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RAINHA DA PRIMAVEltA - Visando uma

maior integração com a comunidade, bem

como a maior participação desta na vld� da

escola, numa promoção dá "Escola Básica

Celso Ramo�', na Prainha, se!á realizada na

noite de hoje, a Festa de Coroaçao da Rainha da
Primavera. para a qual a Direção daquele esta­

belecimento de ensino está convidando seus

alunos, familiares, ex-alunos e o público em

geral.
. .

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.3 milibares. Temperatura média 22.40
máxima insolação 40.1° mínima 16.7° (No Pla­
nalto média mínima 08.2°) Cumulus Stratus

,

Curnulunirnbus, de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Bom durante o dia, instabi­
lidades à noite. Nevoeiros. No Litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas em trechos à
roite. Previsão: A. Seixas-Netto.
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'NOVO PACOTE DE REFORMAS.
AGO

17-

SÃO AS ESTUDANTIS.

- . \
\

Um pacote de reformas na legislação estudantil deverá ser
encaminhado ao Congresso até o próximo dia 18, para ser examinado

ainda no atual período legislativo. A matéria já está definida, /

faltando apenas resolver alguns aspectos a nível
. essencialmente político, como o reconhecimento ou não
das entidades de representação dos estudantes. (Página 3),

Dirceu Nogueira, durante a visita ao porto, recebeu uma série de reivindicações.A algazarra noturna e o atentádo ao pudor intranquilizam as famí-lias da Vila.

Moradores de Barreiros estão pedindo a

mudança das casas de 'meretrício da
Vila Palmira, tendo em vista o crescente
número de residências construídas nas

suas proximidades. Tendo à frente o

vigário <la paróquia, eles se avistaram
com o secretário.de Segurança (Pâg.G).

i.,

Movimento pede
a mudança

,

do meretrício

o Ministro dos Transportes
inspecionou ontem as obras de ampliação

do porto de São Francisco e visitou
o complexo. gralieleiro da Cocar, a ser

inaugurado .pelo Presidente Geisel no dia \

19 ..Dirceu Nogueira surpreendeu-se com

as ampliações portuárias (Pág.9).

Ministro visita
obra qu� Geisel

inaugura dia 19
.

\ figueira,
sem ataque,

empata
como

Joaçaba no

'Scarpelli

•

ArgentIna
•

convoca· cInco

classes de.
.

'

reservIstas:
500mil homens

Reclassilicação
de servidores
do Executivo'
na AS$embléia

. até fim do ano
Página 3

A falta de atacantes para
concluir as jogadas
tramadas pela meia cancha,
resultou num empate
sem gols mi noite de
ontem no Orlando Scarpelli,
numa partida em que o

Figueirense poderia até
ter goleado o Joaçaba. Em Lages,
na surpresa da rodada, o
Operário derrotou o Inter
por 3 a 1. Em Criciúma,
2 a 2 entre Criciúma
e Joinville; em Blumenau,
Palmeiras e Chapecoense
empataram em um gol e em

Itajaí, vitória do Marcílio (P. 8)

Golbery
repele as

acusações de

corrupção
Página'2
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! Euler explicara candidatura à t:laçoo-. -

"""_..:.

Salvador - Ao informar que ainda não to­

mara conhecimento da ação penal. por difa­
mação, que lhe move o ex-Ministro e ex­

Embaixador Delfim- Neto. o ex-deputado
Francelin� Pinto afirmou ontem que só depois
'de ser interpelado judicialmente é que vai agir.
mas sugeriu que. "primeiro. o Sr. Delfim Neto
deve ler o discurso _do deputado Faria Lima".

que se refere a possíveis irregularidades prati­
cadas pelo ex-embaixador.

O Sr. Francisco Pinto. em pronunciamento
no comício de que p�rticipou o general Euler
Bentes - no último dia 3. nesta capital- fez
referência a um relatório que existiria infor­
mando ao Governo sobre corrupção do Mi­
nistro Delfim Neto à época em que era embai­
xador do Brasvl na França. o que levou o .ex­

ministro a ingressar na Justiça com Ulll .pro­
cesso contra o ex-parlamentar do MDB
baiano.

Segundo afirmou ontem o Sr. Francisco
Pinto. "

eu denunciei que hav Ia Ulll relatório.
sem citar o nome. que relacionaria urna série
de atos de corrupção. da parte do ex­
embaixador, e que o número da conta, e o

nome do banco onde era depositado o di­
. nheiro que lhe cabia nas transações constava
no relatório".

.

-Eu tornei público - prosseguiu o candidato
à Câmara Federal - uma denúncia que nunca

formulei, pois nunca saí do Brasil e nem sou

investigador particular, mas o fato foi agora
confirmado por um parlamentar arenista ( o

deputado paulista Faria Lima). Então, parece

que não é bem assim. quando o ex-ministro me

chama de leviano".
O Sr. Francisco Pinto, lembrou. ainda, que

o documento, já agora conhecido como "rela­
tório Saraiva". foi também citado pejo major
Adalto Barreiros. em entrevista publicada
ontem em um jornal paulista. Por isto, ele
acha que "hoje. acho que ninguém mais tem

dúvidas sobre a existência do documento. que
chegou ao conhecimento do Governo".
Quanto à ação penar que o Sr. Delfim Neto

deu entrada na 3" Vara Criminal do Distrito
Federal. o Sr. Francisco Pinto comentou. de
início. que esperava que "ele (Delfim) fizesse
isso aqui. onde pronunciei o discurso. Ou em

Feira de Samaria, onde estou domiciliado,
desde que me afastei do jornal "MOvimento".
em Brasília".
Quanto às providências relacionadas à sua

defesa judicial. Q ex-deputado do MDB frisou

que primeiro vai "ler a interpelação, ver como
ela foi formulada. para saber como vou agir".
Até o momento. ele disse que sabe da ação atra­

vés dos jornais.
Ele ainda disse que "mestre em signo, em

coisas secretas. é o ministro Delfim Neto.
Quando deputado, juntamente com o ex-'
parlamentar Alencar Furtado, fizemos 500
pedidos de informação, um dos quais aoSr.
Delfim Neto, pois queríamos saber onde eram
depositadas as reservas cambiais do Brasil, se'.

rendiam juros, etc, e ele através da Arena,
derrubou o pedido de informação, demons-
trando ser mestre em sigilo".

.

denúncias infundadasÁ. Carlos:
Salvador - O futuro governador da

Bahia, Sr. Antônio Carlos Magalhães,
disse ontem não dar crédito às denúncias
de corrupção feitas pelo ex-deputado
Francisco Pinto contra o ex-Ministro
Delfim Neto no tempo em que desempe­
nhava a função de embaixador lia Brasil
na França, recebendo comissões indevi­
das de negócios entre os governos francês
e brasileiro e que eram depositadas em

uma conta particular na Suiçá.

Para o Sr. Antonio Carlos Magalhães.
"quando um sujeito denuncia alguma,
coisa sem concretizar a denúncia, não se

pode dar crédito. Concretizando, aí está
o Governo obrigado a apurar. Pelo
menos quando eu era presidente da Ele­
trobrás, nas negociações realizadas pela
empresa em Paris, o procedimento do Sr.
Delfim Neto foi impecável no sentido .da
correção".
Sobre o acúmulo de denúncias que vem

sendo feitas ultimamente contra o Go­
verno observou que, estando o País num
período pré-eleitoral, "fora de dúvidas há
objetivos políticos que vão se desmoran­
zar na medida em que os acusadores, a

quem cabe o ônus da prova, não prova-
rem".

.
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Brasília - O general Euler Ben­
tes Monteiro fará 'um pronuncia­
mento a Nação em Brasília' no

próximo sábado, às 10 horas. du­
rante a reunião dos participantes
do MDB no Colégio Eleitoral. O
discurso será registrado como do­
cumento pelo presidente do par­
tido. deputado Ulisses Guimar­
ães. na sessão do Colégio eleitoral
de domingo. O pronunciamento
analisará o significado de sua
candidatura e fará uma avaliação
de seus efeitos.

Nessa análise, ° general deverá,
.

a partir de uma crítica. à situação
político-institucional. justificar

sua decisão de não renunciar por
exigência de setores militares dis­

sidentes. O texto do documento,
de cuja elaboração o general par­
ticipará. estaria sendo preparado
.pelos Srs. Roberto Saturnino,
Marcos Freire, Rafael de Almeida
Magalhães, Amerindo Raposo e

Pompeu de Souza:

'0 senador Roberto Saturnino
esclareceu notícia do "Jornal de
B�asília", segundo a qual o gene­
ral Euler não renuncioupara evi­
tar uma "rebelião" de militares
dissidentes. Disse o vice­

presidente do M DB:
- O general Euler tem posição

conhecida e sua preocupação é exigindo a apuração das denún-
contra qualquer tentativa por cias, não só as 'contidas na carta

ventura existente de "virar a do general Hugo Abreu corno
mesa".

,
tantas outras divulgadas pela irn-

Nasua opinião, o general-can-' prensa. O MDB, por sua vez, vai

; didato decidiu permanecer na luta solicitar, no Senado a' criação de

sucessória, submetendo-se a deli- CPI sobre corrupção nos órgãos
beração do colégio' eleitoral no administrativos, nos próximos
domingo", porque a: preservação dias e o primeiro depoente só
de sua liderança militar exigia a pode ser o general Hugo Abreu.

manutenção da candidatura".
O Sr. Roberto Saturnino dei- A exemplo do senador Gilvan

xou claro que a posição do gene- Rocha (MDB-SE), também o

ral Euler, de opor-se a possíveis { outro vice-líder, senador .Itamar
movimentos militares, não repre- Franco (MG), voltou ii considerar
senta passividade diante das "gra- "inconveniente" para o partido a

ves denúncias de corrupção". permanência da candidatura
- O MDB e seu candidato estão Euler Bentes a sucessão presiden-

cial.
- Achamos estranho a sua tn

dança. Há duas semanas o gen
ral estava no firme propósito
renunciar e só não o fez ate
dendo aos apelos da direção n'
cional do MDB. Agora, ele vo
tou a Brasília disposto a rejeita
novos apelos para que se afastas
da sucessâo, mesmo convencid
de que o M DB não tem condiçõ
de derrotar o candidato da Arena
O Sr. Itamar Franco també

espera que o general Euler pass.

um telegrama dia 16 ao general
Figueiredo, cumprimentando.
pela eleição.

"Renúncia seria considerada deserção"
. BrasÚia - "Meus cornpanhei­
ros das Forças Armadas exigem
que minha candidatura perma­
neça até o fim" - foi uma das .

razões' invocadas pelo general
Euler Bentes Monteiro para afas­
tar novamente à idéia da sua re­

núncia como candidato à, presi­
dência da República'. O ex­

superintendente da Sudene estava
disposto a resistir a quaisquer
tipos de apelos e ponderações
para a sua retirada. Mas não dei­
xou claro com que objetivos havia
tomado a decisãoe isso está preo-
cupando o fvlDB.

'

Segundo depoimentos 'de inte­

grantes da Comissão. Executiva
do Partido, o general Euler, nos

encontros mantidos anteontem
com dirigentes e líderes emedebis­
tas, não ofereceu oportunidade
para o debate da conveniência ou

não de sua renúncia. Fez questão
de declarar que havia pesado as

consequências negativas e positi­
vas, decidindo permanecer como

Pinto desconhece ação de
Delfim sobre corrupção

candidato, mesmo para perder.
No partido prevê-se a radicaliza­
ção das dissidências militares
contra a candidatura Figueiredo.

Nos encontros com o MDB, o
general-candidato apresentou al­

gumas razões favoráveis a sua

candidatura: a sua imagem pe­
rante a opinião pública, sua pró­
pria decisão de acabar a decisão
da convenção .do pa-rtido e, prin­
cipalmente, o fato de que compa­
nheiros militares exigiam que
continuasse. Sua renúncia seria
considerada uma deserção, insis­
tiu o general.

Ele não se importou com algu­
mas observações de que não há

garantias do comparecimento
maciço dos integrantes da Oposi­
ção no colégio eleitoral. Foi-lhe
dito, também. que sua permanên­
cia na luta sucessória poderia des­

gastar o MDB perante o eleito­
rado nas eleições de I � de. no­
vembro, além de representar, ob-

jeuvarnente, a legitimação do co­

légio e da vitória do general Fi­
gueiredo. "Isto será bom para o

Governo. interna e externa­

mente" - disseram 'ao candidato.
A reação do general não deixou

de surpreender. O candidato, de
acordo com o relato dos membros
da direção do MDB, comentou

que havia examinado aquelas
possibilidades, mas mesmo as­

sim, não iria desistir. Os militares
que apóiam sua luta, revelou,
queriam que continuasse e dispu­
tasse o pleito indireto no dia 15.

..
Nos dois encontros soube-se

que o líder Tancredo Neves:.._ um
dos preocupados com a posição
do partido de contestar o pro­
cesso sucessório - deu-l he co­

nhecimento de que a liderança
havia convocado todos os depu­
tados para a reunião do colégio
'eleitoral. Também o senador.Gil­
van Rocha, vice-líder, mostrou
que há possibilidade de muita

gente déjxar de comparecer, mas

o 'general nâo se mostrou preocu­
pado.
O senador sergipano, inclusive,

. chegou a declarar que duas pes­
soas ficariam satisfeitíssirnas com

a decisão de não renunciar: o ge­
neral Geisel e o general Figuei­
redo -,O vice-líder da Oposição no

Senado perguntou ainda ao gene­
ral Euler se no dia 16 ele iria tele­

grafar ao general Figueiredo,
cumprimentando-o pela eleição.

Comentou-se, ainda que há
duas semanas, a liderança do/
MDB no Senado foi informada de

que o próprio general Hugo
Abreu havia se manifestando favo­
rável à renúncia do general Euler,
com a divulgação de "nota vigo­
rosa" a Nação, denunciando a ile­
gitimidade do processo eleitoral e a
parcialidade do Governo.

Essa informação foi trazida aos

senadores pelo deputado Silvio
Abreu (MDB-MGJ - sobrinho
do general Hugo Abreu, depois
de visitar o ex-chefe da Casa Mili-

tar na prisão.
Por que será que o coronel AI.

rnerindo
. Raposo participou do!

éncontros do partido, principal.
mente da reunião oficial da CI)
missão executiva, sem ,sei
membro doMDB e muito menos
da sua direção?

Essa observação foi feita po
alguns dos participantes da execu.
tiva emedebista. Houve quem
visse na presença do coronel Ra.
poso na reunião da direção parti.
dária uma prova' de que o es:
quema militar do general Euler
queria conferir a decisão. Outros
acham que não passa de uma

prova de absoluta confiança do

general no coronel.'
Lembrou-se, a propósito, qu�

numa reunião anteriór'o 10 secrel
tário do MDB, senador Lázaro
Barbosa, secretariando os traba.
lhos, ofereceu-se para auxiliar o

general Euler. O candidato agra­
deceu, mas recusou: "Senador,
fico honrado, mas estou acostu.
mado a trabalhar com o Raposo".

Golbery nega defesa'
dos interesses doi

grupo Dow.Chemical
Brasília - E� carta dirigida ao senador Jarbas Passarinho (Arena'

PA) e ontem por este lida em plenário, o Ministro Golbery do Couto
Silva, chefe do Gabinete Civil da Presidência da República, repeliu
"com indignação, veemência e náusea" a acusação que lhe foi feita h�
dias pelo senador Roberto Saturnino (MDB-RJ), de ter defendido Junto
a órgãos públicos os interesses da Dow Chernical, 9uando já integrada]'equipe dópresidente Ernesto Geisel. ,

Finda a leitura do documento (18 laudas), o Sr. Roberto Saturnin

pediu a palavra para reafirmar o que tinha dito, isto é, que pelo seq
código de .ética, ,�quela atitu.dtl. r��ela!a ':B'f� �� escrúpul�s'''..a�Jljn?OI
... ·:entretanto, uma retificação: a. de que na epoca em que ocorreuo

fato, 9 general Ernesto Geiselnão 'era ainda o presidente eleito, "era o

presidente já nomeado".
.

O Ministro Golbery do Couto e Silva, em sua carta, nega ao senador
autoridade para a acusação. .

.

I
- Escrúpulos - diz ele, referindo-se aos conceitos do Sr. Roberto

Saturnino - que também não perturbam a quem se mostra capaz de

propalar calúnias, assacar infâmias e formular denúncias infundadas,
arvorando-se em juiz sobre quem o supera de muno em autoridade
moral, movido por despudorados interesses meramente eleitoreiros.
"Mas, em que consiste a acusação, afimll?" - pergunta Golbery.
"É que teria eu, já escolhido auxiliar do presidente Ernesto Geisel,

então eleito mas não empossado, com gabinete montado no Largo da

Misericórdia ao lado do futuro presidente da República", ido ao BNDE
- Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e ao CDI- Con­
selho de Desenvolvimento Industrial, do Ministério da Indústria e dOIComércio, "defender interesses da Dow Chemical, empresa da qual
continuava a ser presidente". '.

,

"Certamente aí é que está todo o nó da questão - continua Golbery!-se não o diz, 6 senador insinua - pois coragem não teve de afirmá-lo
claramente - que deve ter havido alguma proposta, feita por mim -

indecorosa, imoral, impatriótica ou sei lá o que de pior. Teria eu -

quem sabe se é isso que pensam incutir n0S espíritos mais desprevenidos
- teria eu ido mendigar auxílio financeiro para a empresa sob minha,
gestão, deslembrado de que, por 'lei, o BNDE não pode conceder
.qualquer financiarnento a empresa que não esteja sob controle nacio­

nal? Ou' tratar-se-ia de um tipo curioso de advocacia 'administrativa
\

que, a ter ocorrido, se frustrara, sendo até mal recebida?" I

"Tudo se passou, a seis meses e mais da minha .futura nomeação e.:
posse como Chefe do Gabinete Civil da Presidência di} República", I,
acrescentou o general. "Retifique-se ainda a afirmação do senador':
Saturnino Braga no que se refere a minha qualificação, naquela ocasi,l;
ção, como assessor principal do presidente Geisel". Então eleito mas

não empossado. O presidente Geisel, de fato, seria escolhido apenas icandidato da Arena e somente a JS de setembro de 1973, VIndo a ser

eleito quatro meses depois, a 15 de janeiro de 1974". .

l :
"Durante o tempo em que trabalhei no grupo brasileiro da Dow carnal

consultor primeiro e, depois, como presidente de todas as empresas no
.

País, tive a satisfação de ver aprovados e em implantação todos os
.

grandes p.rojetos que constituem hoje os jrnportantes complexos mdus'
triais de Guarujá e de Aratú - este último criado por:iI1'spiração minha
de que 'muito me orgulho, sem qualquer apelo a recursos da Sudene,
exemplo notável que merece sermelhor conhecido e deveria"ser conside· ,

ra.do pelas empresas iestrangeiras que demandem o Nordeste';'.
.

:
O general Golbery do Couto e Silva disse ainda que '�tudo isso fOi :

levado à frente n� decurso dos governos Costa e Silva e GarrastaZ� I

Médici, em ambos os quais,segundo maus piores detratÓres vem divul; I
gando em periódicos, não gozava ew de qualquer prestígio, sendo �te ,

mesmo persona non grata". .

Acrescentou que "desde minha presença no Governo Geisel, vale
mencionar que o grupo Dow não teve aprovado qualquer de seus,

projetos novos, a não ser o da produção, em pecjuena escala, de um

I!simples defensivo agrícola". A.o concluir, afirmou: :
"E ainda se te� a coragem de falar em "comprometimento:' (do tão:

malsinado "grupo palaciano" a que pertenço' ou que chefio, não sei bemj,ao certo) "com interesses escusos de grupos multinacionais", entre eles a !

DOWi)ib �arante que Arena!vota contra Montoro,
Brasília - O líder do Governo na Câmara em exé�cício, deputado Dib'
Cherem, depois de sucessivos encontros com os deputados Marco,Maciel, Francelino ·Pereira e Nelson Marchezan, e com o senador
Petronio Portela, afirmou que a Arena votará contra a emenda do
senador Franco Montoro, que restab�lpce a eleição direta para gover.­
nadores e todo o Senado, anulando a, .;scolhas dos futuros senador� ,

indiretos e chefes de executivos.
.

I,
"Seria uma todl incoerência se a Arena votasse a favor, especifica"

mente depois da escolha dos governadores e senadores indiretos. Serial
na verdade, o caos institucional porque representaria a revogação d�
reformas de abril de 1977, efetuadas pelo Presidente da República, na
uso de suas prerrogativas revolucionárias"; acrescentotl. ,

Depois de observar que nunca a Arena se insurgirá contra medidas do
Governo que apóia, o deputado Dib Cherem manifestou a sua conVIC-.
ção de que a emenda de autoria do senador paulista será derr�tada,
antes de tudo porque o MDB não conseguirá o quorum para garantIr a

Isuaaprovação - ou seja, 212 votos de deputados e senadores. l

Dilermando: 'fNunca tive uma

converSa telefônica gravada"
São Paulo - Além de consi- determinação do comandante

derar as manifestações de ofi- da 93 Região Militar. general
ciais do Exército, feitas recen- I Hélio João Gomes Fernandes ..

temente, "isoladas e de ofi- Mas, segundo ele, "a prisão
ciais declaradamente ligados foi causada exclusivamente
ao general Hugo de Andrade porque o major se afastou da
Abreu e .que, agora, com a guarnição de Campo Grande,
puniçãosofrida por ele, pro- sem a devida autorização de
curam dar-lhe cobertura", o seus superiores hierárquicos".
comandante do I I 'Exército, O major Adalto Barreiros,
general Dilermando Gomes que está preso em Campo

"Monteiro, disse, ontem, em. pran,de., __deu UI)13 .. entrevista
São Paulo, que, '5Pesar dos • aó jornal "O Estado' de S.
c'a�'gós importantes 'por ele Paulo", publicada ontem, de­
ocupados até hoje na cúpula nunciando irregularidades na

do Exército, nunca teve uma aplicação de verbas da ARP.
conversa telefônica sua gra- Servindo em Campo Grande,
vada por órgãos de informa- Mato Grosso, o major está
ção. sobo comando do general Di-
O comandante reafirmou a lermando Gomes Monteiro.

união-das Forças Armadas em A respeito da entrevista, o

apoio ao Presidente Ernesto' general disse que "o Regula­
Geisel e aos ministros do mento Disciplinar do Exército
Exército, da Marinha e da Ae'- exige, primeiro, que o militar
ronáutica e esclareceu que o envolvido -confirrne, de viva
Major Adalto Barreiros, já voz, o teor estampado na ma­

esta preso há quatro dias, por téria jornalística. Daí, a luz

dos· regulamentos, depen­
dendo de sua confirmação ou

desmentido, o major Barrei­
ros poderá ser passívelde-uma

. punição mais ampla. Somente
após essas providências, o

comando do II Exército se

pronunciará- agravando ou

não a pena imposta prelimi­
narmente .na guarnição da
área do oficial em questão.".

',:�;_Ô�, g.eneral Dilerrnando.
��00rrles' Monteiro. comentou
ainda o artigo 153, parágrafo
9, da Constituição Brasileira,
"que garante a inviolabilidade
da correspondência e comuni­
cação dos cidadãos. Trata-se de
um dispositivo constitucional
que merece ser respeitado e

acatado. Se, por ventura, des-
. confiar-que uma conversa te­
lefônica da qual participo es-

_ tiver sendo 'violada por quem
quer que seja tomarei provi­
dências para corrigir essa

anomalia".

Assembléia vai investigar
escuta em. seus .telefones

Porto Alegre - A Mesa da As­
sembléia Legislativa gaúcha po­
derá contratar uma firma especia­
lizada para fazer a varredura dos
telefones da casa e, se forem loca­
lizados microtransmissores como
ocorreu no diretório do M DB há
três meses ou ou tros aparei hos de
escuta, solicitará, também inten-

.

sificação da fiscalização do Den­
teI, segundo informou ontem, o
I. o vice-presidente da Assem­
bléia, deputado Jorge Bándarra
(MDB)

os dirigentes da Mesa manterão
contato telefônico com o presi­
dente da Assembléia. deputado
Nivaldo 50<11(' (\11)131. que C,ld
no interior. cm campanha. polí­
tica, para aprovação da iniciativa
e posterior abertura de con­
correncia para escolha da firma.
O deputado Jorge Bandarra

considerou a hipótese do ras- ,

trearnenro dos telefones, par
firma especializada. como "per"
feitamente cabível". mas lembrou
que, caso sejam encontrados apa-

, relhos ele controle telefônico. "a
A sugestão de contratação de. empresa limpa a área. mas não re-

uma empresa especializada foi solve delmitiv amente o problema:
feita inicialmente à Mesa pelo de- uma semana depois. podem insta-
putado oposicionista Carlos Au- lar outros equipamentos. Por
gusto de Souza e será debatida na isso, se for o caso,' solicitaremos
reunião da Mesa hoje, sendo que ao DenteI Illaior fiscalização. por

ser responsável pelo controle e lo­
calização de aparelhos clandesti­
nos de transmissâo por ondas".

O I. o \ ice-presidente da As­
sembléia Legislativa gaúcha, de­
pois de observar que são poucos
os funcionários do setor de segu­
rança da Casa, disse que "seria
um absurdo se tivermos de redo­
brar a vigilância, t�ansformando
a casa do povo em Fortaleza".
Para ele, "este clima de terror em
que. todos vivemos é resultado da
psicose coletiva da 'investigação,
criada pelo Governo para forjara,
psicose do mando. Isto tudo está
levando o País ao desespero, e
não se vê um único esclareci­
mente das autoridades responsá­
\�is para �Iimillação desses abu­
sos"

Relatório'da,Arena indica
vitór,ia também na BahIa

Salvador - Confirmando as

pesquisas eleitorais que vem

sendo publicadas por órgâos da
imprensa brasileira. o presiden.te
do diretório r.egional da Arena
baiana. deputado Djalma Bessa,
entregou ontem a'o presidente na­
cional do partido. Sr. Francelino
·.Pereira, relatório que assegura
uma ampla vitória arenista Tlas

eleições de 15 de novembro na

Bahia.
A Arena elegerá senador o de­

. putado Lomanto Junior.com uma

\'antagem de votos superior a 500
mil. segundo este relatório. e

formará uma bancada federal de
25 parlamentares. No âmbito ,es­

tadual. assegura o presidente re­

gional do partido; aArena prevê a

eleição de 4S deputados para a

Assembléia Legislativa.

Dados otimistas elaborados
pela Arena prevêem. des.ta forma,

, a: derrota da Oposição na eleição
majoritária para o Senado, apesar
de concorrer com· dois candida­
tos, os Srs. Rômulo Alineida e

Newton Macedo Campos. Na
Câmara Federal. o MDB elevará'
sua repreSentação de cinco para
sete deputados e na Assembléia

Juízo de Direito da 4.a Vara Cível
J,., .... � J" _" LU. da.Comarca. de. Florianópolis-

Edital, com prazo de trinta (30) dias, para citação de EMPREI­
TEIRA WALTER MANOEL LTDA, na pessoa de seu representante
legal, que se encontra em íuqar incerto e não sabido.

FAZ SABER Aos que este edital com prazo de trinta (30) dias virem ou dele conhecimente
tiverem, pelo presente cite Empreiteira Walter Manoel Ltda., na. pessóa de seu represen­
tante legal (devedor), o qual se encontra em lugar incerto e não sabido, portodo conteúdo
da petição inicial, despacho de fls. 2, a seruir descritos:

.

PETiÇÃO INICIAL
Exrn.? Sr. Doutor Juiz dA 'Direito da 4.a Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Concretex -

Engenharia de Concreto SA, sociedade com sede à rua Araújo número 216 - 3.0 andar,
São. Paulo - SP, devidamente inscrita no CGCMF número 60.883.824/0001-89, represen­
tada por seus diretores João Soares do Amaral Neto, brasileiro, casado, engenheir-o civil,
domiciliado e residente em São Paulo - Capital, à Avenida Brigadeiro Faria Lima número
1191, 13.0 andar, portador da cédula de identidade RG número 134.854 e inscrito no CPF
sob o número 005.072.538, registrado no Crea 6" Região, sob número 700 e Erasmo Torres,
brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado em São Paulo, Capltal, à rua Araújo'
número 216, (artigo 12, VI, do Cód igo de Processo Civil· - documentos juntos) por seu.
procurador ao final assinado (instrumento de mandato anexo), com escritórios à Praça XV
de Novembro número 21, Edifício João Moritz, 8.0 andar, sala 603, fone 22-9782, Florianópo­
lis, Santa Catarina, onde recebe intimações (artigo 39, I da Lei Processual Civil),com o
devido acatamento vem a Vossa Excelência, com fundalnento nos artigos 566, 1580 e 585, I,

�c/c 586, todos da Lei Adjetiva Civil, combinados, ainda, com o disposto rios artigos 1,0 e 2,0
da Lei número 6.458, de 01 de novembro de 1977, propor Processo de Execução - por
Títulos ExécutilÍos Extrajudiciais - contra a empresa Empreiteira Walter Manoel Limitada,
inscrita no CGCI0F, sob número. 82.893.033/0001, do ramo da construção civil, estabele­
cida.em endereço ignorado; pelos fundamentos a seguir aduzidos: 1, Aexequente forneceu
à executada concreto para construção civil e executou serviços de bombeamento de
concreto, resultando na emissão das seguintes duplicatas: a) duplicatas números 867 e
897, vencidas em 30.08.77, nos valores de Cr$ 4.800,00 e 45.107,20 respectivamente. 2.
Nenhum dos títulos acima descritos está aceito pela sacada devedora, mas todos preen­
chem os requjsitos de liquidez e certeza necessários à execução por títulos.extrajudiciais,
quais sejam (artigo 15, incisos, letras e parágrafos da Lei número 5.471/68, com. redação
que lhes deu o artigo 1.0 da Lei número 6.458, de 01.11.77): - estão protestados; estão
acompanhados de cópias das.faturas e dos comprovantes dos fornecimentos, entrega-e.

recebimento do concreto e serviços de bombeamento; a titular da obrigação não recusou,
v comprovadamente, o aceite, no prazo, nas condições e pelos motivos previstos nos artigos'
7.0 e 8.0 da Lei das Duplicatas. 3. Como restaram infrutíferas as tentativas da Credora em
rec.eber seu crédito amigavelmente, nada sobeja a exequente senão a propositura do
presente:processo de execução. 4. À vista do exposto, preenchidos os· requisitos do
processo de execução forçada por títulos executivos extrajudiciais, a exequente requer: a)
a citação da executada (artigo 614, I, do Estatuto Processual Civil), para que pague a

q\Jantia em execução (C.r$ 49.907,20), mais juros legais, despesas de protesto (Cr$ 690,00),
custas de despesas processuais.e verba honorária de 20% (vinte por cento) (artigo 20 � § §
da Lei I?rocessual Civil), no prazo <;Ie EDITAIS ou nomeie bens à penhora (Artigo 652 do
Código de Processo Civil); b) çomo o endereço da executada é incerto e não sabido, que a

citação se faça na forma prevista rio artigo 231 e seguintes do Código de Processo Civil; c)
se a executada não pagar, nem fizer nomeação válida de bens à penhora, obedecida a
ordem do artigo 655 da Lei Adjetiva Civil, que o Senhor Oficial deJustiça penhore-lhe tantos
bens quantos bastem à satisfação do principal, despesas de protesto, custas e despesas
processuais, juros de mora e honorários advocatícios, tudo conforme o prescrito no artigo
659 e seguintes d,a Lei Processual Civil; d) se a penhora recair em bens imóveis, seja a
mesma inscrita no Registro de Imóveis, na forma da lei dos Regjstros Públicos; se em bens
móveis, que sejam entregues ao Senhor Depositário Público; e) a intimação da executada
para, se quiser, no prazo legal, oferecer embargos à execução (arti'go 738, I,.do Estatuto
Processual Civil); f) não senao embargada a execução ou sendo rejeitados os embargos,
que sejam os bens executivos avaliados e praceados, consoante as regras dos artigos 680 e
seguintes do Código de Processo Civil, até que se faça o pagamento total. à exequente.
Dando o valor de Cr$ 50.597,20 (Cincoenta Mil Quinhentos e Noventa e Sete Cruzeiros e
Vi nte Centavos). Pede Deferimento. Florianópolis, 04 de julho de 1978. (Ass. Silvio Batista
Varela - OAB-SC 2302).

.

DESPACHO DE FLS. 2
A. Cite-se. Por Edital c/prazo de 30 dias. Fpolis, 02 de agosto de 1978. (Ass. Dr. Ernani PalmaRibeiro - Juiz de Dire.ito). .'

ENCERRAMENTO
,E para' que ninguém possa no futuro, alegar ignorância, expediu-se o presente Edital e.
outros iguais para a publicação e fixação na forma da lei. Florianópolis, 06 de setembro de
1978. Eu, Pedro Soares de Oliveira Júnior - Escrivão em exercido, o fiz e subscrevi.

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito

Legislativa de nove para II par­
lamentares.
O relatório foi solicitado pela

presidência nacional'da Arena a

todos os presidentes regionais
para uma avaliação global das

-perspectivas e possiblidades do
partido em todo País. Conforme
declarações de vários líderes are­

nistãs, a Bahia dará ao partido
oficial a maior bancada federal e a

rilais expressiva maioria das as­

sembléias estadu·ais.
Segundo o Sr. Djalma Bessa,

também p'rimeiro secretário da
Câmara' Fe'deral, desde 1974
observa-se uma melhora conside­
rá�el da Arena no Estado. Apon·
t0l.\ con10 uma das causas o fato
de o partido estar em campanha
para 15 de novembro sem di ver­

gênc;ias internas acentuadas, en­

quanto no MDB se acirram as

disputas internas na ala mode­
rada e entre esta e o setor autên­
tico.
"Não vamos ignorar a existên­

cia de problemas entre o atual e o
.futuro governador do Estado",
disse o presidente regional do
partido, acentuando que em rela­
ção a campanha para 15 de no­

\·enihro esta divergência não

aflora de forma compromete­
dora. "Nossas maiores disputas
estão no âmbito municipal,
quando a questão de sublegenda e

.

esta eleição está acima das dispu­
tas de grupos municipais", expli­
cou.

Comentou ainda o dt;'putado
Djalma Bessa que a estrutura e

a mobilização da Arena no Estado
são outros fatores que concorrem
para a previsão de. uma ampla vi­
tória. Enquanto a Arena possui
diretórios nos 336 municípios
baianos, a 0poJição tem na me­

tade. "Outro fator são ,as últimas
administrações estaduais, as

quais considero boas e fortalece­
doras do partido", acrescentou.
O Sr. Djalma -Bessa afirmou

que "não se verifica na Bahia" a

tendência de voto oposicionista
nos grandes centros urbanos. "A
Arena não está imaginando per­
der nas grandes cidades, nem em

Salvador, nem no interior e,
mesmo admitindo este raciocínio,
a diferença entre a zona rural e os
centros urbanos será tão acen­

tuada que cobrirá facilmente
qualquer perda nos grandes mu­

nicípios". finalizou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reclassificaçêío do Executivo vai ainda
neste ,semestre à Assembléia
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Maior Adalfo
Bárreiros é
preso depois
de ver Abreu

Deputado insiste em conhecer

dívida do Estadomontante daCampo Grande - Por determinacão do aeneral
Hélio João Gomes Fernandes, comandante da 9,"
Região Militar foi preso às 14 horas de ontem e

escoltado por um tenente-coronell e mais dois
oficiais, numa veraneio militar placa AD-0590
para o 9° Batalhão de Engenharia de Combate
sediado no município de Aquidauana, distante
desta cidade 200 quilômetros, o major Adalto
Luiz Loupe Barreiros, dois dias depois de ter
abandonado a Unidade onde serve para visitar o
general Hugo Abreu, que está preso em Brasília.
O major, antes de sair conduzido pelos três

oficiais que o levaram até Aquidauana, deixou
com a empregada doméstica Valdenisa Brasil da
Silva dez cheques assinados a serem entregues
hoje à sua esposa Maria de Lourdes Barreiros
que retorna de Brasília onde se encontra tratando
de assuntos particulares,

,

Na noite de ante-ontem, depois que tomou
conhecimento de sua prisão iminente, o major
Adalto Luiz Loupe Barreiros acusou diversos
órgãos de imprensa, afirmando que "não adianta
dar entrevistas para o "Jornal do Brasil", "O
Globo" e à "Folha de São Paulo", todos estão
comprometidos com o Governo, as revistas
e "Isto E", se publicarem uma linha do que disser
o Governo corta suas verbas e elas acabam fe­
chando", E acrescentou, "não é ameaça mas se

você mandar matéria sobre o que estou falando,
"Vejacorre 'risco de perder o emprego e eu sei que
você precisa dele," ,

Dizendo-se um conhecedor profundo dos pro­
blemas que envolvem a imprensa brasileira o

major disse, "só entreguei cópia dos documentos
que possuo a um jornalista de minha confiança a

quem já dei o sinal verde,"
CAMARGO
FALA HOJE

Mesmo depois de ler lido em sua mesa um

'texto de telex reproduzindo a reportagem publi­
cada pelo jornal "O Estado de São Paulo", o

general José Maria de Toledo Camargo, coman­
dante do Grupamento do Leste Catarinense,
negou-se ontem a responder as denúncias feitas
pelo major Adalto Barreiros, sobre o envolvi­
mento da ARP em campanhas do Governo.
A seu porta-voz, o tenente-coronel Veras, o

ex-Assessor de Imprensa da Presidência da Re­
pública, disse que "um texto de telex reprodu­
zindo a matéria do jornal não é o mesmo que o do
jornal" e, por isso, aguardaria que, os jornais do
leste brasileiro - que chegam à tarde em Floria­
nópolis - aparecessem em seu gabinete para lê-los
após o final do expediente, Mandou dizer aos
jornalistas que "por enquanto não há nenhum
comentário, nada a declarar", mas prometeu que
"eventualmente terei algo a dizer amanhã de
manhã".

tados e Municípios". Ele ar­

gumenta que não teria sentido
o Senado limitar a dívida in­
terna apenas, deixando em

aberto a dívida externa, e faz'
seus cálculos com base na dí­
vida global do Estado. Sobre
a dívida constante da presta­
ção de contas relativas ao

exercício de 1977, da ordem
de Cr$ 3.191.675.810,06, ele
calcula ainda as operações de

,

crédito autorizadas em' 1978.
No próprio Orçamento foram
au torizados Cr$
893.302.000,00 cc-s 545
milhões de dívida interna e

Cr$ 348 milhões e 302 mil ex­
terna) e mais os 50 milhões de
dólares autorizados em junho
para financiar a execução de

parte do plano de Governo.
Além disso haveria um saldo
de 20 milhões de dólares a

projeto, já que o motivo foia apenas da "dívida interna serem tomados do total dos
absoluta falta de instruções, e consolidada", e portanto não 200 milhões de dólares autori­
contestou-as afirmações do

'

leva em consideração as ope- zados no início do Governo.
secretário da Fazenda, Ivan' rações de crédito externas. Com isso a dívida já teria ul­

Bonato, de que o Governo Nesse caso, a dívida atualé de trapassado os 70% previstos
deve explicações apenas ao Cr$ 2:154.408,69, não atin- sobre a receita de 1977.
Banco Central. "Trata-se de gindo portando o limite fi-

,

"Não tenho absolutamente
um projeto autorizativo", de- xado de 70% sobre o total dà nada contra o aumento do ca­

clarou, "e se a Assembléia é receita realizada no exercício pital 'social do BRbE'ou doi

competente para autorizar a anterior, que foi da ordem de, Badesc", salienta Henrique
operação, é competente tam- Cr$ 6.222.825,56. A Secreta- Arruda Ramos. "Mas quero
bém para tomar conheci- ria da Fazenda se baseia no ver esclarecida essa questão,
mento da capacidade de endi- artigo 2.0 da resolução do Se-' pois se contar apenas a dívida

vidamento do Estado", pado, que diz expressamente interna o Senado perdeu
que "a dívida interna consoli- tempo em limitar o endivida­
dada dos Estados e Municí- mento dos Estados. Pretendo

pios não poderá exceder a 70% obter a correta interpretação
da receita realizada no exercí- dessa resolução, e aguardarei
cio anterior". os esclarecimentos que o Exe-

Mas o deputado contrapõe cutivo deve ao Poder Legisla-
outras disposições da mesma tivo sobre toda a dívida do Es-

resolução, como o artigo pri- tado, porque não sabemos

meiro, que diz que qual foi o abatimento da dí-

"subordinam-se as.normas fi-.m vida nesse exercício, dividido
xadas nesta resolução as ope- 'em juros e principal, e ornon-
rações de crédito de' qualquer tante das operações realizadas
natureza realizadas pelos Es- em 1918."

Ao afirmar que os argu­
mentos da Secretaria da Fa-

/ '

zenda sobre o cálculo do li-
mite máximo de endivida­
mento do Estado .não o con-

'

venceram, porque continua a

entender 'que devem ser so­

madas as dívidas provenientes
de operações externas, o de­

putado oposicionista Henri­
que de Arruda Ramos anun­

ciou ontem que, vai solicitar
diretamente ao-Senado Fede­
ral uma interpretação do dis­

posto na resolução n.? 62, de
11 de outubro de 1976; que
dispôs sobre as operações de
crédito dos Estados e Municí­

pios. Ao mesmo tempo, o par­
lamentar reclamou da atitude
do Governo, ao negar esclare­
cimentos à Assembléia sobre
o montante da dívida do te­

souro, adiantando que este foi
.

o motivo que levou a. comis-
são de Finanças - aprovando
uma declaração de voto de sua
autoria - a devolver ao Exe­
cutivo o projeto de lei que so­

licita autorização pata novo

empréstimo, no valor de Cr$
235 milhões, para aumento do
capital social do ,BRDE e do
Badesc.

Henrique .de Arruda en­

tende que a devolução do pro­
jeto interrompeu o prazo de
sua tramitação na Assem­
bléia, e portanto o mesmo não'
poderá ser dado por aprovado
automaticamente, hoje,
quando se completam os 30
dias desde à remessa da men­

sagem ao Legislativo. Em

conseqüência, ele espera que o
projeto volte à Assembléia,
instruído com as informações
solicitadas.

Hearíquede Anpdê};Ra!Iios
culpou'<1, próprio ExeóHivo
'pelo entrave na tramitação do

o secretário Plínio Bueno explicou as dificuldades que atrasaram o plano

O secretário Plínio Bueno assegurou aguardando o cumprimento da pro-
ontem que ainda neste segundo semestre messa.

9�0 Governo envia à apreciação da Assem- Nesse período vários órgãos foram re­

'·�bléia Legislativa o projeto reclassificando classificados, como autarquias, poderes
ooscargos do pes-soal do quadro geral do Legislativo e Judiciário e Tribunal de
- Poder Executivo. Apesar do governador Contas.

.

( Konder Reis ter prometido que encami- Agora o governador pretende, antes
.

nharia o plano em agosto último, o secre- do término do seu mandato enviar ao

tário.da Administração e Trabalho justi- 'Legislativo apenas o projeto normativo

'ficou o atraso dizendo que "encontramos reclassificando o pessoal da administra­
,

dificuldades em definir quem é quem em ção direta, transferindo para o seu suces­

-'alguns grupos operacionais". sor, o Sr. Jorge Konder Bornhausen, a
-

O governador Konder Reis prometeu tarefa de promover o enquadramento do
.ao sancionar os projetos de reclassifica- pessoal, que segundo os técnicos poderá
:ção descargos da Assembléia, Tribunal ser feita por etapas, pois caso contrário

�de Justiça e de Contas, em junho deste causaria uma repercussão muito grande
"ano, que no decorrer do mês de agosto no Tesouro.

.

último enviaria ao Legislativo o projeto Enfatizando que a intenção do Go-
de reclassifidação do pessoal do Execu- vemo "é mandar o pr.ojeto à Assembléia

,
tivo. Porém, passados dois meses ne- tão logo esteja concluído", o secretário
nhuma autoridade governamental se Plínio Bueno falou das "dificuldades para
-pronunciou a respeito do assunto, e definir os diversos grupos ocupacionais".

< ontem o secretário Plínio Bueno disse que Citou como exemplo o setor educacional,
o plano "ainda não saiu porque não exis- onde, segundo Plínio Bueno "havia de-

) tia viabilidade, já que primeiro 'tivemos sencontro de informações entre os dados

,�qu.e por a casa em ordem". Por outro da Secretaria da Administração e os for­

:
(;
l�,do\, e�c;l_çlTecey �uén\:J,_ "q "prQ1?tema ��cid,os pelaEduoaçãc'', No entanto.fn;v 11:5'1., .(1 1$"'" .' <':ln. :}1J�) :.:JO.'� '.'�J'-�.)Jl.,). ",'�I' �"JI \00 h'I. ' .

.fundamental e financeira; POIS nao po- sou, apos um traba-lho que vem sendo
'.

demos nos meter em aventuras, que po- feito desde o início do Governo, hoje já
� deria implicar no atraso do pagamento conseguimos definir quem é quem na

do funcionalismo estadual". administração estadual".
Antes mesmo de assumir a chefia do Segundo o secretário Plínio Bueno a

Executivo, o Sr. Antônio Carlos Konder filosofia do Governo ao promover a re­

Reis prometeu que um dos primeiros atos classificação de cargos do pessoal, "é va­

que praticaria, tão logo assumisse, seria lorizar o funcionalismo de acordo com

reclassificar todo o pessoal da adrninis-
'

suas habilitações e méritos", Por isso,
tração pública. Passados quase quatro disse, "ou o plano do pessoal do Execu­

anos, o maior número de servidores - o tivo sai bem feito tecnicamente ou não

pessoal do Poder Executivo - ainda está sai ,porque não admitimos meio termo".

Arruda: dívida global já ultrapassou limites permitidos
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SIMONSEN
SE DEFENDE

Brasília ..«Alguém é capaz de provar que a pró­
pria mãe jamais prevaricou?", Com esta indaga­
ção, em tom tenso e irritado, o ministro da Fa­
zenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, ao negar
ontem ter exercido pressões "ara a veiculacão da
Campanha da Pechincha, disse ser preciso acabar

com "a moda de se acusar todo mundo 'Sem

provas",
Depois de declarar que "há.uma subversão

geral da ordem aí, em que eu e o Angelo" (Angelo
Calmon de Sá, ministro da Indústria e do Co­
mércio) "sómos acusados e o ônus da prova é do
acusado e não do acusador", o Sr, Mário Henri­
que, Simonsen, j( mais calmo, anunciou que irá

., ingles$,af na justiça comum proçessticontra+de>' ,

terniínàda pessoa", negando-se a identificá-la e a

detalhar o 'tipo e as causas do processo, bem
como a ocasião em que pretende movê-lo, "vocês
vão saber, quando for o caso", garantiu aos jor­
nalistas credenciados em seu gabinete.

, Foi o seguinte o diálogo mantido pelo Mi-
nistro da Fazenda com os iornalistas, a propósito
da denúncia do major Adalto Barreiros, I?ubli­
cada no jornal "O Estado de São Paulo" de on­

tem, segundo a qual ele teria exercido pressôes
para a veiculação da Campanha da Pechincha,
contra a vontade da Assessoria de Relaçôes PÚ-
blicas (ARP):

'

- O Sr. viu "O Estado de São Paulo"? eletraz
uma denúncia do major Adalto Barreiros pela
qual houve influência sua na veiculação da Cam-
panha da Pechincha. .

- Não foi por influência minha. Eu simples­
mente sugeri que fosse feito um estudo e real­
menteeles (as agências Artplan e Premium) fize­
ram e mandaram um estudo para o Planalto.
.Realrnente houve a reunião que está dita aí (em
"O Estado de São Paulo"), som o presidente, só '

Que no dlí! seguinte eu passei toda a campanha
para a Arp discutir, Então, ponto número um:

ficou claro que não fiz pressão para a campanha
ser feita ou deixar de ser feita', Foi feito este
estudo e foi mandado para a Arp. Agora, está um
pouco em moda começar a acusar todo mundo
sem nenhuma prova e.eonsiderando que ônus da
prova é do acusado e não do acusador, quero
fazer uina pergunta a vocês: alguém é capaz de
provar que a própria mãe não prevaricou?

- O que, ministro?
- Alguém é capaz de provar que a mãe jamais .

prevaricou? (silêncio constrangedor e estupefato
, entre os jornalistas) - há uma inversão de papéis
ai e preciso acabar com isto.

- A idéia da campanha da pechincha foi sua?
- Não foi bem a Campanha da Pechincha, foi

-uma campanha psicológica contra a inflação.
Houve realmente duas campanhas. que depois
foram misturadas, Bom, recebi uma proposta,
houve uma reunião no planalto e depois passei a
campanha para a Arp e não me meti mais no

assunto,
"

- Quando as agências apresentaram o custo de
Cr$ 70 milhões, o senhor não achou elevado?

- Eu não achei nada, mandei para a Arp, ,

- A MPM teria oferecido a campanha de
graça? , ,.' ,

- Se ofereceu, não sei, porque a Arp não acei­
tou, não foi a mim que foi feita a proposta e nem
-Iui eu que interferi em contrato algum. Toda a

decisão coube à Arp,
- O senhor viu a campanha na reunião do

planalto e a aprovou?
- Euvi, mas não fui eu que aprovei. Na reunião

se discutiu um pouco a campanha, Feitas a dis­
cussão, as sugestôes para melhorar passei ime­
diatamente o assunto ao coronel Camargo, (ceI.
Toledo de Carriargo, ex-chefe da Arp) que deve­
ria cuidar disto,

Os custos era de Cr$ 70 milhões' ou de Cr$ 14
milhões? Quanto eram?

- Aí dependeria da extensão da campanha, se
f@sse enorme, era um custo, se fosse menor, era
outro, Tudo isto eu disse que eles (os represen­
tantes das agências de publicidade) discutissem
com o coronel Camargo, que é quem tinha que
discutir isto, A idéia inicial realmente foi minha,
mas a discussão e a contratação (da campanha)
não me caberiam fazer.

- A encomenda foi feita para a Artplan e Pre­
mium?

- Não foi feita encomenda, eles 'é que se ofere­
ceram, que quenarn fazer uma campanha, Então
eu disse que fizessem e depois apresentassem à
Arp, Insisto neste ponto: há llma subversão geraI
de ordem aí em que eu e o Angelo (Angelo Cal­
mon de Sá, ministro da Indústria e do Comércio)
somos acusados e o ônus da prova é do acusado e

não do acusador, "

- Na semana passada, a propósito, correu um

boato de que o senhor e o Calmon eram favorá­
veis à censura à imprensa,
.

.

- Não,nuncafômos a favor da censura a i'm­
prensa. Sou favorável à liberdade com responsa­
bilidade, o que é outra coisa. Acho que quem
acusa qualquer coisa tern-a obrigação de provar,
Se não, é aquela história: posso fazer 500 acusa­

ções a vocês e nunca provar. (Mais calmo): vou
processar determinada pessoa, que vocês vão
saber quem é daqui a pouco,

- Quem é?
Vocês vão ver quando for o caso.

Mrus ensino
na página 10
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A controvérsia, segundo o

parlamentar, se prende à
exata interpretação do texto

da resolução do Senado que
determinou o limite das ope­
rações de crédito dos Estados
e dos Municípios. De acordo.
com o entendimento do Go­
verno, através da Secretaria
da Fazenda, a resolução trata
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Como�dinheirofazendo copas emcasa.
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Servidores aguardam decisão
sobre adicional de salários

"
, .

A Associação dos Servidores Públicos tem, o Sr. Percival Flores informou que
reivindicou do Governo do Estado, há até o momento não recebeu nenhuma

-

cerca de dois meses, a concessão de um resposta do Governo aos pedidos formu­
adicional de salários para compensar a lados em agosto último.

queda do, poder aquisitivo do funciona- No entanto, assessores do secretário da
lismo catarinense. No entanto, apesar da Fazenda informaram que não receberam

promessa, a entidade não recebeu até o nenhuma determinação do governador
momento nenhuma resposta do Chefe do Konder Reis para realizar estudos sobre a

Poder Executivo. Segundo o presidente , repercussão financeira que a concessão
da Associação, Percival Flores, o gover- dos benefícios solicitados pela Associa­
.nador prometeu examinar o assunto, an- ção dos Servidores implicaria.
.tecipando, porém, que tudo dependeria O Governono ano passado não conce­
.dos reflexos que a medida provocaria no deu ao funcionalismo público o tradicio­

orçamento do Estado., nal abono de natal, e este ano, apesar da
Além do adicional de salários, a Asso-, Associação ter solicitado o benefício, o

ciação dos Servidores Públicos solicitou presidente Percival Flores não acredita
do Governo o reajuste dos servidores ina- que venha a ser concedido, apesar de

.tivos dos órgãos da administração esta- afirmar que espera que o Governo atenda
dual que já foram reclassificados, porque as reivindicações feitas pela entidade,

.enquanto os que st1(fncontram em ativi- A Secretaria da Fazenda estuda nó

.dades tiveram seus vencimentos aumen- momento o pedido feito pela Associação
tados, os aposentados estão ·percebendo dos Magistrados' de Santa Catarina, que
os mesmos salários. deseja incorporar como vencimento fixo.

, A justificativa dada pelo Governo por' a gratificação de 50 por cento que seus

.não ter beneficiado nas reclassificações associados recebem mensalmente. A

efetuadas os inativos, foi de que os recur- aprovação.dessa medida, pelo Governo,
'sos do Tesouro não permitiam o aumento representará um aumento para os de­
das despesas com o pagamento do fun- ' sembargadores e juizes da ordem de 20
cionalismo público. '

'

por cento.
, O governador Konder Reis prometeu
.aos dirigentes da Associação dos Servi­
dores Públicos que iria determinar que a

, Secretaria da Fazenda realizasse estu­

�,dos sobre a repercussão financeira que os
,"benefícios solicitadosimplicariam. E OTI-

, .

A Xerox nunca abandona a sua copiadora,
Já foi, inclusive, redigido um antepro­

jeto de lei nesse sentido pela Associação
dos Magistrados e que, no momento,
esta sendo examinado' pelas Secretarias
de Justiça e da Administração e Trabalho.

Por isto mesmo, não compre A Xerox não quer cliente
qualquer copiadora. Antes, para uma vez. Quer cliente
chame a Xérox. Ela estuda bem pra sempre.
seu negócio e mostra direitinho . Então, me mande um

>:como uma copiadora pode ser
especialista da Xerox 3ue eu ,,/

lucrativa pra você.
quero conversar com e e.

, E quanto eu pago por esse Pois não. Basta enviar ",,�,
estudo? " este cupom ai para ,,/
Paga nada. O estudo é de Xerox do .Brasil S.A., ,/"

graça e sem compromisso. Av. Rodrigues Alves, 261,

0�Ôba. Mas, e se eu não
Rio de Janeiro Rj, /'" �

precisar de copiadora?
CEP 20;220. """,,"" • flfo�A Xerox diz honestamente: o "" ,A

senhor não precisa de copiadora. ",,/"" 'ô.Oo:'�-E se eu precisar? // A��A Xerox diz exatamente 'V
onde, quando e qual o modelo """,,/ ,.Á)"'>J
de copiadora que você precisa. "" ��V".

,

"" ,

Quer dizer, vocês não ",,"" 8
querem sô me empurrar

",,�uma copiadora? ,/
""

, /"" AO
""",,"" c:t!'''''''XEROX® ,,/ e'· �é' II",,/ �o� �<5'"""

I/"

�--------�/�/�------��--�-'

Primeiro, chame a Xerox.

Por' que a Xerox? ,

Porque ao chamar a Xerox
você entra em contato direto ,

com uma grande empresa e não
com alguém que apenas fala em

nome dela. .

E depois, a Xerox não quer
simplesmente que você tenha
uma copiadora.

Inscr.íções ao supletivo
t, prorrogadas 'a té amanhã A Xerox quer o quê?,

Que você Iucre com sua

. copiadora. Tire reais vantagens
para a sua empresa.

'

Por que este interesse da
Xerox?

,

Porque senão você fica cem

raiva da sua copiadora e não

quer mais ela.

Mas eu ainda não tenho
copiadora.

Portari� assinada ontem pelo Secretá­
rio da Educação e Cultura, professor
Mário Moraes, prorroga até amanhã às

15 horas, as inscrições para os exames

supletivos de 10 e' 20 graus, que serão

realizados dias 13, 14, 15 e 16 de de­

zembro próximos, nas Unidades de

Coordenação Regional de Educação de

Florianópolis, Tubarão, Criciúma, Blu­
menau, loinville, Rio do Sul, Mafra,
Joaçaba, Concórdia, Chapecó, São Mi­

guel d'Oeste, Itajaí e Caçádor.
Os interessados em realizar suas inscri­

ções para os exames supletivos, de 10 e 20

graus, deverão procurar a Suo-Unidade:
de Ensino Supletivo, no quarto andar do
Edifício da SEC, na rua Antônio Luz, em
Florianópolis.

Deacordo com as informações presta­
das pela professora Rosa Maria Beck

Monguilhott, presidente da Comissão
Central de Exames Supletivos, a prorro­
gação para a inscrição dos alunos foi de-'

terminada, tendo em vista "o considerá­
vel número de candidatos retardatários

que hão conseguiram em tempo hábil rea­
lizar suas inscrições".f

tl- �; � ------------------�
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ENDIVIDAMENTO
,O deputado Henrique de Arruda

Ramos não está convencido da fórmula
pela qual o Estado calcula os limites de
seu endividamento, entendendo que
qualquer que seja o rótulo que se pespe­
gue à dívida, seja ela interna ou externa,
a capacidade de pagamento sempre
acaba comprometida se não houver ba­
lizas perfeitamente definidas.
Se- o artigo 2.u da Resolução n.? 62 do
Senado Federal refere-se apenas ao ba­
lizamento da dívida interna, o depu­
tado pretende saber se o Senado, ao

autorizar a contração de créditos exter-
'

nos, não leva em conta a situação do
Estado postulante, em relação ao limite
de 70% de sua receita no exercício ante-

OESTADO
,Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Toncredo.
.

Gerente .Cornerclol: Osmar Antônio Schlindwein

I ,Informação Geral

À PROCURA DE BERÇO
Aos que guardam no lóbulo da

orelha a dúvida sobre o grau de legi­
timidade dos novos partidos que vão
surgir na- crista das transformações
presididas pelas reformas políticas,
já que seu lastro de representativi­
dade brotará de eleições balizadas
por ditames revolucionários, por so­
luções biônicas, pelo casuísmo e

pela Lei Falcão, sempre se poderá
dizer que, pelo menos, as novas

agremiações não serão baixadas por
decreto.

* * *

Desse pecado original elas estarão
absolvidas, a partir da circunstância
de que se organizarão dentro da co­

munidade política. O parlamento
eleito a 15 de novembro precisará,
evidentemente, livrar-se de algumas
distorções de' percurso, mas terá, in­
clusive, o poder de fazê-lo sem gran­
des embaraços e 'certamente corno

apoio das principais correntes do
pensamento nacional.

,* * *

A movimentação será facilitada,
com certeza, pelas medidas agora vo­
tadas e amanhã promulgadas. Assim,
no primeiro ano de após-reforma a

cessação da vigência do instituto. da
fidelidade partidária, determinada
para facilitar a formação dos novos
partidos, significará na prática que
todos os parlamentares eleitos em 78
se poderão julgar desligados de
compromissos partidários de obe­
diência às lideranças e às "questões
fechadas". E como prevalece a exi­
gência de apenas maioria absoluta
para emendas constitucionais, refe­
rendado neste particular o "pacote

, de abril", o futuro Congresso poderá
chegar até a uma Constituinte com

Figueiredo, o que, dito há alguns
meses soaria no máximo como um

improvável palpite de futurologia.
Exatamente por terem se mos­

trado infiéis a seus temas e a seus

programas - 9.�D;B àté.sed�Cons'",
tituinte, a Arena à restituição das
eleições diretas - os atuais' partidos
mereceriam ser definitivamente ar­

quivados.
* * *

Vale lembrar que os partidos cu­

nhados na crista do processo de re­

democratização que. libertou o país
do Estado Novo plasmaram sua re­

presentatividade na Assembléia Na-:
cional Constituinte-de 1946.

I
i

rior.
* * *

Se o Estado ultrapassou esse limite e

continua sendo autorizado a alocar
créditos .em agências externas; então a

Resolução n? 62 é rigorosamente inó-
cua. "

O deputado diz que volta ao assunto.

o QUE JÁ FOI FEIT;)
O calendário eleitoral já está quase

•
em sua derradeira etapa. Temos hoje
governadores e vice-governadores elei­
tos, fazendo campanha em todo o país,
em maior ou menor sintonia com os

seus antecessores em fim .de mandato.
Estão' também confirmados os 21 sena­

dores "biônicos", já agora ungidos pelo
Congresso graças à rejeição da emenda
Accioly.

* * *

Já se alistaram e estão a pique de
embarcar para o grande concílio os 592
delegados que integrarão o Colégio
Eleitoral encarregado de homologar os
nomes do Presidente e do Vice­
Presidente que governarão o Brasil de
79 a 85.

*
.

* *

Depois será a vez das urnas, no dia 15

de novembro. Elas vão eleger 22 sena- .

dores, 420 deputados federais e mais de
1000 deputados estaduais, comple­
tando a renovação dos quadros políti­
cos do país.
Tudo isso acontece num clima embe­

bido de torpor e indiferença popular -,
o

* * *

Dir-se-ia: opera-se uma grande cirur­
gia com anestesia tptaI.

RUÍDO
O telefone do Diretório Regional do

MDB apresenta um ruído estranho.
* * *

.

Certamente anda precisando de uma

"varredura" .

NA R:ETA FINAL
.

A visita do Presidente Geisel a Santa
Catarina, na próxima quinta-feira, é
aguardada pelo Diretório Regional da
Arena como a catapulta que.vai estimu­
lar os candidatos do partido ao esforço
decisivo dos últimos 30 dias de carn­
panha.

* * *

A bandeira do partido será as re­

formas políticas que o Senado pro­
mulga amanhã. Os candidatos vão repi­
sar que a revogação dos atos de exceção'
só foi possível graças ao apoio da Arena
ao processo de descompressão política
deflagrado pelo Presidente Geisel.

Avanços e recuos

o Instituto de Planejamento Econômico e

Social, órgão de assessoramento da Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da Re­

'pública, divulgou recentemente um docu­
mento dando conta das principais realiza­
ções nos campos econômico e social, a partir
de 1964. Nele sobressaem alguns números

que permitem visualizar, principalmente, a
reorientação da economia nacional. O es­

tudo, destaca, entre os fatos citados, que·
nesse período o Produto Interno Bruto
elevou-se de 54,6 bilhões de dólares para
164,4 bilhões de dólares.revelando UIQ cres­

cimento médio anual de 8,2%. A população
cresceu 48% (de 76,4 milhÕes para 113,2

.

milhões, respectivamente, em 1963 e 1977) e
o PIB per capita 103% (5,2% ao ano), atin­
gindo a 1 mil e 452 dólares em 1977. Pela
dimensão 'do seu PIB o Brasil é hoje a oitava
economia do mundo ocidental e a décima se

considerarmos a União Soviética e a China.

De acordo com o documento, pode-se dis­
tinguir,. a partir de 1964, três fases clara­
mente diferenciadas na evolução do desen­
volvimento brasileiro: o período 1964-67, ca­
racterizado pela ênfase na reorganização
econômico-financeira e institucional; o ·pe­
ríodo 1968-73, marcado pelo crescimento
acelerado e pelo esforço de integração na-

.
cional e, finalmente, o período 1974-77, fase
de transição que deverá prol-ongar-se até o

final da década, correspondente ao esforço
de readaptação da economia à crise mundial
de energia e ao novo estágio de seu desen­
volvimento industrial.

ziu em termos reais até 1970, recuperou-se a

partir daí, para superar, em 1973, os níveis de
67; os salários médios nominais da indústria
de transformação cresceram, entre 68 e 73, a
25% ao ano, para uma expansão do custo de
vida de 18,7% no mesmo período.
.Foram, na verdade, inegáveis os avanços

do País nos campos econômico
-

e social a

partir de 1964. Ninguém de boa fé poderá
negar os esforços do Governo no .sentido de

promover o desenvolvimento nacional e ar­

ticular programas que possibilitassem o

maior bem-estar da gente brasileira, através
de uma justiça social mais adequada.

.

Entretanto, paralelamente ao reconheci­
mento do quanto foi realizado em benefício
do País, deve-se destacar que, apesar dos es­

forços,�llUita coisa deixou de ser feita emuito
do que se promoveu não chegou a atingir os
resultados esperados. Tome-se apenas como
exemplo a inflação, que no presente está a

atingir, índices próximos aos 40 por cento

anuais, provocando um custo de vida ele­
vado e trazendo dificuldades financeiras .aos

lares da grande maioria das famílias brasilei-
, raso

Ao mesmo tempo, os governos que se su­

cederam a partir de 1964 deixaram de dar a
'ênfase desejada ao desenvolvimento
político-institucional do País, uma das cau­

sas aliás, que colaboraram para a falta de
êxito nas iniciativas de vários setores. A ar­

rancada inicial do Presidente CasteUo
Branco de conduzir o País rumo à democra­
cia, meta primeira do movimento' de 1964,
não pôde ser completada. E, após um ciclo de
medidas de exceção, retoma-se agora, atra­
vés das reformasconstitucionais que o Con­

gresso amanhã estará promulgando, o leito
que, segundo as expectativas gerais da na­

ção, haverá de promover um desenvolvi­
mento integrado do' País em todos os seus

setores de, atívidãdes;' .

-

f ) I "'- I. fi' s- r

POPULARIDADE
O Sr. Doutel de Andrade teve a opor­

tunidade de tes.tat sua popularidade em

ltajaí, durante o último fim de semana.
Sem que estivesse programada qual­

quer concentração partidária no bairro

operário de Fiúza Lima, o Sr. Delfim O período 1968-73 caracteriza-se como aPeixoto Filho convidou o líder do
ex-PTB a comparecer a uma reunião em fase mais dinâmica do desenvolvimento bra-
recinto fechado. Num salão' capaz de sileiro nas últimas décadas: "em apenas seis
receber no máximo 500 pessoas.. 'anos' o PIB cresceu 92% e a renda per capita
acotovelaram-se 700. 62%· a inflação medida pelo índice geral deCom o verbo do Sr. Doutel de An- J.. , .

'

drade no ar o encontro virou comício. preços diminuiu dos 25% de 1968 para os

,�ºs�can<:ljq.\Itos do ,MJ?1ii à Câmara Fe�: :;:: f�,�o de 197�3; o sal�!�?-"?-ín�m?, que se redu- '.
deral e à Assembléiativerarn.a.oportu- . �

.
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f������������������������������������������1como se aquece a lareira do povo.
.

-

Há no país poucos líderes capazes Ca rta'5desse diálogo ao pé da lareira. •
-

* * *

O Sr. Doutelde Andrade é um deles.

A EMENDA N° 11
A Emenda Constitucional ri ° 11, que

.elimina os atos de exceção, será pro­
mulgada amanhã às 19 horas em sessão
solene de curta duração, tendo como

orador apenas o Senador Petrônio Por-
teia.

'

A Emenda n? 11 será a terceira a ser

promulgada pelo Congresso, desde-que
foi reduzido o quorum de dois terços
para 50% mais um para votação de
emenda constitucional.
A de nO 9, de autoria dos Senadores

Nelson Carneiro (MDB-RJ) e Accioly
Filho (Arena-Pk) foi a primeira
emenda produzida com o novo quo­
rum, introduzindo o divórcio no Brasil.
A de n.? 10, de iniciativa da Arena, per­
mitiu que os vereadores pudessem ocu­

par o cargo de secretário municipal sem
perder o mandato, desde que se licen­
ciassem.

AUTO-REVOGANDO-cSE
O MDB do Rio de Janeiro tomou,

uma sábia decisão: percebendo a ira­
cunda reação dos telespectadores'
contra o festival de marionetes do TRE,
oficiou a Rede Globo solicitando a sus­

pensão da propaganda gratuita de seus

candidatos durante o horário nobre da
programação.

A Arena se dispõe a acompanhá-lo.
* * *

A Lei Falcão, como se vê, acaba re­

vogada pelo desuso.

VOLÚVEL
O vereador Michel Curi, da Arena,

propôs na Câmara Municipal declara­
ção de voto e mensagem a bancada fe­
deral do partido no sentido de que os

seus membros votassem a favor da
Emenda Franco Montoro, que restitui
as eleições diretas para os Estados.

Seus companheiros esvaziaram os as­

sentos da bancada. O Sr. Michel Curi
-Iicou com os seus colegas do MOS.

* * *

O vereador ainda está indeciso.sobre
o partido a que pertence. Dias pares é
da Arena. ímpares do MDB.

Em surdina

•

I

Aterro abandonado

Senhor Diretor: Com a presente,
quero manifestar minha solidarie­
dade com o leitor Amadeu Si­
queira Campos, cuja carta, publi­
cada na edição de ontem de O ES­
TADO, discorre sobre o lastimável
estado de descaso e de abandono a

que o Governo estadual relegou o

aterro da baía sul nestes seus três
anos e meio de lamentável admi­
nistração para esta capital. Com
sua permissão, quero ainda regis­
trar minha estranheza pelo fato
deste jornal, sendo editado em Flo­

rianópolis há mais de 63 anos, não
assumir a liderança de uma cam­

panha pela imediata urbanização
daquela área da cidade que, em­
bora supondo-se nobre, pouco
mais é que um campo infecto de

proliferação de inosquitos, sapos,
talvez cobras e outros bichos
menos citáveis.
Gostaria, portanto, de ver

minha carta publicada a fim de
manter viva a indignação da capi­
tal com o tratamento de desprezo
que lhe dedica o Governo do Es­
tado. Grato pela atenção. Luiz A.
de Oliveira Barros.
Nota da Redação: O ESTADO
tem se mostrado incansável na de­
fesa dos interesses da população da
Capital, de um modo geral, e, em
especial, no que diz respeito ao

abandono do aterro da Baía-Sul.

Sendo incansável o jornal, não o é
o Governo na sua posição de inér­
cia em relação àquela obra, que há
vários anos jaz à espera de uma

iniciativa séria, real e objetiva pela
'sua urbanização. Dentre as tarefas
que a Imprensa se acomete, não lhe

. é. dada a atribuição de realizar
obras públicas. Cumpre-lhe cha­
mar a atenção do poder público
para que as faça. Se o poder pú- _

blico é insensível à opinião dos seus
concidadãos, manifestadas através
da imprensa, é outra coisa. Produz
motivo para que este jornal
cumpra com o seu papel, insistindo
na observação. Como tem feito
sempre e como continuará a fazer,
sem receio de quem quer que seja.

.Exceção

pediu para o motorista que pa­
rasse, no que foi prontamente
atendida, apesar dos reclamos do
passageiro apressado;

3° - Mas a melhor ainda estava

por vir. Pois não é que o motorista,
alegre e 'educado, ao entrar na ci­
dade de Blumenau providenciou,
através de telefonema, para que o

ônibus do apressado não desse a

partida enquanto ele não chegasse
na rodiviária? Demonstrou, com

isso, que não guardara rancor.

Rea\mente, prezado senhor, não
seria o caso de muitos outros mo­

toristas espelharem-se no Sr.
Nildo?
Atenciosamente, Luiz Roberto

Doneda, Videira.

Dejetos no rio

Senhor Redator: A firma que
está construindo a nova Avenida
da Saudade, bem ao lado da pri­
'rneira ponte, no sentido Centro­
Jardim da Paz, construiu um gal­
pão para alojar seus empregados.

-

Àté aítudo bem, Ressalte-se, no en­

tanto, que a mencionada firma le­

-vantou sobre o rio que por
;Ii passa, um SANITÁRIo', cujos
dejetos cãem diretamente no rio e

se espalham pelo mangue, po­
luindo ainda mais aquela já po­
luída área, onde segundo os estu­
diosos da matéria, se desenvolvem
nossos camarões.
Com a palavra as nossas autori­

dades sanitárias e afins. Paulo da

Cunha Lobo, Florianópolis.

Prezado Senhor, Ainda há espe­
ranças. Sim, no mundo apressado
e violento de hoje, do progresso de­
sordenado, vez por outra vê-se que
ainda há esperança para tudo.
Na tarde do dia 06 próximo pas­

sado, precisando fazer uma viagem
de Jaraguá do Sul a Blumenau,
tomei o ônibus de prefixo 507 da

Empresa Rex de Transportes que
fazia a linha Joinville a Rio do Sul,
pilotado pelo motorista. de nome
N i-ldo. Pelo menos três atos do mo­
torista me chamaram a atenção:

1.0 Na rodoviária de Jaraguá do

Sul, o motorista notou qualquer
irregularidade no sistema de freios
e só se dignou a-seguir viagem, ape­
sar do veículo ser novo, após efe­
tuar os devidos reparos' junto às
oficinas da empresa naquela ci­
dade, pois era a vida dos passagei­
ros que estava ern.jogo e-a serra de
Pomerode estava para ser cruzada
e isto tudo, apesar dos reclamos' de
Um dos passageiros, que pedia
pressa pois teria que pegar um

outro ônibus em Blumenau e lem­
brava do atraso;

2° - Quando cruzava a serra de
Pomerode, uma senhora que via­

java acompanhada de três crianças
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GOLUNA DO CASTELLO]

O deputado Dib Cherem, líder em exercício do Governo e da
Arena na Câmara Federal, é o parlamentar arenista cujo prestígio
mais sobe no barômetro do Planalto. .. ','

O deputado acompanha opresidente Geisel em sua visita oficial a:
Santa Catarina no próximo dia 19, permanece alguns días em cam-

panha e depois viaja para os Estados Unidos.
.

* * *
\ '

O presidente designou-o observador do Governo Brasileiro à 33a
Assembléia Geral das Naçôes Unidas, a instalar-se na sede daONU,
em Nova Iorque.

•

Esclarecimentos

de João Fortes

Do engenheirojoão Fortes recebi a seguinte
oo�:

.

.

"Pelaseriedade e excepcional sensibilidade.
política que marcam a sua atuação [ornalis­
tica, a sua "Coluna" tornou-se uma das fontes
obrigatórias, verdadeira atração, para todos
que desejam entender e ver mais claro no

dia-a-dia do processo politico brasileiro.
'Por isso, tendo merecido uma citação lU ..

soai, com certo destaque, em seu artigo de ,)
deste, venho oferecer-lhe alguns esclareci­
mentos que confirmam parte do que publicou,
procurando retificar uma ou duas outras pas-.
sagens .

.

Assim: 1) Fui colega de [oão Figueiredo no

Colégio Militar e' na Escola Militar.do Rea­
lenga, onde na realidade fomos companheiros
de alojamento; e não de quarto, que não exis­
tiam.Nos alojamentos em Realengo moravam
de 100 a 200 cadetes. Só, posteriormente, na
Academia das Agulhas Negras vieram a ser

adotados os quartos para poucos cadetes
(parece-me que de quatro a oito). 2) Deixei o '

Exército em 1942, reformado por motivo de
saúde, tendo posteriormente cursado a Escola

I
Nacional de Engenharia onde me formei em
1947.3) Tenho atualmente 60 anosç feuos em
28 de-agosto p tp . 4) hájá muitos anos, procu­
rando vivermais plenamente uma vida cristã,
tenho participado de diversos trabalhos e mo­

vimentos de leigos, alguns dos quais ajudei a
'

iniciar no Rio, como as "Equipes de Nossa
Senhora", os "Cursilhos da Cristandade", a

"Associação de Dirigentes Cristãos de Em7
presa" e outros. �
No mesmo sentido, em algumas ocasiões,

tenho interferido para melhorar os entendi­
mentos entre homens do primeiro escalão 'do
Governo e da Igreja. É bastante conhecido,
por diversos chefes das nossas Forças Arma­
das, esse tipo de apostolado a que me propus,
convencido que' estou que, da correta com­

preensão das missões que, cabem a uns e a

outros, resultará um real benefício para 'o
nosso p·o�o.· S'e;';'pre encoTntrei da parte' dos
mesmos a melhor acolhida e boa-vontade.
Além de algunsjámais afastados, cito, entre os

que estão em mais evidência, Costa Caval­
canti, Reinaldo, Delio, Faber, Milton Tavares,
Jose Pinto, Brum Negreiros, Ney Braga,Prieto,
Euro Brandão.
Do mesmo modo lembro o Cardeal Dom

Jayme, e atualmente um relacionamento mais
íntimo com Dom Eugênio e alguns-contactos
com Dom Aloysio. Neste trabalho, foram di­
versos os encontros com João Figueiredo,
ainda antes de ser indicado candidato, Com
mais forte razão, esse é, hoje, o que denomino
projeto n.� 1 que me propus acompanhar. Em
outros dois projetos julgo poder oferecer al­
guma contribuição: a) análise da estrutura

empresarial brasileira, suas potencialidades e

deficiências; b) a problemática urbana, sua

realidade, suas prospectivas, e as implicaçôes
específicas quanto à habitação. '

Os estabelecimentos aCima praticamente'
confirmam a citação quefez nO 'seu rodapé de 4
deste. Apenas ,julgo necessário esclarecer que
em nenhum momento houve qualquer mani­
festação, quer de João Figueiredo quer de
mim, sobre. posições no futuro Governo. Estou
certo que Figueiredo saberá escolher U1!!a boa
equipe, pois tem uma sensibilidade especial.
Certo também que realizará a conclusão da
grande mudança que se processa no Brasil
nesses últimos anos de governos militares,
conclusão que será direcionada com forte
acento social, na busca da chamada "justiça
social", que nada mais é que a maior abertura
de oportunidades para os menos favorecidos,
através de instrumentos que realizem maior
promoção do homem brasileiro, em seu enten­
dimento integral, isto é, saúde.formação pro­

f�ssi?nal� preparação, T!repara��o pal'a afamí­
lia, uisptraçao para Vida e.splntual. Para tal

. objetivo, que os mais favorecidos se tornem

responsâoeis e participem desse grande pro­
cesso de mudança".
A carta, manuscrita, prossegue, ,mas abor­

dando questões pessoais e formulando inda­
gações, que respondo afirmativamente, rela­
cionadas às nossas respectivas origens
piauiense� e de família. Uma observação a

fazer é que a carta oferece uma espécie de
roteiro que poderia ser útil ao Ministro do
Trabalho do futuro Presidente da República.
Em anexo, O. engenheiro João Fortes juntou
cópia xerox de uma convoclição dirigida' em
novembro de 1970 aos seus companheiros de
turma, aspirantes de 1937, para que todos tra­
balhem em favor da eliminação de divergên­
cias entre o Governo e a Igreja.

,
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ROMPENDO O CERCO
Acaba de ser editado sob o título de "Bom­

pendo o Cerco" uma coletânea de discursos e

outros documentos do Presidente do MDB,
Ulisses Guimarães, incluindo uma antologia
de cem frases do autor.

'

A capa reproduz fotografia na qual se do-
. cumenta o gesto do Deputado paulista rom­

pendo o cerco policial da sede do MDB na

Bahia? numa atitude que lhe define o perfil de
homem público, cujo espírito moderado não
exclui a inspiração dos gestos de coragem, os'
quais pratica sem-fanfarronice, .

Carto» Ca8tello Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo - Um protesto contra a decisão da
Caixa Econômica Federal de aumentar em 400 pct a
taxa de abertura de crédito para a produção de
imóveis foi apresentado ao ministro Mário Henri­
que Simonsen pelo Secovi - Sindicato das Empresas'
de Compra, Venda, Locação e Administração de
Imóveis do Estado de São Paulo. .'

_' Em telegrama endereçado ao ministro o Secovi
'afirma que a..-CEF aumentou a taxa de abertura de
crédito d0 para 5 pct e que esse será repassado
pelas construtoras ao mutuário final. Alerta, ainda,
que, como é a CEF que regula as taxas do mercado
imobiliário, possivelmente os demais agentes do
sistema finánceiro da habitação seguirão o seu

exemplo, "o que será desastroso para todo o setor".
- Num momento em que a preocupação do go-

vemo está voltada para a- redução dos índices infla­
cionários e das altas taxas de juros do mercado,
parece inacreditável. que a Caixa Econômica Fede­
ral, sem maiores justificativas e através de uma

simples medida administrativa, imponha agora
mais .esse aumento - afirmou o diretor do Secovi,
Sérgio Mauad:

Ele também denunciou o "agigantarnento" das
exigências burocráticas que a CEF faz aos construto­
res. "Em suas análises, de pedidos de financia­
mento - (disse ele - a CEF parte do pressuposto de
que a empresa é desonesta e não se cansa de exigir
mais e mais documentos que provem o contrário,
mesmo quando se trata de cliente com mais de dez anos
de experiência em operações semelhantes".
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Brasília - O Conselho Nacional de Abasteci­
mento aprovou a aplicação de Cr$ I bilhão' e
500 mil para a estocagem de 30 mil toneladas de
leite em pó desnatado, 10 mil 'toneladas de

manteiga sem sal e quatro mil toneladas de
queijo, dentro do plano de estocagem diversi­
ficadode produtos lactas, da safra 78/79.

A utilização dos recursos deverá ser ratifi­
cada na próxima reunião do Conselho Mone­
tário Nacional, no dia 20 deste mês. O valor
do financiamento, por quilo, estabelecido

• p,elo,Conab, é de Cr���,PO para' o lei,te, Cr$
.I 25,do para a man�e���,,� êr$ ?,O,bO_para, o

queijo. Os estoques poderão ser formados até o
dia 31 de maio de 1979,.

�--�-------------------------------------------------------,--------------------�

OPEP pede aiuda para
refinação do petróleo

Viena - Os exportadores de

petróleo concluíram ontem

um' seminário de .três dias',
firmes em sua demanda de

que os países consumidores
os ajudem-a desenvolver in­

dústrias de refinação do mi­

neral, mas não fixaram um

prazo para sua ameaça de

reduzir o abastecimento de

combustíveis, se não conse­

guirem a cooperação dese­

jada.
O apelo em favor de um

enfoque conjunto e de um

diálogo entre os abastecedo­
res e os consumidores de pe­
tróleo foi formulado pelo
mi n istro do petróleo do

Kuwait, Ali Kha!ifa Sabah,
ao final de um seminário de

três dias sobre produtos pe­
trolíferos terminados, con­

vocado pela Organização de

Países Exportadores de Pe­

tróleo - OPEP.
Os membros da OPEP

não estão satisfeitos de' que
as indústrias de produtos pe­
trolíferos refi nados e sua

comercialização sejam do­

minadas pelos países indus­

trializados. A OPEP afirma
queos esforços dos países
membros para diversificar

suas indústrias e dedicar-se a

refinação e a indústria pe­
troquímica recebem pouca
cooperação dos' países em

desenvolvimento e inclusive
são obstaculizados por es­

tes.

Sabah, que presidiu o se­

minário, do qual participa­
ram funcionários da OPEP,
executivos da lndústria Pe­
trolífera e outros técnicos de
35 países, disse que se esta

atitude continuar, a OPEP

poderá ser obrigada a vincu­
lar diretamente a quanti­
dade de petróleo que abas­
.tece aos países industrializa­
dos a quantidade de produ­
tos refinados que a OPE;P es­

teja em condições de vender
a esses países.
Sabah não mencionou es­

pecificarnente nenhum país,
. nem referiu-se a qualquer
caso concreto de obstrução.
Assinalou que os países pro­
dutores não desejam "per­
manecer confinados ao

papel de simples aJ5astece- -

dores residuais de matérias

primas".
Sabah disse que no que se

refere a penetração de mer­

cados por membros da

OPEP, "estes não podem
desvincular a penetração de

Criadores de gado criticam
a ��demagogia" da Sunab

Marlngá - Considerando insuficiente o aumento
de 100 por cento nos preços do boi em' pé, no

I

período de março a setembro deste ano, o presi­
dente da Associação Brasileira de Criadores de Ne­
lore, José MarioJunqueira, disse que "se não fosse a

demagogia da Sunao, a arroba do' bOI em pé custa­
ria hoje Cr$660".,

,

José Mário Junqueira acrescentou que a insatis­
fação dos pecuans�as da região de Paranavai é
íntei'ramente procedente: "muitos preferem rete� o

gado no campo a espera de melhores preços e não
escondem a sua revolta centra a política da Sunab,
que a pretexto de defender os consumidores, esta'
fazendo o jogo dos grandes frigoríficos. E tanto isso
é verdade que o file mignon esta sendo vendido a

Cr$ 115 o quilo nos açougues da maior área pecuá-
ria do estado": .

Baixo São Francisco será
<remodelado, diz Franco.

I
,

A.racajÚ_ - R��onhecen?o a existência d_e graves pro­
blemas fundiários e sociais no baixo São r rancisco, .

o governador eleito no mês passado, senador Au­
gusto Franco, garantiu na cidade de Propriá, para
mais de CinCO mil pessoas, que no seu governo as

, atenções estarão voltadas para esta região do Ser-
gipe. .

_ .'

O baixo Sao Francisco vive hoje problemas sa­

ciais gerados principalmente pela presença da Co-'

Após afirmar que há uma tendência alarmante de
parte dos fazendeiros, de transformar as suas pasta­
gens em lavouras-de soja, o presidente da Associa­
ção Brásileira de Criadores de Nelore disse que o

melhor presente que o governo poderia dar a nação
seria a extinção da Sunab, "um órgão inútil e insen­
sível a todas as reivindicações dos criadores, e que
de um lado autoriza o aumento da carne nos açou­
gues, o que é bem para os frigoríficos, e de outro

pretende reduzir o preço do boi em pé".
Citando o abate indiscriminado de matrizes na

região do Paranavaí, onde se concentra 1 milhão
200 mil cabeças de gado, José Mario Junqueira
concluiu: "isso é a maior prova de desespero que
tomou canta dos pecuaristas diante da crescente

descapitalização do setor e da demagogia desem­
freada, da Sunab".

devasf, que criou áreas de contlito entre os posseir-os
e pequenos proprietários. Para minimizar o clima
social da região, Augusto Franco disse que "nada
será feito sem o prévio diálogo com os trabalhado­
res da área", quando ele estiver no governo. Reco­
nheceu que "a estrutura fundiária da região' precisa
ser, urgentemente, modernizada respeitando-se a

todos, tanto-os proprietários, como os posseiros e

parceleiros" .

Imobiliárias protestam
contra decisão da, 'CEF

mercados para seus produ­
tos de seu peso considerável
como abastecedores de pe-
.tróleo. Isso implica em que
os produtores de petróleo
poderiam ver-se obrigados
em última instância a vincu­
lar as exportações .de sua in­

dústria diversificada a suas

exportações do óleo".
Acentuou que o seminário

mostrou uma "divergências
de pontos de vista" entre os

produtores e os consumido­
res. "Parte desta divergência
está relacionada com assun­

tos de profundidade, que re­

fletem conflitos de interes­

ses, enquanto o restante é de
natureza secundária e traduz
melhor a diferença de enfo­

que".
Vários porta-vozes das

companhias petrolíferas
ocidentais destacaram du­
rante todo o seminário que
precisaria ser focalizadc
com muita cautela o desen­
volvimento dessas indústrias

secundárias nos países da
OPEP,em momentos de pa­
ralisação econômica e de uti­

lização reduzida da capaci­
dade atual das refinarias e

fábricas de produtos petro­
químicos já existentes.

Tubarão: Bardella e"plica
que não quer barganhar.

São Paulo - "Não fomos a deve se manter elevado. O la­
Brasília para barganhar equi- minador' de tiras a quente,
pamentos, essa nunca foi cujo potencial de produção
nossa intenção e em três horas não sabemos, servirá para a

de conversa, não se tratou de produção de chapas de aço
fornecimento. O laminador plano para exportação e aten-
,de tiras à quente, que poderá dimento do mercado in­
ser instalado em Tubarão, já terno". A mesma opinião foi
estava previsto no Programa expressada pelo coordenador
Siderúrgico Nacional, e visa da Corn issâo Especial da
evitar um déficit de 3 milhões Fiesp, Dilson Funaro, salien-
72 mil toneladas de bobinas à tando que "a discussão do la­

quente em 1986. Conformees- minador de tiras à quente foi
tudos da Siderbrás", , iniciada no estudo da 'Fiesp.
,A afirmação é do empresá- Está' lá escrito que ele seria

rio Cláudio Bardella, contes-: uma solução, para viabilizar o
tando a informação dê que os p!ojeto siderúrgico de Tuba-
empresários estariam .discu- rao.

I' ,

tindo-trtuíto-mais o" Porrreci-": "Clá'ndió Bardella "sa-lientou
mento de equipamen!os,_ 90 que ".u.éLdiscuss�o d,9 coptrole
que a viabilidade do projeto nacional sobre Tubarão, es­

siderúrgico de Tubarão. "E tamos levando em conta que
preciso deixar claro que essa 80 por cento das decisõesmais
discussão é séria, e o seu nível importantes terão 'a palavra

Governo estoca 34 mil t
'de produtos lactos

O valor dos recursos autorizados pera
Conab I?ara a Iorrnaçáo de estocagem foi
bem inferior ao solicitado pela indústria de
lacticínio que pretendia um Tinanciamento no

valor de Cr$ 2 bilhões e 500 mil, e esperava a

formação de um estoque de 50 mil toneladas
do leite em pó.
No ano passado, os recursos liberados para a

estocagem de produtos lactos foram no valor
de Cr$ 1 bilhão, para formação de estoque de
20 mil toneladas de leite em pó, 6 mil e 500
toneladas de manteiga e 2: mil e 500 toneladas
de queijo. Efetivamente, foram est%�d9.?f.f.2 .

mil e 500 toneladas de leite em pó, 2 mil e 100
toneladas de queijo e 5 mil e J(J() toneladas de
manteiga.

�..
, 50 anos de trad.cão no r, ercado de capuars

, membro aas Bolsas de V:,I, es de São Paulo e. '
,

'.

Bolsa de V.ilores,do Edremo Sul ..

{' ." S/A Rua Felipe Schrnidt. 27 - S/116, - fone 22.4906 j
intermediação na compra e V""da de ações '" , Bolsa
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Trabalhadores pedem
assessoria sindical

COMPANH1A

BOLSA DE VALORES DE sAo PAULO - Negocio. R.. lizado.
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BOLETIM DIÁRIO N� .... 1.351.7.8
MOVIMENTO DA BOLSA EM ,.,J"l..I.. ),.Q./...l9.1t1.
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PortoAlegre - Os presidentes
de sete das 1.1 federações de
trabalhadores gaúchos, repre­
sentando mais de um milhão
-de sindicalizados, formali­
zam, em ofício ii ser enviado
esta semana ao general João
.Baptista de Figueiredo, pe­
dido verbal feito ao candidato
arenista durante sua visita à
Festa Nacional do Fumo, de
criação de uma assessoria sin­
dical (representando os em­

pregados) junto ao..Palácio do
.Planalto.

O assessor sindic'll, se­

gundo um deis idealizadores
da sugestão, José Reis de
Castro (presidente do setor
trabalhista da Arena regio­
nal), teria a missão de servir
de elo de ligação dos traba­
lhadores, levando suas su­

gestões di'retamente ao presi­
dente da República. O asses­

sor sindical seria escolhido
numa lista tríplice enviada

pelas confederaç.oes nacionais
e federações estaduais de em-

pregados, pelo próprio presi­
dente da República. O general
Figueiredo, após o pedido
verbal, ficou de estudar o as­

sunto.

final dos sócios estrangeiros,
entretanto, esse debate téc­
nico será travado entre os ju­
ristas que nos auxiliaram a

montar o estudo e juristas do

governo". Dilson "Funarc
acrescentou que "o ministro
Calmon de Sá realmente vai
ao Japão no próximo dia 20,
para-acertar o financiamento,
mas ele mesmo assegurou que
isso não impede que se conti­
nue a discussão para a melho­
ria do projeto siderúrgic'o de
Tubarão".

-- O importante -- comi-
.

nuou Dilson Funaro -- é que COMUNICADO DEDIP N? 634

noS§'l sugestão para que Tu- ".-""
•. " .

barão aopnvés de-p.rocluzrr laj ,." -, OBRWAÇÔES ce '1:Eg(ÕÍ;JRO.NA�I'OKJ.�1!
ças, passe a fabricar chapas de- TIPO REAJUSTÁVEL �
ação 'seja aceita. As chapas EDITAL DE SUBSTll'UIÇAO
são mais competitivas na co-

locação no mercado interna-
cional."

,

empregados, por ser indi­
cado. numa lista tríplice,
pelas federações e confedera­
ções".

Pela sugestão de presiden­
tes e federações gaúchas de·
trabalhadores, o assessor sin­
dical seria o ii1termediário
entre a classe sindical e o pre­
sidente da República, na cana­
lização das reivindicações·
classistas.j José de Castro
acredita que apesar do cargo
de assessor sindical -- se for

aprovada a idéia -- ser remu­

nerado pelo governo federal,
"não implicará numa limita­
ção de sua liberdade de atua­
ção, pois ele canaliiará as rei­
vindicações da classe dos tra­

balhadores. Será o represen­
tante dos empregados no staff

presidencial. Acredito, tam­

bém, que não haverá perigo
de se tornar um pelego, pois as

confederações e fede�ações
'que o elegerem, poderão pres­
sionar, dinamizando sua

atuação".
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A sugestão será Iorrnali-,
zada pelos presidentes das fe­
derações dos traballiadores
em Vestuário, Edir Inacio da,
Silva, do Comércio, Boaven­
tura Monson: do Couro, João
José da Luz; dos trabalhado­
res na Indústria Química,
João Fernandes da Rosa; da
Agricultura, Gelindo Fer:ri;,
dos Metalúrgicos, Antonio

Frigeri: e· dos empregados em

hospitalidade e turismo, Dor­
valino Vaz. José Reis de
Castro lembra que, apesar da
sugestão partir de presidentes.
de federaçõ\!s de trabalhado­
res que, como cidadãos, per­
tencem a Arena trabalhista, o
assessor sindical junto ao Pa­
lácio do Planal,to "não teria

conotação partidária, mas re­

presentaria o conjunto dos

- 0,9 PREÇOS DE HORT,GRANJEIROS

Senador fala sobre o

êxodo rural e acusa
o governo de omisso

Brasília - Num discurse de crítica ao governo a propósito do
êxodo dos homens do campo para as cidades, o senador Agenor
Maria ( MDB-RNl teve uma manifestação de desencanto e,

depois de lamentar a inutilidade de formar comissões de inqué­
rito, indagou: - então, o que é que estamos fazendo aqui?
denuncia-se e fica tudo na mesma.

O parlamentar apresentou depoimentos colhidos no inter!or
do seu estado, citando um trecho de 40 KM entre Calco e

Parelhas, onde "não vi caprinos e ovinos e gado muito pouco,

porque o agricultor está proietanzado, a pequena e média

agricultura se proletarizaram. O que está acontecendo é que a -

dívida aumenta nos bancos e o rebanho diminuiu".
- resultado: - O pessoal não quer mais viver no campo. Há

uma tristeza, uma falta de Interesse,' uma falta de mouvasao
fora do comum e não encontro condições de apoiar aquela
gente, no sentido de que eles não mudem, não emigrem, .não
percam o interesse porque. na realidade. eles tCI11 Ioda razão.
Como pode vender algodão neste ano, a preço inferior ao de
1966?

.

"Esse governo, disse o senador, não apóia ninguém, ele apóia
essa eleição indireta para governador. apoia a lei Falcão, que
nos obriga a passar, como eu agora passei, quatro dias e quatro
noites viajando para poder falar ao povo, com serviço de som,

gastando gasolina, gastando tudo, cm detrimento de nossa

própria economia, quando podíamos lalar ao povo pela televi-
são e pelo rádio". ,

O senador Agenor Maria concluiu seu discurso transmitindo
o que ouvira na quadra em que' reside:

- Um grupo de operários maltrapilhos, magros, amarelos,
brasileiros como nós ganhando al'guns deles Cr$ 30 por dia. O

quilo de carne está custando Cr$ 60. Quer dizer, o trabalho de
oito horas só para comprar meio quilo de carne. Não tem

sentido que o nosso irrnaõ trabalhe e ganhe Cr$ 30 po dia.
Ainda por cima, sem nenhuma segurança, sem nenhuma garan-
tia.

_ .

Hà tta b chega hoje
e' será .homenageado

Atendendo convite do Presidente da Federação das Indústrias
do Estado de Santa Catarina, Bernardo Woljgang Werner,
chega hoje a esta Capital, Guilherme Hattab. secretário Execu­
tivo do Conselho de Desenvolvimento Industrial - CDI -, do
Ministério da Indústria e Comércio e Presidente da Comissão
para Concessões de Benefícios Fiscais para Programas de E«-
portação - BEFI EX.

.

'Em Florianópolis, Guilherme Hattab será homenageado
pelo empresariado catarinense, durante jantar que lhe será
oferecido hoje à noite no Clube Doze de Agosto.

. ,

Por sua vez, o Presidente da FI ESC, ressaltou ser a homena­

gem 'lo Secretário do CD!, "justa e merecida", pelos relevantes
serviços que ele Hattab vem prestando à indústria catarinense,
tanto na qualidade de Secretário Executivo do COI como Presi-
dente do BEF1EX.

.
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Preço 'Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Preços Razoáveis que _Devem
Custar no seu Fornecedor

BANCO CENTRAL DO 6RASIL

085.: OS,preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Maisalto, mais comum e mais baixo.-Os primeiros constituem os maiores preçospraticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume. de comercialização.

'

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados. são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.

.

Os produtos considerados neste levantamento são:
.:_ Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
_ Repolho caQeça média (2,5 kg) em oabeça.
- Laranja para média caixa com 150.a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em.kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 kg, convertido em kg. :'

DIA 11/10/78

Produto

Cr$ 3,40
Cr$ 7,39
Cr$ 1,00
Cr$ 2,00
Cr$ 2,00
Cr$ 5,70
Cr$ 3,50
Cr$ 5,28
Cr$ .35,00

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho - cabo c/25 Kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg

.

Morango - Kg,

/
-

;,4
+ 1,6
... 1,8
- 0,8
... 0,6

H�,7
- 2,8

+ 1,4
....;,6
+ 2,5

+11,1 .

·

·

·

- 1,'
+ 1,1.

Cr$' 4,42
Cr$ 9,61
Cr$ 1,50
Cr$ 3,00
Cr$ 2,60
Cr$ 7,42
Cr$ 4,55
Cr$ 6,68
Cr$ .52,50

O BANqO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­

posto no artigo 2? da Lei Complementar n'? 12, de 08.11.71,
e Portaria n'? 07, de 03,01.77, do Exmo. Sr. Ministro da Fa­
zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por inter­
médio de suas agências, está autorizado a receber no período
de 16 a 27.10,78, no horário de expediente normal para o pú­
blico, OBRIGAÇÕES 00 TESqURO NACIONAL - TIPO
REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e

ao portador.rde prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de NO­
VEMBRO dé 1978, para substituição por novas obrigações,

2.'As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substi­
tuição poderão optar por receber os novo; títulos, nas seguin­
tes condições:

a) 'OPÇAb POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAX.A DE JUROS DE 6%a.a,

- Valor da substituição: O valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de SETEMBRO de 1978

- Início da fluência de

ju ros e de prazo: Contados a partir do mês de SE­
TEMBRO de 1978
15.09,80- Vencimento:

- Modalidades: Ao portador e nominativa-endossá-
'vel

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS . TAXA DE Jl)ROS DE 8% a.a.

--Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigoran­
te no mês de SETEMBRO de 1978

- Início da fluBncia de

juros e de prazo: Contados a partir do mês de SE­
TEMBRO de 1978
15,09,83
Ao portador e nominativa-endossá-
vel,

.

� Vencimento:
- Modal idades:

3, As obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelá va·

lor nomin!ll reajustado vigorante no mês .de NOVEMBRO de

1978, acrescido, facultativamente', dos juros I iquidos a que fi­
zeremjus,

4. Os juros não utilizados na fomia do item anterior serão pa'
'gos pelas agências do Banco do Brasil S,A. no mesmo dia da

entrega das novas obrigações.

5, Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil
S,A. somente acolherá os certificados representativos da
quantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas,

,6, Os possuidores de certificados representatívos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não, dese­
jarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações ex­

pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substi­
tuição, providenciar a normal subdivisão desses certif.icados
junto às agências do Banco do Brasil s.A, de acordo com as

instruções em vigor,

7. A, importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obri·
gação. decorrente do processo de substituição, será devolvida
pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos

títulos, •

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no

item 1 do presente Comunicado implicará na perda da facul­
dadé espeCificada no referido item,

9, Os certificados representativos das novas Obrigações serão
.entregues pelas agências do Banco do Brasil S,A. entre os dias

,01 ,e 03,11.78...

10, Nas Capitais dos Estados a execuçãofdO processo de subs­

tituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro do

Banco do Brasil S.A"

Rio de Janeiro, 29 dé setembro de 1978,

DEPARTAMENTO DA DfVIDA PÚBLICA

a) Chefe de Departamento

L-�__-.__�__-.__�.-__��� � � �_��,..�----__------� �,.� ...__._�__.__� '� --__��-- �,_.,��--�-- �.�--�-.�����"�--------
� __
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<;> m�lhor presellte para es críancas
e deíxar que elas sejamcnancas,

MORA ORES QUEREM MUDANÇA DO
,

MERETRICIO

,

Um grupo de moradores
do bairro de Barreiros está

organizando um abaixo­
assinado com o objetivo de

afastar para mais distante
das regiões residenciais as

duas zonas de meretrício da

Vila Palmira. O documento,
também liderado pelo vigá­
rio da paróquia de Barrei­

ros, Pe. Justino, deverá con­
ter mais de mil assinaturas ti
estabelece o seguinte: "Nós,
abaixo-assinados, residentes
às ruas situadas próximas à
zona do meretrício, no

bairro Barreiros, queremos
fazer saber a quem de direito

que não mais desejamos, e

pelo que iremos lutar de
todas as maneiras e instân­
cias possíveis, a permanên­
cia das referidas casas de
meretrício naquela localiza­

ção, pois que, com o desen­
volvimento vertiginoso de
residências familiares na­

quela região, não nos parece
mais possível a proximidade
geográfica das famílias com

as ditas meretrizes, bem
como a perturbação do sos­

sego público que está a ocor­

rer".
MOTIVOS
Denunciou um dos-líderes

do grupo de moradores (
preferiram não se identificar

para não sofrerem qualquer
tipo de represália) que antes
existiam terrenos baldios e

com muito mato que sepa­
ravam o bairro da zona do
meretrício. Mas, com apa­
recimento de loteamentos na
área, muitas residências fa­
miliares ficaram situadas

Mesmo temendo represálias por parte dos rufiões,
chefes de famílias que habitam nas cercanias

de "Vila Palmira" estão promovendo um movimento para
que as autoridades determinem a transferência

do meretrício para outro local. Argumentam que
suas famílias vivem ameaçadas e sobressaltadas

com a folia todas as noites e atentados ao pudor durante,
o dia perpetrados pelas "bailarinas".

nos fundos' das duas zonas

de meretrício. Reclama o

morador que a situação
ficou ainda mais grave
quando a Prefeitura de São
José permitiu a transferência
da antiga Vila Palmira para
um local um pouco mais
acima e distante da mesma

rua. "Acontece, porém", -

disse - "que os proprietários
de menor poder aquisitivo
não tiveram condições de
efetuar a mudança das ca­

sas, criando-se, então, dois
focos de prostituição. E a si­

tuação piorou porque algu­
mas casas viraram motéis,
onde se alugam quartos para
homens que vão acompa­
nhados de outras moças,
aumentando mais ainda o,
índice de prostituição no an­

tigo meretrício".

Segundo os moradores e o

Pe. Justino, a 'rua Maria
Júlia da Luz, que passa ao

lado da igreja matriz, e que é

paralela à Vila Palmira ( rua
Célio de Oliveira Veiga),
está interrompida por um

terreno baldio próximo à
zona velha do meretrício,
sendo que ali existe uma "pi­
cada" feita pelos próprios'
moradores para que servisse
de passagem. Neste atalho,
segundo eles, ocorrem os

maiores problemas . Acon­
tecem frequentemente assal­
tos à mão armada durante o

dia e à noite. E nem as crian­

ças escapam das mãos dos
marginais. Outro dia, uma

filha' meriór de' lim'dos mo­
radores foi vítima de u� es­

trangulador, mas foi socor-

rida em tempo.
Reclama outro morador

que o maior drama das famí­
lias é que ficou praticamente
impossível educar os filhos
nas condições atuais. As me­
retrizes, disse ele, não res­

peitam ninguém e nem as

crianças, até mesmo durante
o dia, pois vão até a casa da

costureira, numa rua mais
acima vestidas somente de

roupas íntimas e, às vezes,

saltam do táxi sem apresen­
tar uma delas,
usando apenas uma cami­

sola, transparente. E o pior,
acrescenta, é que as crianças
residentes mais próximas às
zonas do meretrício
reúnem-se para brincar com
os filhos das meretrizes,
onde iniciam a convivência
com a prostituição, assis­
tindo cenas impróprias a sua'
idade.

Reclama outro' morador

que "não se vive mais em paz
e qualquer ruído ; 'loite
leva-nos ao pressentimento
que está ocorrendo, um as­

salto em nossa residência".
Uma providência já tomada

por alguns foi iluminar toda
a casa em redor, o que tem

aumentado em muito a

conta da luz. Um outro pro­
blema apontado é que os

motoristas fazem "pega"
com os veículos e durante a

madrugada alguns abrem a

buzina, acordando todo
mundo.
PROVIDÊNCIAS

.

Informou o grup(j'de'Tnoi
-radores'que foram ret'éb(i'dos
em audiência, há alguns

Segundo o grupo,' o pre­
feito Geei Thives foi total­
mente favorável a iniciativa
e prometeu (lar todo o apoio
para solucionar o caso, in­
clusive promessas para pa­
vimentar as ruas em ques­
tão. Garantiu que, encami­
nharia ofício para uma CQ­

missão jurídica da prefeitura
para que o assunto seja estu­
dado e seja encontrada uma
área de cerca de 50 mil me­
tros quadrados, distante do

perímetro urbano residen­
cial, com a finalidade deab-.
sorver todas as casas de me­

retrício da Vila Palmira.

Bairro se expandiu misturando-se com o meretrício.

Proliferação'
da prostituição

tem

:aumentado

Soltos sete envolvidos
nos incêndios

,

JoinvilIe (Sucursal) - Dez meses depois de presos
como responsáveis pelos incêndios criminosos em

Joinville, os sete envolv idos e processados pelo Mi­
nistério Público, foram soltos às 22 horas da noite
da última terça-feira, por força de um mandado de
soltura emitido pelo Juiz da Vara Criminal da Co:
marca, Francisco Carolino Correa. O oitavo envol­
vido, Alvino de Oliveira, está solto desde fevereiro,
dois meses depois de detido.

O mandado de soltura expedido pelo Juiz Caro­
lino Correa chegou à Delegacia da Comarca por
volta das 18 horas da terça-feira e era vasado nos

seguintes termos: "face haver sido concedido a sus­

pensão provisória da prisão preventiva, sob condi­
ções impostas ao termo de compromisso e compa­
recimento perante a vara criminal ela Comarca de
Joinville, podendo esta liberdade ser revogada, o
juiz mandou soltar os acusados Valerio Galvan,
Nelson Alves. Darci Rossi, Silvio Paulo de Melo,
Evandro Vitor de Oliveira, Lauro Wenceslau Ra­
boch e José Ramos de Souza",

,

Ontem o juiz Çarolino Correa explicou que o

julgamento foi convertido em diligência para com-

dias, pelo secretário de Se- de um atalho, à rua Célio de
gurança e Informações, co- Oliveira Veiga, mas que está
ronel Ari Oliveira, liderados interrompida da mesma

pelo vigário de Barreiros. O forma por um terreno baldio
titular da SSI garantiu ao ' próximo à zona do meretrí-­
moradores maior policia- cio,
rnento na área, bem como

uma fiscalização mais in­
tensa para a verificação das

irregularidades com relação
ao Alvará de Licença,
,
Ainda na última terça­

feira, o mesmo grupo de mo­
radores, mais o vigário e

.proprietários dos loteamen­
tos estiveram reunidos com

o prefeito de São José para
reivindicar a retirada das
casas de meretrício da rua
Célio de Oliveira Veiga, e

também solicitar a declara­
ção de utilidade pública da
continuação da rua Padre
Justino, que passa em frente
'à Igreja e dá acesso, através

• •

CrImInOSOS

Buenos Aires A ex-presidente Maria Stela
sofreu um acidente na residência onde se en-

'

contra sob vigilância militar, informou ontem
o jornal "Clarin". As autoridades nada disse­

ram a respeito. cumprindo a rotina de não se

referir às atividades da-ex-presidente. deposta
pelo golpe militar de março de 1976,
"Clarin' revela que ela se feriu domingo

comum máquina-de cortar grama. que apa­
rentemente utilizava nos jardins da casa­

quinta, 'onde se encontra alojada, na locali­

dade de 'São Vicente, a,'+O quilômetros ao sul
,

, destã capital.'
Segundo a notícida. Maria Stela feriu-se em

uma perna e foi levada para um hospital das
proximidades da residência, verificando-se

que não ha\ ia grav ida�fe no ferimento.
O episódio perrn itiu conhecer 'algumas ca­

racterísticas da \ ida da \ iLI\ a do presidente
Juan Peron. Tudo indica que ela conversou

com os m6dicus sobre o acidente e estes pres­
taram a informação ao jornal.
D; acordo com a \ ersão do jornal, sema­

nalrncnte a ex-Presidente lê quatro jornais e

cinco rev istas de lemas gerais, "Supõe-se que
cada publicação é revisada folha por folha

antes dc'scr cntrcgu :1 reclusa. No momento,

ela está lendo um livro de Michael Crichton,
que trata da \ ida hospitalar",
"Clarin' revela ainda que a residência de

Avise seus filhos que nos

próximos dias 11. 12 e 13.
todas as tardes. às 16 horas. a
peça infantil O Reino
Encantado de Alice estará
sendo representada no Ceisa
Center. E que nestes dias. tanto
pela manhã como à tarde.
haverá escolinha de arte para
eles se divertirem com pinturas.
modelagem e outras coisas
gostosas de fazer. inclusíve um

grande autorama.
Tudo isso � grátis. � conta

com a colaboração da
Unidade de Assuntos Culturais
da Secretaria de Educação e

Cultura.
Dê um bom presente para

seus filhos. Leve suas crianças
no Ceisa Center. nos dias !li ,

12 e 13.

,CEIS4(t CENrER

plernentação do processo, inclusive tomar novos

depoimentos dos indiciados e incluir novas teste­
munhas no caso. "O que houve foi uma suspensão
da prisão preventiva, que poderá ser.revogada caso

haja qualquer deslize dessas sete pessoas",
Disse também que face ao aditamento da denún­

cia, feita pela promotoria, o processo de julgamento
se estenderá mais algum tempo e os envolvidos
serão convocados sempre que necessário para dar
novos depoimentos.

Os incendiários, por outro 'lado, assim que o

mandado de soltura chegou à cadeia pública, se

arrumaram rapidamente e sairam para a cidade,
prometendo retornar para se despedirem dos com­
panheiros de cela, Ontem, bem arrumados, depois
de procurar parentes e amigos para começar "vida
nova" estavam procurando emprego, O único q.ue
não foi localizado foi Valério.Galvan que, logo após
deixar a cadeia publica por volta das 22 horas de
terça-feira, não disse para onde ia, mas havia confi­
denciado três semanas antes que "quando eu deixar
essa cadeia, vou para a casa de meu tio em Rio do
Sul para descansar uma semana".

Isabelita fere-se com o

cortador de grama na prisão

!
,

Isabelita está em prisão domiciliar
São Vicente tem quatro dormitórios, duas
salas de estar e um amplo salão de recepção,

,

além de uma piscina, Estão a serviço da ex­

Presidente duas cozinheiras, duas serventes e

uma dama de companhia. A residência é pro­
tegida por contingentes militares e a senhora
Peron não pode sair nem receber visitas, salvo
algumas pessoas expressamente autorizadas.

� ,

a
i
•

. Porta do
cofre esmaga

e mata'
bancário

Rio do Sul (Correspondente) -

O chefe de tesouraria da agência
do Banco do Brasil nesta cidade,
Paulo Gomes da Silva, morreu

ontem ao meio dia, vítima de co­
moção cerebral, após ficar de­
baixo de uma porta de cofre, com
843 quilos, que conseguiu abrir
para que dois empregados fizes­
sem alguns reparos,

Os dois funcionários, de nomes
, Hélioe Esio, foram na construção
da nova agência do Banco do Bra­
sil, na Rua Coelho Neto, para ten­
tar abrir a porta do cofre para
fixação de molduras, Os dois não
conseguiram e pediram ajuda a

Paulo Gomes, Ao tentar abrir, a

porta caiu sobre seu corpo. Foi
levado imediatamente em estado
de coma ao Hospital Cruzeiro e

faleceu meia hora depois por co­
moção cerebral. O funcionário,
de 56 anos, era natural de Teófilo
Otoni (Minas Gerais), casado ,

pai de três filhos e trabalhava no

banco desde 195 L Em Rio do Sul
estava trabalhando desde se­

tembro do ano passado, Sua famí­
lia reside em Curitiba, para onde
foi removido seu corpo, na tarde
de ontem,

Ressaca mata
•

cInco pessQas
.

.
.

nas praIas
da Bahia

Salvador - Em consequência de
forte ressaca no litoral norte,
cinco pessoas já foram arrastadas

pelas ondas e morreram afogadas
nas últimas 48 horas. Nesta capí-'
tal, ontem,' o mar continuvava

agitado e, apesar do dia de sol,'
apenas os surfistas e alguns ba­
nhistas mais afoitos se arriscaram !
a entrar no mar.

Um homem ainda não identifi­
cado. aparentando idade de 45 '

anos, estava sentado numa pedra
na Praia de Ondina, quando foi

surpreendido por uma onda mais '

violenta que o arrastou para o

fundo, sob as visitas de dezenas de

pessoas que também observavam
a ressaca.

As cinco pessoas quemorreram

afogadas nas últimas 48 horas são
todas do sexomasculino e o corpo
de bombeiros advertiu ontem

para o perigo do banho de mar no
litoral norte, enquanto prosseguir
a ressaca. Ondina, Jardim de Alá
e Rio Verrnelho.inas proximída­
des do hotel Meridien, são os lo­
cais mais perigosos, segundo <f
.salvavidas, que se mostran:!. preo­
cupados principalmente com jo­
vens surfistas que não atendem à
advertência,

II
-,
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Brecha preparada para
,I' ,

a corrida de domingo
e, a Fauesc ainda sem

o' laudo da gasolina
o�� motores 'da equipe

Bree!i'x-" Expresso Chape­
coense, preparados por Lin-,

coln Pacheco.já estão ptontos
para a corrida de domingo,

J

em c:riciúma, quando será

di�putada a sétima etapa do

'Campeonato'Cat,arinense de

Kart-;·pará qual aparecem'
como 'favOritos:, os pilotos:
Clál,ldio Simão. Clóvis Con­

catto. Antonio Dias' Ramos e

o florianopolitano Marco An­

tonio Di Bernardi,

o bi-campeão catarinense,
Clóvis Concatto, de Chapecó,
com" seus motores preparados
por Pacheco e, agora, ernpre-,

gando engrenagens importa­
das, espera um melhor resul­
tado nesta corrida, pois o uso

destas engrenagens, que já'
vêm sendo utilizadas-pelo
líder do certame. lhe propor­
cionará mais 600 giros em seu

-rnotor. Por outro lado, o se­

gundo piloto da equipe, Hen­

rique Gaidzinski Peres. de
� Criciúnla. correrá nesta prova
com o mesmo motor das ante­

riores. ainda com engrena­

'gens nacionais. desvantagem

que deverá compensar com o

perfeito conhecimento que'
tem da pista.
Nesta prova. a e quj pe ,

Brecha-Expresso Chape- 1

coenseterá trés karts na pista,
com o retorno de Plínio De
Nez Filho às corridas, embora
sem somar pontos para o

Campeonato Catar inense.
Mesmo assim, em' termos de

equipe. a presença de Plínio
será grande valia para Con­
catre e Henrique Gaidzinski

Peres, pois a experiência de
"Maninffa" não poderá ser des-

prezada pelos seus adversá­

rios, há muito sabedores que
Plínio toca bem o seu kart.

GASOLINA
Em vista da irnpossibili­

dade técnica de ser feito. em

Santa Catarina, o exame peri­
,cial das amostras de gasolina'
colhida na última corrida, de­

pois de procurar empresas dis­
tribuidoras decombustível e a

própria Universidade Federal

de .Santa Catarina. a

FA U ESC remeteu.as referidas

Brasil perde para,
a. Iugoslávia.nos

.

últimos segundos
,Manila- Um passe muito

longo de' seus adversários e

dois tiros livres de Dragan Ki­
canovic serviram para dar
ontem à Iugoslávia um sur­

preendente triunfo de 91-87
sobre o Brasil, numa partida
pelas semifinais do Oitavo
Campeonato Mundial de

Basquetebol.

I nf'elizmente. segundo al­

guns pilotos envolvidos no

caso. estes exames estão pre­
judicados em razão do longo
tempo que transcorreu. tor­

nando significativas. para os
, resultados,' a acentuada eva­

poração da gasolina verde
que, desta forma, não teria

constatada a, sua presença,
caso houvesse em alguma,das
amostras.

A equipe da Iugoslávia é
agora a única invicta no tor­

neio. Com o marcador de
89-87 a favor dos iugoslavos e

faltando apenas alguns se­

gundos para terminar a par­
tida. o brasileiro Marquinhos
passou a bola a Oscar sob o

aro. mas seu tiro foi muito
forte e passou fora do alcance
de Oscar, que caiu.

Em seguida. e num esforço
desesperado para apoderar-se
novamente da bola, .Oscar
cometeuurna falta contra Ki­
canovic , que encestou seus

dois tiros livres para colocar o
marcador de 91.-87 a somente

dois segundos da conclusão
. do encontro.

O triunfo roi o oitavo con-

Mesmo assim, a FAUESC
fez a remessa das amostras

para São Paulo. devendo ter o
resultado dos exames lias

próximos dias. quando, en­

tão. homologará o resultado
da 6a Etapa do Campeonato.
d'ispu!.ada em Itajaí, e vencida
por Cláudio Simão, ..

Por outro lado. a

.FAUESC, em Criciúma , vol­
(ará a colher amostra de gaso­
lina dos melhores classifica-

"secutivo para a Iugoslávia.
equipe campeã da Europa.
enquanto para os brasileiros
foi sua primeira derrota em

oito partidas. As duas equipes
desenvolveram um jogoequi­
librado duranre todo o en­

contro e chegaram a empatar
o marcador por 18 vezes. a

última vez a 83 pontos. fal­
tando dois minutos. enquanto
a vantagem passou para um e

para outro: 14 vezes.

,Os brasileiros 'terminaram o

primeiro tempo com uma van­

tagem de 46-44. mas a' perde­
ram logo que começou a se­

gunda fase, quando a lugos­
lávia passou a 57-50. a maior

diferença que conseguiu sobre
seLJS' terríveis adv ersários.

Dalipagic, que levou a Iu­

goslávia a seu triunfo de
on tem por 105-92 sobre a

'União, Soviética. teve de
abandonar a partida faltando

,

5.41 minutos, :ao superar o li­
Illite de faltas. e com o marca­
dor de 79-77 em Iavor dos bra­
sileiros. momento em que pa­
rece que os brasileiros conse­
guiriam finalmente a vitória.'
i

Karpov ofereceu o
empa te à Korchnoiamostras à, Com issão Técn ica .. dos nas duas categorias e, com

da CBA, que procederá a ne- maior rapidez. as enviará ao
cessaria análise. orgão técnico da ,CBA.

prosseguiu até o' movimento
42, que Kárpov entregou Fe­
chado. Ontem, duas horas
antes do reinício da partida,
Viktor Baturisnsky, chefe da

delegação de Karpov, comu­
nicou por telefone ao árbitro
Tcheco Miroslav Filip, que o

campeão não desejava reini­
ciar a partida. Filip enviou a

íiiensagem a delegação, do de­
saliante. que a aceitou.
; Quando os jogadores ini­
ciarem hoje sua 31 a partida,
's,eu encontro passarâ' a ser o

segundo mais longo dós 13

apenas de mais Um triunfo campeonatos mundiais de xa­

para conserv ar sua coroa e drez disputados. O recorde

ganhar 0S 350 mil dólares que, são .as 34. partidas. disputadas
serão dados ao vencedor. O em ·1927. Quanto a duração,
perdedor bará 200 niil dóla-\ porém, o jogo KarpovKorch­
res.' .

�' .. Jj�", ,�, noi já s':H'le_r,0UJf\ marca ánte-
Korchnoi. que\"ê'l1t''fl''-'�6r�74 diás': &. i�35,es­

duas últimas partidas ..ha\ ià tadno agora em 86.
'

oferecido o eml�ate terça ,à

noite. na jogada 34. Karpoy
rejeitou a oferta. A partida

Baguio, Filipinas r- O

campeão mundial Anatoly
Karpov . da U RS�, decidiu

ontem que nem ele nem seu

adversário Viktor Korchnoi
poderiam' vencer a trigésima
partida pelo' campeonato
mundial de xadrez e ofereceu.
o empate, aceito pelo exilado
russo.

Com .esta, são 21 a� parti­
das terminadas em empate.
Lev ará o título quem obtiver 6

vitórias. Neste momento

Karpo- tern 5 contra 4 de seu

rival. 'O campeão necessita

JOGOS DE HOJE-

;

Pacheco "afinou" os motores da Brecha e espera lima vitória da 'equipe em Cri ciúma.

Campeonato Carioca - O Flumi·
nense. remotivado pela, possibili,
dade de conquistqr o título, enfrenta
o OlaFia 11(j)je às. 2lhlSm no Mara­
canã, tendo em Marinho, que volta a

lateral ésquerda (e ao lime após va·

rias rodadas). sua grande atração.

Os times: Fluminense: Renato
(Wendell-J, .Miranda, Dario, Edinho
e Marinho; Pintinho, Cleber e Ma­
rio; Fumanchu, Nunes'e Dava!. Ola­
ria, Wjlton, Baiano, Mauricio;
M:auro e Roberto Souza; Ricardo,
Rocha e Lula'; Luis Cados. Aure e

Ilrasília.
'

o outro jogo será em Moça Bo,

nita, .reunindo Bangu e Portuguesa,
numa partida de pouca motivação,
que começará às 21 horas.
---, Campeonato Paulista, No Pa­

caembu. às 21 horas, Corintians x

iJ.uventus,

JOGOS .DE ONTEM

CAMPEONATO CARIOC,A:
Vasco I x I AméricÀ; Botafogo
1 x O Madureira; Flamengo 3

'

x O Bonsucesso e São Cristó­
vão I x O Campo Grande.
CAMPEONATO, PAU­
LISTA: São Paulo I x O Por­
'tlJ'guesa Santista; Palmeiras I
x O Botafogo; XV de Pjraci­
cana O x Q P0l1uguesa; Pau­
lista I x I Noroeste; Ponte
Preta I x I América e Comer­
éial 3 x O São Bento.
,CAMPEONÀTO GAÚCHO:
'Grêmio 5 x O Cruzeiro e 14 de
Julho I x I Inter

-
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Experiência
tradição em

agropecuária

Estamos admitindo ,moças com experiência,

boa a-parênciá e prática em datilog�afia. En-'
,

trevistas - Av. Rio Branco, 162 somente hoje

das 0900 às 1200 horas.

MOÇAS,
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO ,I

.--------------------------------------..------------...---------------.
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Toninho pediu rescisão

porque não recebe

salários há quatro meses

, I

Mais acusações à'
'-

'

Federação e:Pedro Lop�s•
Desta 'vez� 'do Operário.

Comissão Técnica dirigirá'
• I

•

.
J -.

'o· Paysandu'·até dezembro

tivar os jogadores para o returno pois a meruação física e para amanhã. treino téc-

equipe não esrá rendendo como. previa, nico tático. A partida de domingo contra o

"Com o time sendo escalado por uma Jnvcnrus de Jaraguá. naljucla cidade. é
comissão tal\v os atletas sintam algum cOllsit!erada 'll�lito dirícil e a eljnipe deverá

, " e�Hp}wlo ao t,���ar �lqlhorar _'I po�iç�� ,9,0 .. " i}$[ J?,r(�N\YP COem ',ç;)tf�,!}:,��,�p.reocu p;�çôes. ",

E�ndu até g,�\9al des,t?,temporada". disse ddell�i\as. ,"', ' ,,' ,

Mafra (Correspondente) - O presidente do

Operário. Tadeu David Munho/. acusou.

ontem. à Federação de estar "m�is lima vez

prejudicando 8. um clube pequeno - o

Operário - quando num verdadeiro golpe
de mestre. urdido e planejado por Pedro

Lopes, voltou a beneficiar I os chamados
clubes grandes �oill a recente alteração da

tabela do campeonato".
Segundo declarou o presidente, o único

prejudicado com a modificação da tabela é .

o Operário. Para eie. "já não bastam os

descalabrados da primeira fase do cam­

peonato. quando fomos prejudicados
tendo que jogar oito partidas seguidas'Iora

" de casa e agora. num verdadeiro golpe
mortal, a Federação volta a atingir um

clube que.luta contra tudo e €Ontra todos".
O presidente ainda diz. que o clube lerá

que jogar às quartas-feiras, à tarde. contra
a, Chapecoense e o Criciúrna. "0 que será
\

um verdadeiro fracasso. cujo único cul-

pado é Pedro Lopes".
'- Pedro Lopes não quer prejudicar fi­

nanceiramente ao.Joinville e outros clubes.
mas prejudica o Operário. Nada poderia
ter sido modificado, pois o regulamento é
taxativo: A tabela já tinha sido aprov ada e

levada ao conhecimento de todos os clu-'
bes. Agora, num ato ditatorial de, Pedro

Brusque ( Sucursal) - Com a-saída do

treinador Garcia que 'apenas ocupará o

setor de preparação Iísica. a diretoria do
'

Paysandu designou uma comissão que es­

tará encarregada de conduzir a equipe até o
final do campeonato. Ela está formada

pelo presidente João Schoening. diretor de
futebol Danilo Resini e pelo próprio Sar­

gento Garcia. como U;113 espécie de conse-

lheiro.
6 '

Garcia preferiu esta saída tentando mo-

Esportes -7

Lopes. para agradar outros clubes ela é
modificada
Tadeu David Munhoz. ainda esclareceu

que foi "uma \ erdadeira conspiração. ur­
didac planejada por uma única pessoa, sob

pressão dos clubes grandes". Nessas 'cir­

cunstáncias. o presidente está colocando
uma série de questões: "Diante disso. o que
podemos fazer') Abandonar o carnpeo­
nato? Será a melhor solução') Talvez não.

mas estamos pensando nisso".

Assim. o Operário. encaminhou à Fede­

ração. ontem à tarde, um telegrama onde

protesta contra a alteração do campeonato
que causou grandes prejuízos ao clube. Ele
ainda se mostrou profundamente desani­

mado porque Q Operário tentou este ano

sair da obscuridade e tentar "um lugar ao
sol no futebol catarinense". Mas. como

declara opresidente. "isso não foi possível
e para toda essa situação a nossa repulsa."

CORREÇÃO
MONETÁRIA
DO, BALANÇO

No Boletim nO 2717'8, Caderno IMPOSTO DE RENDA, 10Bpublicou um atualíssimo e
.

imprescindível estúdo sobre a CO,RREÇÃQ MONETÁRIA DO BALANÇO no Sistema do
,

Decreto-lei 1.598/77.

A nova sistemática de correção monetária do balanço ê obrigatória para todas as
.

pessoas jurídicas tributadas cor base no lucro real.

Neste número, 10B detalha, analisa e explica os seguintE!s itens:

• INOVAÇÕES - DEC�ETO-LJ:I 1.598
.�POCADACORREÇAO

• EXERCíCIO DA CORREÇAo
,
• BASE 'DA CORREÇAO

• CONTAS SUJEITAS À CORREÇAO
• MÉTODOS DE ÇORREÇAo

• CORREÇAO MEDIANTE RAZAo AUXILIAR EM ORTN

Para acompanhar e estar em dia com os assuntos fiscais e trabalhistas' nas empresas
\(ocê tem várías opções, mas há uma indispensável: Assinatura,IOB.

�

VOCE PODE EVITAR ISTO'
- ,

FIQUE SOC10. DO AVAl
o Avai Futebol Clube está 'ampliando o !?eu

-

quadro social para ter uma situação estável e um

bom time de futebol. Chegou a sua vez de ajudar o
.

seu clube para que situações tristes do passado
não se repitam no futuro. Recebabem o represen­
tante do clube e seja um dOs responsáveis pelo
seu futuro grandioso.

rrrn FIQUE 5óél0 DO AVAl FUTEBOL CLUBE
"\IY Informações telefone 22-8577

CAMPEONATO JUVEN�L
,

Os dirigentes do Operário ainda se mos­

trarn indignados relo fato da Federação
não ter enviado nenhuma comunicação ao'
clube sobre a realização do .campeonato
estadual de juvenis. considerando "mais

.urna estranha atitude da Federação".
,

Garcia.

Segundo.di rigcntcs, a aI ual diretoria não

pretende contratar treinador até o final do
seu mandato que termina no-próximo mê\
de dezembro, deixando o e!lCargo para a

próxima que deI crá continuar com a poli-
.tica de rcnov adio.

Ontem �I tarde os jogadores realizaram
um coletivo que segundo o diretor de lurc-.
boi DaniÍo Rcsi ni

.."foi mu ito prox cuoso".
Para hoje está marcada apenas uma movi-

li

'Solicito Maiores Informações sem Comptomisso.

TEL.: -'-_-----------

CIDADE:_�___;.. ESTADO' _

88000· Rua Feli�e Schmidt, 58· sobreloja 54

Te I. : (0482) 22·3988 . F'oria�ópolis . Se
, \ ·+.·IOB

informações objetiyas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palmeiras e

Chapecoense
jogaram na

meia cancha

para empatar
B'lumenau (Sucursal) - Um

jogo equilibrado e muito dis­

putado na meia cancha que
praticamente perdurou du­
rante os noventa minutos de
Palmeiras e Chapecoense, que
empataram em um gol ontem'
a noite no estádio Aderbal
Ramos da Silva. Barbieri aos

2,0 minutos da segunda etapa
abriu a contagem e Luiz Ever­
ton empatou logo após, aos

22.
.

.

A falta de entrosamento
dos ataques de ambas as equi­
pes deram uma relativa tran�
quilidade às retaguardas que
até aos 20 iniciais não tiveram
muito trabalho. Aos 23 a pri- °

meira chance de gol da partida
desperdiçada por Bráulio que,
da pequena área, chutou forte
mas pela linha de 'fundo um

cruzamento fechado de Para-.
zinho da extrema esquerda.
Barbieri aos 28 obrigou

Ladel a praticar difícil inter-
• venção numa virada da en­

trada da pequena área. O
ritmo da partida continuou
forte mas era muita correria e

pouco objetividade. Na etapa
complementar, porém, a

Chapecoense voltou melhor

posicionada echegava com re­

lativa facilidade 'à defesa pal­
meirense que, com freqüên­
cia, se confundia.
Numa dessas confusões,

Barbieri apanhou a bola da in­
termediária e, da entrada da
área arrematou sem chances
para Ladel: Logo após o gol
Parazinho foi substituído por
Luiz Everton , que em sua

primeira intervenção ernpa­
tou a partida escorando de
cabeça um escanteio cobrado

por Toninho aos 22 minutos...
A Chapecoense ainda ten­

tou buscar o gol da vitória
mas pouco mostrou-nas fina­
lizações do gol. O Palmeiras,
pressionado pelo tempo de

jogo partiu para o sufoco e

igualmente produziu em vão,
deixando de marcar em algu­
mas oportunidades neutrali­
zadas pelo goleiro Zé Carlos e

pela eficiente atuação de sua

retaguarda, que assegurou o

empate.
'

O Palmeiras de Ladel, To­
ninho, Carlinhos, Jorge Luiz
e Carlos Roberto; Moacir,
Caio e Mareio; Romualdo,
(luza), ,Bráulio e Parazinho
(Luiz Everton, eTnpáibli'êdITl
a Chapecoense de Luiz Car­
los, Cosme, Ademir, Zé Car­
los e Eloi; Janga, Barbieri e

Raul; Foguinho, Jorge e Wal­
dir. Arbitragem de José Car­
los Bezerra, auxiliado por

. Dally Costa e José Patrício
Mattos. Renda' de Cr$
40.105;00, cartão amarelo'
para Raul.

Marcílio
vence e

técnico

é vaiado
,

Itajaí (Sucursal) - Para vencer
a Caçadorense por um a zero

ontem à noite ernItajaí, o

Marcílio Dias precisou de um

gol contra de Vaimor, aos 16
minutos do segundo tempo,
desviando uma bola chutada

por Lili. .

A partida foi muito fraca e

mais uma vez o time de Itajaí
esteve mal taticamente, va-'
lendo apenas o esforço dos jo­
gadores para vencer o jogo, O
time caiu ainda mais de pro­
dução depois que o treinador

Joaquinzinh'o substituiu
Chico Samara por Serginho,
logo após, a marcação do gol.
A torcidavoltou a vaiar o téc-·
nico porque sentiu ofraco po­
sicionamento tático .do time.
Alân Abreu da Silva foi o ár­
bitro comibom trabalho, auxi­
liado por Valdir Lodeti e

Vanderley Brunel.:O MAR­
CÍLIO formou com Carlos

Afonso, Aldo, Nico, Messias
e Dalago, Lili, João Luiz e.

Edson, Walter, ChicoSamara
(Serginho) e Alcir. CAÇA­
DORENSE: Galina, Vàl­
mor, Miúdo, Gambeta e GiI­
mar, Nivaldo, Décio e Celso,
Zeca, Cabinho e Nica (Retia):
Renda: 6.040 cruzeiros. Osjo­
gadores Nico, Gilmar, Celso e

leca foram punidos com caro

tão amarelo.

Leia e

divúlgue
"O ESTADO"

\

L-_- -------_---.�
.....-.-�"'..�-- ......-...-

o Figueirense de Noslen, Pinga, Márcio, Casagrande e Renato,
Beto Careca, Nilton Braga e Doval (Gilberto), Sebinho, Válter e
Adelmo, não foi além de um empate em O a O, ontem à noite, no
Scarpelli, com o Joaçaba de jurandir, Lívio (Valmir), Mário José,
Baiano e Sidney, Betico, Taco (Paulo Roberto) e Edson; Nilo,
Enio Fontana e Adéli. A arbitragem foi de Dalmo Bozzano, auxi­
liado porValneide Carvalho e AlfredoEwaldo Schultz. A renda foi
de 71 mil e cinco cruzeiros, para um público pagante de 2.526
espectadores.

o goleiro jurandir (esq.) evitou o gol do Figueirense nas poucas chances que o ataque conseguiu criar.

Empate serviu, parQ mostrar

que o time não tem ataque

-

finga, quase sempre mais um atacante no time,

Bezerra garante
ao vinda de Flavio
Desesperado já no final da primeira etapa da partida, pelos gols

perdidos pelo ataque, o presidente do Figueirense, Luis Carlos
Bezerra, quando foi cercado por amigos no pátio próximo ao portão
principal do Scarpelli, já assegurava:

- Podem ter certeza de que o Flávio vem. Custe o que custar, nós
pagamos, pois ao menos vamos ter quem faça osgols que estamos

perdendo. Isto é constante; tanto aqui como no interior, e não pode
continuar.

No final do jogo, quando foi ao vestiário, confirmava as declara­
ções e avisava que finalmente hoje "alguns dirigentes do clube irão à

.

Pelotas resolver o negócio". A tarde, aliás, o .presidente já havia .

conversado com o centroavante, e por isso tinha até confiança para
garantir que "não vamos pagar bem o que ele está pedindo, vamos
conversar direitinho".

Bezerra, porém, no final da partida estava incomodado com o

empate em casa, e ficou muito irritado quando soube que o técnico
do Joaçaba, Edgar Ferreira, lhe agradecia por ter pedido exame

anti-doping para o jogo, o que teria motivado seus jogadores. O
presidente do Figueirense respondeu a provocação' dizendo que
"fiquei chateado porque infelizmente perdemos tantos gols e não
fizemos uma goleada neles, apesar do banho de bola".

No empate em O a O,
ontem à noite no Scarpelli, o
Figueirense provou "a sua

torcida que apesar dê estar

bem estruturado, é real­

mente uma equipe que
atualmente carece de força
ofensiva e precisa de alguém
que tenha presença de área
para as conclusões. Depois
de noventa minutos de um

futebol de garra, o time

manteve a vice-liderança na

chave dos vencedores mas

não conseguiu converter a�
menos uma das multas opbi:­
tunidades para marcar 0 gol
da vitória sobre o Joaçaba
- equipe quase sempre re­

cuada e que teve no empate
um ótimo resultado, pois
assim também permanece na

vice-liderança da chave dos
vencedores:

Na primeira etapa, o Fi­

gueirense já perdia três óti­
mas chances para marcar. A

principal aconteceu logo aos

7 minutos, quando Doval e

Adelmo trabalharam bem

pela esquerda e o último lan­

çou Sebinho pela meia­

esquerda, dentro da área: O

ponteiro, porém, errou em

bola no momento de con­

cluir. Aos 28, Valter fez boa

jogada individual pela di­

reita, centrou e novamente

Sebinho perdeu a chance, ao
demorar para arrematar,
permitindo a recuperação da

zaga do Joaçabae uma de­
fesa arrojada do goleiro Ju-

. randir. Um minuto depois, o
próprio Sebinho, deslocado
pela esquerda, centrava

forte e Adelmo é quem per­
dia a oportunidade, cabe­
ceando fraco e dando chance
a defesa de Jurandir.

,

Já na etapa final, o Figuei-
'vI ( '. ,. .

rense continuava pressio-
nando o Joaçabá, mas per­
.sistiarn os defeitos nas con- '

c1usões. Aos cinco minutos,
entretanto, houve a melhor

conclusão, uma meia-virada
de Nilton Braga após uma

grande jogada de Pinga pela
direita. Neste lance, a colo­

cação de Jurandir, um go­
leiro de-atuação destacada, é
que evitou o gol do Figuei­
rense, pois com um soco rá­

pido na .bola ele tocou para
escanteio. Em seguida,
Pinga bateu uma falta da di­

reita, e neste lance o za­

gueiro Baiano cortou a jo­
gada na área com a mão,
Junto a Válter, mas o árbitro
mandou o jogo prosseguir.

Ainda na pressão, mais uma
boa chance desperdiçada
depois de uma subida de Re­
nato ao apoio. O centro foi

forte, mas a zaga do Joaçaba
se antecipou, colocando a

bola a escanteio.
Aos 19, então, ocorreu o

único bom ataque do Joa­

çaba, uma disputa da bola

que o centro-avante Enio
I

d M'
.

Fontana ganhou e arcio

e tocou para Nilo, que
apressado chutou mal, por
sobre o gol. Em seguida, en­
trava Gilberto no Figuei­
rense e justamente ele perde­
ria a última chance, aos 31,
quando Á'delmo centrou

forte da esquerda, Valter

disputou com a zaga: e a

sobra da bola, a frente do gol,
não foi alcançada pelo pon­
teiro. Deste lance em diante,
o jogo seguiu muito dispu­
tado, mas o ataque do Fi­

gueirense, como em toda a

partida, mostrou as mesmas

dificuldades para concluir.
JUVENIS

Pela segunda rodada do

campeonato, no Scarpelli,
Figueirense O x O Ferroviá­
rio. Em Criciúma, Criciúma
2 x O Avai, e em Blurnenau,
Palmeiras O x O Carlos Re­
naux.

Treinador do C.Renaux não
aceitou, a proposta 'do Avai

, I

O diretor do Avai, Osmar
Schlindwein, esteve ontem à
tarde em Brusque, quando
manteve encontro informal
com o técnico do Carlos Re­

.

naux, Héiió Rosa, na tenta-,
tiva de convencê-lo a vir
treinar ao Avai. No entanto,
o técnico, alegando quest­
ões de ordem ética e profis­
sionais, não aceitou a pro­
posta do diretor do Avai e
afastou totalmente as POSSI­
bilidades de se transferir

.

para Florianópolis.
.

Com a negativa de Hélio
Rosa e o. desejo de Aureo
Manliverni de' abandonar o
cargo de treinador, os diri­

gentes do Avai prosseguirão
durante essa semana; inclu­
sive porque o clube não jo­
gará até o início da outra, na
tentativa de contratar um

novo técnico. Para os diri­
gentes do clube, "um novo

treinador deverá ser contra­
tado porque Áureo não quer
mais permanecer na direção
técnica".
ÁUREO

Mesmo mostrando algum
desânimo pela faltade estru­
tura do futebol catarinense,
Áureo, ontem à tarde, antes
do treino, afirmava que "O

Avai ainda tem condições de

chegar à classificação".
Aléin de tudo, o técnico frisa
que "mesmo com a contra­

tação de um outro técnico
permanecerei no departa­
mento de futebol do Avai".

Pela faltá de jogadores,
muitos estão lesionados,
entre eles, Carioca, Sávio,
Léo e Célio, o treinador,
ontem à tarde, não pôde
orientar o coletivo que es­

tava previsto. Assim, ele
limitou-se a orientar uma

prática de "futebol alemão"
e, depois, um pequeno
treino recreativo.
ESPERANÇAS
O goleiro lé Carlos está

há cinco jogos sem tomar

gols, portanto, somando
450 minutos, e ainda se

mostra confiante na classifi­
cação para o hexagonal: "Eu
espero terminar o campeo­
nato sem tomar gols porque
ali na defesa está tudo tran-

'quilo. Agora estamos de­

pendendo é do' pessoal da
frente que precisá fazer gols.
Além do mais, estamos preci­
sando de mais segurança
porque se tomarmos algum
gol ficará tudo complicado".

E a falta de gols continua

sendo o maior problema
para todos os jogadores.
Todos se manifestam preo­
cupados com o rendimento

do ataque e não escondem as

lamentações. Linha, o capi­
tão, da equipe, ontem após o
treino dizia: "O ataque não
está marcando e isto não é
bom. Mesmo assim teremos

agora duas semanas para
treinar e espero que, com

dedicação e um pouco de

paciência, possamos acertar
melhor nossa equipe" .

Mesmo sem contrato com

o Avai, pois o clube ainda '

não �certou sua situação o

zagueiro Chico Botelho con­
tinua esperançoso em rela­
ção às possibilidades do clube:

-Eu como' jogador, tenho
que ser otimista. Ainda
tenho que otimista, Ainda
acredito na classificação e só
deixarei de confiar em nossa

equipe quando estivermos
completamente sem chances
de chegar ao hexagonal.
Outro aspecto que pode ser

favorável para nosso time é
que agora' a classificação
está dependendo só de nós e

de mais ninguém. Estou pa­
gando para ver.

Helio Rosa prefere continuar em Brusque

.

_.,.--, ...,-------__;-----..,...-----.....-----"----------------
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Torcida não
esperava tantos

gols em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - O empate em 2 a 2 entre Criciúma e
Joinville na noite de ontem no e�tádio Heriberto Hulse, chegou.
a surpreender o excelente público que proporcionou a arreca.
dação de Cr$ 164.173,00. Surpreendeu devido ao número de
gols, já que, pelo posicionamento tático das duas equipes em '

campo, era visível que-tanto Joel Castro como Alcino Simas :

tinham armado esquemas cautelosos para segurarem o empate, :
Mas o gol de Doriva aos 22 minutos, fez com que os laterais do :
Joinville subissem ao apoio e Fontan abrisse espaços ·entre Os ,

zagueiros. Deu certo. Aos 8 do segundo Lico empatou para'
Deriva, novamente, aos 15 colocar o Criciúma em vantagem,

'

Aí, o time de Joel recuou para garantir o resultado, Com o '

Joinville todo em cima. Aos 20, Joel fez um cruzamento para a
:

area, Wagner pulou mais que os zagueiros do Criciúma e empa_
tou a partida. Depois, os dois times, satisfeitos com o resultado
não se aventuraram mais. Alvir Renzi, Eurico Martins e Ruy d�
Conceição foi um trio de arbitragem sem erros. Times: CRI.­
CIÇ�A - Airton: Scott, Otávio, Veneza e Valdecí; Vanusa,
Dirceu e Doriva (Chicâo); Borges (Ademir) Laerte e lezÍJ�ho,
JOINVILLE - Raul Bosse: Joel, Wagner, Jorge Cartaro ej - .

Carlos Alberto; Jorge Luiz, Lico e Fontan: Britinho, lé Amaro
e Veiga.

Alvir Renzi desafia
Heitor Pasqualotto

"Entre eu e .Pasqualotto, é mais fácil ele sair da FCF" ,

Criciúma (Sucursal) - O árbitro Alvir Renzi, criticado e

ameaçado pelo vice-presidente da Federação Catarinense de
Futebol, Heitor Pasqualotto, está nesta cidade desde a noite de

- c

terça-feira. Ontem ele ficou surpreso com as acusações que lhe
foram feitas, masl anunciou "se o Pasqualotto quer guerra vai
ter. Entre eu e ele, é mais fácil ele sair".
O juiz concedeu uma série de entrevistas a rádio local no dia

de ontem, quando afirmou "não quero saber de homens na

torcida desse jogo, teremos policiamento reforçado para impe­
dir a entrada de barbados. Quero ver o estádio lotado de

mulheres,' mocinhas, senhoras, senhoritas e até vovós que vão
colorir o estádio e alegrar o espetáculo. Os homens só compli­
cam",

Depois, na Praça Nereu Ramos quando conversava com

alguns amigos falou sobre as acusações que lhe foram feitas
dizendo "isso é piada do Pasqualotto". Depois depedir para que
a matéria não fosse publicada, Renzi concluiu: "Me causou

surpresa a infantil declaração do Heitor Pasqualotto, por cinco
razões. Primeiro, partindo de guem o conhece bem e tinha um

excelente conceito dele; segundo porque como membro efetivo
·

da Federação, ele não podia dar declarações dizendo que iria
eliminar um árbitro sem passar pelos canais competentes; em
terceiro, é mentirosa à sua declaração quando afirma que
minha entrevista gerou protestos de esposo e pai, pois falei no

domingo para uma família que tenho muita amizade e respeito,
disse ainda que "não sou moleque a ponto de brincar com

qualquer família". I
"Em quarto lugar, a acusação de Pasqualotto de que sou

imoral e que envergonho a federação, não tem nem sequer
· resposta. Quem me reconhece que me julgue. Sei perfeitamente
distinguir imoralidade de extroversão; em quinto e último lugar
não vou entrar em detalhes por respeitar Heitor Pasqualotto
como cidadão, como chefe de família e amigo, mas espero que
seu ataque seja amenizado e que suas declarações tenham sido
feitas em momentos de empolgação", frisou.
Por fim, o árbitro Álvir Renzi afirmou que "amanhã (hoje)

terei um contato com o Giuliari e com O Pedro Lopes, para
demonstrar o meu descontentamento ea minha decepção com

· estas declarações de mau gosto. Eu mal estou voltando e

deparo-me com esta declaração do Pasqualotto. Eu tenho um

recado para ele: baixa a bola. Quanto a mim não tem nada. Não
me abalo, não me atingiu em nada, sacudo a calça e dou a volta
por cima", finalizou.

Operário tinha Catarina.
Azar do Internacional

Mafra (Sucursal) - Se o Operário tivesse um pouco mais 'de

tranquilidade ou se não se acomodasse nos 'IS minutos finais,

poderia até ter goleado o Internacional na noite de ontem no

estádio Vidal Ramos Júnior. Mas a vitória de 3 a I, mostrando
um futebol competitivo, sem retranca e com muita garra, pro­
vou que o Operário, agora com Tuto na direção técnica, é uma
outra equipe, totalmente alterada, não só taticamente como em

alguns setores, mesmo sem contratar reforços.' Mas, o grande
responsável pela excelente vitória do time de Mafra, foi o meia
cancha Catarina, que além de ter marcado os dois últimos gols
do Operário, praticamente eliminou com a meia cancha do

Inter. Aos 18 minutos, após boa jogada de Catarina, Maurício
fez I a O para o Inter empatar somente aos 33 através de Jorge
Guilherme: ,

,

Na fase final, num esquema ofensivo, o Operário envolveu
com facilidade o desentrosado time do Inter e aos 14, Catarina,
cobrando penalidade máxima fez 2 a' I. Mesmo com a vanta­

gem, o time de Tuto continuou jogando -nâ'�$;��'t?" •.

novamente Catarina marcou, completando uni bom lança­
mento de Maurício. A renda somou apenas Cr$ 12.700,00 e

Celso Bozzano foi um bom juiz, bem auxiliado por Darci Amé­
rico Telles e José Marques .
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9

"Ninguém acreditava nele' .:. queixou-se ontem
secretário dos Transportes -, e agora está aí, em fase' de conclusão e funcionanao

�ormalmente". (Dirceu Nogueíra garantiu, durante a rápida visita que fez a São Francisco do Sul,,

,

a vinda do presidente Geisel no próximo dia 19).,' ,

...das' obras, elogiou o governo, ouviu reivindicações ... ...e seguiu logo viagem para CuritibaNogueira percorreu 'os canteiros ...
I

Joinville (Sucursal) - O' Ao se despedir das .autori-
Ministro dos Transportes, dades portuárias de São Fran-
'Dirceu Nogueira, esteve cisco do Sul, o Secretário dos
ontem pela manhã 'fiscali- Transportes observou ao Mi­

za�do as. obras de ampliação nistro que "este porto há dois
do porto de São Francisco do anos estava morto e hoje está
Sul e o Complexo graneleiro em franca expansão, contri-
da Cocar - Companhia Ca- bui d

'

I
' ,

d,
' um o me ustve para a vm a

tannense de Comércio e Ar- ,:" _ '

" I de indústrias a Sao Francisco
mazenamento - que serão

'

.
inaugurados pelo presidente
Ernesto Geisel na próxima
quinta-feira, dia 19. Dois anos

atrás era

um p�ojeto
falido

que dá acesso ao porto, e, as­
sim, iniciar o desenvolvi-'
menta da chamada área in­

dustrial do município"
Durante a visita do ministro

dos Transportes ao porto foi

comentado o recente convê­

nio firmado entre o Governo
do Estado e a Portobrás, que.
prevê a transferência da con­

cessão portuária à Portobrás,
através de uma empresa sub­
sidiária.

,

Desde 1943, o Estado de

Santa Catarina possui a con­

cessão do porto de São Fran­

cisco, E, de acordo com este

'convênio, a administração
passará' à Portobrás, através
de uma empresa de economia

mista, a Companhia Catari­

nense de Docas, que será res­

ponsável pelos portos catari­
nenses, Sobre a participação
acionária do Estado nesta

nistrador do porto de São
Francisco do Sul considerou
esta modificação na política
portuária como "nada de ex­

traordinário, pois já era espe-'
rado há muito tempo",

Segundo ele, a concessãc

foi denunciada amigavel­
mente e o Estado devolverá à

administração do porto à Por­

tobrás, num período transitó­
rio, até a criação ,da Compa­
nhia Catarinense de Docas, O
diretor da Cocar; Vilson Fi­

lomeno, informou que "este
convênio assinado recente­

mente, procurou equalizar a

situação acionária da, nova
, empresa",
REIVINDICAÇÕES
O diretor. da Associação

Comercial de São Francisco

do Sul, Celso Salazar Pessoa,
entregou um documento ao

Ministro dos Transportes,
contendo uma série de reivin­

dicações para o porto, O do­

cumento, que também é assi-

embarcaram para Curitiba,
com destino a Brasília.

Importância Fundamental'
As instalações visitadas

pelo Ministro dos Transpor­
tes durante sua breve inspeção
ao Porto de São Francisco do

Governo Estadual serão con­

siderados na integralização no
Capital. Assim, dentro de

poucos meses, a Portobrás

passará a administrar o porto

,car, "é a instalação da em­

presa Ceval Export, cujo pro­
jeto prevê a viabilidade e colo­

cação no mercado exter,ior de
20 mil toneladas de óleo vege- .

tal, com um custo avaliado em

270 milhões", Qualificando a

nado pelo presidente do Sin­
dicato dos, Arrumadores de

São Francisco do Sul, salienta
que "o porto de São Francisco
é o único do Estado que está
localizado na ponta dos tri­

lhos de uma ferrovia",
As principais reivindica­

ções encaminhadas ao Mi­

nistro são: ampliação do cais

de São Francisco do Sul, inte­
rinamente, até a criação da

Companhia Catarinense de
Sul, serão inauguradas no importância do porto para o

próximo dia 19 pelo Presi- 'desenvolvimento da cidade, o
dente, Geisel. Além das obras

de ampliação do cais do

porto, prevista para 270 me- ,

tros e, de acordo cam as ne-
,

cessidades, para 500 metros,
será Inaugurada pelo presi­
dente a instalação da Cocar, ,

que possui um graneleiro com
capacidade para 600 mil tone­

ladas e diversas plataformas
de recebimentos de importa­
ção,

Comerciantes

apresentam
memorial

aoministro

Portobrás

assume o

principal
controle

E a área
industrial

Dirceu Nogueira, que es­

teve acompanhado pelo pre­
sidente da Portobrás, Amo
Oscar Markus e do secretário
d9s Transp�rles Nicolau

Malburg, mostrou-se admi­
rado com o atual estágio das

ampliaçÕes do porto, 'lem­
brando diversas vezes ao pre­
siflente da Cocar, Laércio

�omes da Silva, a situação
.que se encontrava o porto há
.

dois anos, durante sua última
visita,

virá dentro
de pouco

acostável em mais 500 metros,
em duas etapas de 250, de
acordo com o estabelecido

pelo projeto; construção do
armazém número três e estu­

dos de viabilidade para im­

plantação de um parque de
'movimento de "containers"
(cofres de carga),

'

Docas,prefeito Francisco Gameiro

Camargo, afirmou que a Pre­

feitura de São Francisco do

Sul deverá assinar nos próxi-

do Sul".

- Ninguém acreditava nele
- acrescentou --'e agora está

ar, em fase de conclusão e fun­
cionando normalmente", '

O Ministro dos Transportes
e sua comitiva retornaram a

Joinville às 10 horas, onde

Confessando que tomara

conhecimento da efetivação
deste convênio "Somente on­

tem; durante conversa com o

Ministro e, o secretário dos

Transportes, 'O vice-almirante

Ernani Jaime .de Lima, adrni-

Para o diretor presidente da
Cocar,'a maior prova ao de­

senvolvimento, e as excelentes
perspectivas que o porto de

São Francisco possui com c

complexo graneleiro da Co-

mos dias um-convênio com a
, empresa, nada foi ainda defi­

Secretaria dos Transportes, nido, apenas que a portobrás
objetivando a desapropriação possuirá participação majori­
de áreas próximas a rodovia tária e os investimentos do

Exército realiza manobras -J

Chápecó (Sucursal) - Duzent�s homens do 2.° Batalhão
da Polícia Militar iniciaram hoje uma série de

operações de adestramento conhecidas tecnicamente
como "exercícios de defesa interna".

O comandante da unidade,MajorJosé Manoel Nolasco,
informou que "estão sendo realizadas práticas

'anti-guerrjlhas rurais" .Os exercícios terão 48 horas de
duração e serão encerrados às 9 horas de amanhã.

Pagamento do-IPTU

encerra dia 15
Fucat vai realizar cursos

Riodo Sul (Correspondente) - A Fundação Catarinense do
Trabalho - Fucat, em coordenação com o núcleo de Rio do
Sul do Sistema Nacional de Empregos - Sine, vai realizar
hoje uma reunião na sede da Associação da Indústria e

Comércio, à rua Carlos Gomes, 119, com líderes sindicais do
Alto Vale do Itajaí. O objetivo do encontro é estudar a

realização de Cursos de Sindicalismo Rural e Sindicalismo
Urbano,

Recursos para .Dona Emma

Rio do Sul (Correspondente) - A prefeitura de Dona
-Emma recebeu esta semana uma verba de Cr$ 300

mil para dar início às obras de construção de um

prédionovo para a Prefeitura. As obras esmo orçadas
em c-s 1 milhão e 220 mil sendo que os recursos

serão liberados em quatro parcelas;

Rio-dõ Sul {Correspondente) - A Prefeitura de Rio do
Sul comunica aos contribuintes que no dia 15 deste mês

encerra o prazo para pagamento da quinta parcela do
,

Imposto Predial e Territorial Urbano -

IPTU, sem multa,
'

I, ...
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Reforma universitária: catastrófica.
A denúncia é feita pelo técnico que foi assessor do Ministro de Educa ção. A reforma está falida porque [o! mal executada.

Hospitais .alegam que não há
leitos para aumentar lucros Alemanha .critica

muito mais complexa,
criando com isso um ônus
bem maior, enquanto a inicia­
tiva privada encontra maior
flexibilidade para a constru­

ção de entidades hospitala-
res".

,

Ao ler, no seminário sobre

projeto integração, o trabalho
"filosofia da medicina social",
da autoria do presidente do
INAMPS, Gerson Coutinho,
o' superintendente regional
lembrou que atualmente a

rnedicirra não cabe apenas ao

médico, mas+a toda uma

-equipe de saúde, sendo
"acima de tudo, um problema
de toda a comunidade". Se­

gundo ele, "não se pode exigir
uma assistência médica per­
feita, integrál, quando a

infra-estrutura geral não está

preparada para isso".

Salvador, - "A insuficiência Disse José Ramos de Quei­
de leitos hospitalares na Bahia roz que a .Bahia possui 'no
permite aos hospitais particu- momento menos de dois leitos
lares impor seu jogo, já que por mil 'habitantes ___: quando
muitas vezes negam a existên- . o mínimo estabelecido pela
cia de vagas, condiciónando o Organ ização M u nd ial de

internamento do seguro a Saúde é de cinco leitos por mil

ocupação de apartamentos, habitantes - e, em termos

nos quais o depósito prévio é dessa insuficiência, a Bahia

obrigatório". está próximo a situação verifi-
Ressaltando estar falando cada no Piauí e no Maranhão,

em tese, a observação foi do estados com menor número

superintendente regional do, de leitos por habitantes do

INAMPS, José Ramos de país, '

Quadros, durante o seminário Apesar da existência de
sobre projeto integração que atntos entre a rede hospitalar
"se realiza em Salvador, privada e o INAMPS, José

quando, também em tese, cri- Ramos de Queiroz se disse
ticou a' atitude de profissio- contrário a política de estati­
nais que, diante de um aten- zação dos hospitais parti cula­
dimento de emergência, con- res: "não seria uma solução.
dicionam a assistência médica Assumindo mais esta 'respon­
a apresentação do cartão de sabilidade, o governo precisa­
identidade do beneficiário, ria estabelecer uma estrutura

Funai por acusação

"Incompreensível'
exceto uma bola de
futebol que foi
dada aos indígenas

há 'vários meses':
Para a embaixada,
as declarações do
presidente da Funai
são "imcornpreensíveis".
Segundo o porta-voz
da embaixada da RFA,
Gerar Kutzner, o
cacique xavante Juruna
esteve na sexta-feira
passada na sede
da representação alemã,
solicitando apoio,

, o qual não foi dado,
,

pois "toda coordenação
de cooperação com índios
brasileiros é
feita através da' Funai".
"Não podemos, porém,
salientou Kutzner,
evitar a 'entrada
de qualquer pessoa
na embaixada. Isto
não poderemos fazer",

,

concluiu"

Brasília
- A embaixada da

República Federal
da Alemanha

enviou um

comunicado aos

jornais refutando as

declarações do
presidente da Funai,
General Ismarth de

Araújo, deque
,os donativos feitos por aquela

representação
diplomática ao

cacique Xavante
Mário Juruna

demonstram um

paternalismó absoluto
e prejudicial

ao índio.

Governo diz que não há
'meningite em Pernambuco

A nota da embaixada
acrescenta ainda que
a "República Federal
da Alemanha não fez

nenhum donativo a este

(Mário Juruna) nem
a outros índios,que na cidade de Pesqueira, em

Pernambuco; estava havendo
um surto de meningite e que
provocou numa semana 12
mortes. Joaquim de Castro
Filho informou que a secreta­

ria de saúde de Pernambuco
estava também divulgando
uma nó ta desmentindo a

ocorrência de surto 'de menin­

gite na região.
Explicou Joaquim de

Castro Filho que o que houve
foi o seguinte: o médico do
INAMPS, em Pesqueira, en­
viou pará exame em Recife
nove casos com suspeita de

meningite meningocócica.
Desses nove casos, seis foram

Brasilía - "Não há surto de

meningite menigocócica no

interior pernambucano",
afirmou o coordenador de
saúde do nordeste, Joaquim
de Castro filho, após receber
do delegado federal de saúde
de Pernambuco, Orlando.
Onofre, um relatório sobre a

situação dessa doença naquele
estado.

descartados automaticamente
de que não eram de meningite,
dois apresentaram diagnósti­
cos negativos após os exames'
laboratoriais e um confirmou

meningite não menin�ocó­
cica.

Segundo informou o coor­
denador de saúde do nor­

deste, o total de casos de me­

ningite rneningocócica em

todo o estado de Pernam­

buco, de janeiro até outubro
(ontem) é de 34. Nesse mesmo

período o total de casos de

meningite não meningocó­
cica, principalmente de me­

ningite tubrculóide, foi de
423.

Os problemas da

pescá em discussão
Fortaleza � Está sendo realizado em Brasília até o dia 13, o 1.0 En­
contro Nacional de Pesquisa Pesqueira, promovido pela Sudepe, para
uma avaliação dos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos em todo o

país e eAstabelecer uma ordem de prioridade para os projetos de maior
importancra.

-

Neste encontro 'o DNOCS, está sendo representado pelo técnico
Odilio Freire Dourado, da divisão de pesca e piscicultura, que deverá"
apresentar uma síntese dos trabalhos do DNOCS, no campo da limino­
logia na biologia pesqueira, da aquicultura, tecnologia do pescado,
cujos resultados têm sido bastante promissores para o desenvolvimento
da pesca e da piscicultura no nordeste brasileiro,

'

,

A afirmação do coordena­
dor de saúde ao nordeste'
desmente a denúncia feita
segunda-feira, na, tribuna da
Câmara Federal, pelo
secretário-geral do MDB, de-
-putado Thales Ramalho, de

de área, quefoi incorporad.a ao
patrimânio,

Conheçamaiores detalhes,
inclusive 0$ variados planos de
pagamento de seu título na
secretaria do clube na
Rua Lacerda Coutinlw, 14.

, É um investimento que reverte em

felicidade para toda afamilui.
'

E é tudo o que você precisapam
transformar um dia comum num

dia cheio de,alegria.

o Lagoa Iatli Clube está

completando seu quadro social e
colocou à'venda os últimos títulos,
É a sua chance de fcuer parte de
um dosmais bonitos clubes do
Brasil. E um dos mais completos
também ..

Os sócios do Lic podem usar à
vontade a sauna. as quadras de
futebol de salão. futebol suiço,
basquete. vôlei. bocha. calha,
salões para jogos. semfalar nas
moderníssimas quadras de tênis.
A Lagoa da Conceiçào
proporciona os prazeres do
iatismo e esqui aquático, Nos dias
de verOO. as grandes piscinas
refrescam e doo outra cor para
você, E seus filhos dispõem. além
do playground. de colónia de
férias e professores especializados
para recrecçdo. O calendário
social é mOlJime71tado e pmgrama
lindas festas,

'

Outra grande qualidade do
Lic é a certeza de que seu clnb"
mtncajicanj pequeno, Há um

número limitado de sócios (' a
diretoria prol'ide1!('ioil a (umpra
de mais J8 mil meirOs.quadrados

Lagoa da Conceição
Secretaria na Rua Laéerda
Cautinlw, 14 - Fone: 22-4403
Flo?1.anópolis - SC.
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Secretário do MEC expõe 'o
Geisel como vem sendo
'eita a reforma do _nsino

Belo Horizonte - "A re­

forma universitária foi catas­
trófica porque, ao invés de

I
rever o conteúdo institucional
da universidade, se limitou a

substituir processos organiza­
cionais, não atendendo as

demandas de sua população",
afirmou o professor Welber
da Silva Braga, ex-assessor do
ministro .da educação, Nei

Braga e atual assessor de pla­
nejamento da' Universidade
Católica de Minas Gerais.

Na sua opinião, o problema
básico da falência da Reforma

Universitária foi, a falta clf'

participação no planejaemnto
educacional,-já que os tecno­

crátas responsáveis por esse

Brasília - Respondendo in­

terinamente pelo Ministério

da Educação e Cultura desde

.a viagem do ministro Euro

Brandão ao Panamá, no úl­

timo dia 8, o secretário-geral
Armando Mendes informou

ao presidente Geisel, durante
despacho no palácio do pla-;
nalto, sobre os andamentos

dos estudos para a implanta­
ção das habilitações básicas

, no segundo grau e criação do

pós-secundário.
Os projetos para o pós­

secundário devem ser entre­

gues pelo ministro Euro a seu

sucessor para eventual im­

plantação no próximo go­
verno. A criação do pós­
secundário, um nível de gra­

duação entre o ensino médio e

planejamento o fizeram .ern

dissonância com a população
a que ele se destinava. Acusou
as universidades de tentarem

uma padronização incompa­
tível com as realidades locais,
em função de modismos' ou
mesmo alienação diante da
realidade do país.
O professor Welber da: Silva

Braga foi o coordenador do
,

programa de modernização e

reforma administrativa do en­

sino superior, do Ministério
da Educação e' Cultura,
quando, durante três anos, na

gestão do ministro Nei Braga,
elaborou um modelo instru­

mental de planejamento edu­
cacional para a universidade

o superior, está correlacio­

nada com o sistema de habili­

tações básicas que começará a

ser colocado em atividade

pelo MEC a partir do pró­
ximo semestre.
As habilitações básicas: que

substituirão o ensino profis­
sionalizante instituído pela lei

5692, darão ao al�no conhe­
cimentos gerais em determi­
nadas áreas, ao contrário das

habilitações profissionais
atuais, que deveriam, em tese,
dar aos que �s cursassem ple­
nas condições-para imediato

ingresso no mercado de tra­

balho.
O sistema, entretanto, se

mostrou economicamente in­

viável, já que a formação de
técnicos exige instalações es-.

brasileira. Esse modelo está
sendo aplicado; AO momento
pela Universidade Çatóljça g�
Minas Gerais, onde ele exerc. e
a função de assessor de plane.
jamento, e por outras 14 insti.
tuições de ensino superior dõ
país. I

Para ele, a reforma univefJ
sitária resultou num grande"
desastre porque, ao substitUir'
apenas processos organiza.
cionais e não rever o conteúdo
programático' da universi. I

dade, deixou de atender as' Idemandas de estudantes, pro.
fessores e da comunidade, que

"

estão interessados principal. ,

mente na revisão do conteúdo:
institucional da universidade.

peciais fora do alcance da':
maioria das escolas brasile],
raso As habilitações básicas,::
ao contrário, oferecem maio- I
res possibilidades de �mprego �, :
aos alunos, que se especíaü,
zam já no próprio emprego ou

em escolas técnicas.
Esta especialização seria,

exatamente, o nível pós­
secundário, definido pelo pro;'
fessor Armando Mendes como
uma 'alternativa para os q;le;
não desejam ingressar na uni-:
versidade, A correlação-entre o:
ensino das habilitações básicas:
e a especialização seria uma ati- �
vidade ,interministerial, que
contaria com auxílio do Minis­
tério do Trabalho'no tocante à

especialização oferecida pelas
empresas .

,-
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I Aumenta a tensãO' na disputa limítrofe chileno-argentina

ARGENTINA CONVOCA RESERVISTAS

seja quebrada entre os' dois
países, incluindo os de simples
cidadãos aos da Igreja Cató­
lica, dofinado papa Paulo VI

e de intelectuais.
Ao mesmo tempo, os últi­

mos acontecimentos parecem
revelar a existência de pro­
fundas divergências em torno

das negociações .sobre os'
temas mais candentes, que
dão a impressão de escurecer

o horizonte.
O presidente Videla foi ex­

plícito, ao afirmar que "a con­
trovérsia tem duas vias de de­

finição e a única via pacífica
para definir a controvérsia é a

negociação"

Enquanto continua intensificando preparativos bélicos, a Argentina convocou (ontem 5 classes de reservistas, somando meio
. milhão de homens, numa medida interpretada pelos observadores com sinal de agraoamento na crise limítrofe com o Chile.A ten­
são entre os dois países aumentou depois que um laudo arbitral britânico concedeu ao Chile soberania sobre 3 ilhas do Atlântico.

. � .' I

. Buenos Aires - o governo
militar argentino decretou
ontem a convocação dos re­

servitas pertencentes as elas­
seidel952, 1953, 1954, 1955e
1958, que totalizam cerca de

500.000 homens, segundo fon­
tes extra-oficias. Essas fontes

mista número 2 "é a única via

pacífica que pode levar a solu­
ção do problema".
Reconheceu, ao mesmo

tempo, que está de acordo
com a fixação de limites, o

problema considerado crucial
nas atuais negociações cujo
prazo para a proposta de so­

lução termina no dia -dois de
novembro.
A convocação dosreservis­

- tas foi feita através do decreto
O presidente Jorge Rafael número 2.348 publicado no

Videla disse, anteontem, na Diário Oficial e terá força de

província de Santiago do Es- lei à meia-noite. Foi assinada

tero, a cerca de mil quilôrne- pelo presidente Videla, pelo
, : -

tros aÓ noroeste, que a nego- . Ministro da Defesa, briga-,
I � 'ciaçào a cargo da comissão deirç José M. Klik e pelo Mi-

I �

acreditam que a convocação
se relaciona com o tenso pro­
blema de fronteiras com o

Chile na região austral.

nistro da Economia, José A .

Martinez de Hoz. O docu­
mento tem dez artigos.'

Nos considerandos, o de­

creto afirma que, de acordo
com a lei 1/.649,_det�rmina-se

.

que, com a finalidade de uma'

avaliação periódica, deverão.
ser executadas medidas e pro­
cedimentos previstos no plano
de mobilização e que tais pro­
cedimentos resultam na coleta
de elementos idôneos "para
uma justa avaliação do grau
de adequação do potencial da
Nação diante das exigências
da segurança nacional".
A convocação não rnen-

ciona o problema com o

Chile. Fontes bem informa­
das, porém, ,afirmaram que
"restam poucas dúvidas" de
que o chamado é por causa da
questão de limites da região
austral.

Nos últimos dias aumenta­

ram os informes sobre prepa­
rativos bélicos, como a trans­

ferência de tanques '.'Sher­
rnan" de 33 toneladas para um

ponto não determinado ao sul
do país, juntamente com ou­

tros apetrechos e efetivos.
Outra convocação foi efe­
tuada em Mendoza, ao pé da
Cordilheira dos Andes, na

fronteira com o Chile,

.Nâo haverá. guerra, diz Massera.
Washington - O almirante da reserva

�' Emilio Eduardo Massera disse que, não obs­

�,l tante os perigos que alglu,�s perhcebe� na situa,�
ção Imperante no su não avera guerra

�: entre a Argentina e o Chile.
, Massera fez essa afirmação ao Ministro da

�: Embaixada. Chilena, Humberto Cresta, no

I: curso de uma recepção oferecida à noite aqui;'
"em homenagem rio visitante argentino.

.

As divergências sobre a interpretação de um
laudo sobre a posse de ilhas nos mares do Sul
levaram alguns 4etores a pensarem que a situa­
ção poderia derivar para um conflito armado.
O almirante Massera, ao receber a saudação

l > de Cresta, sor.f·u
ante as observações de outras

personalidad s presentes e afirmou: "nada
'1·
,-_ , - .. --,

- - .

disso'- não haverá guerra".
Satisfeito com o calor da recepção, Massera

prolongou sua permanência em Washington
por mais um dia para ter oportunidade de
novas conversações. Ele esteve reunido hoje
cedo com o subsecretário de Estado para as­

suntos hemisféricos, Viron P. Vaky. Nada foi
revelado sobre o que se tratou no encontro,
que não estava programado, sabendo-se ape­
nas que durou cerca de 40 minutos.
O subsecretario da armada, Almirante R.

James Wolfey, visitou o almirante argentino,
tão logo ele chegou ao Pentágono. Massera se

reuniu também ali com o subchefe de opera­
ções navais, almirante Robert Long. Incluiu.
também em seu programa outra reunião, de

.quase: uma hora, mantida du-
rante a tarde com o presidente do Conselho de
Assuntos Hemisféricos, Larry Birns. Tratá-se
de um dos mais persistentes críticos da situa­
ção dos direitos.humanos na Argentina, que já
criticou o almirante Massera, tachando-o de
"tremendamente carismático".

Massera também se avistou com Andrew
Mclellan, diretor de Assuntos Interarnerica­
nos da poderosa Central Sindical Norte­
americana AFL-CIO, e com William Doherty,
diretor do Instituto Interamericano para o De­
senvolvimento do Sindicalismo Livre. Mclel­
lan negou-se a comentar os aspectos específi­
cos da conversà, mas disse que "foi constru­
tiva".

r;:Tie,ndmans (centro) na Câmara Baixa, apresenta a renúncia.

� I� .

jfrise no governo da

! llélgica. Premier
,:�\presenta 'renúncia.
f Bruxelas � O rei Balduíno, da Bélgica,

'I . ,�c�ito� ontem a renúncia da �oalizão de governo do

I pnrnerro mmrstro social-cristão Leo
• I • !i�ndeín�ns, segundo anunciou

,

��m porta-voz dó Palácio Real.
I ! � primeiro ministro Tiendemans havia anunciado
j j """'" ., .

: �ouco antes que apresentaria sua renuncia,
i ': ftP.ós uma disputa entre os quatro partidos'
: de coalizão do Governo, Esta coalizão chegou
: ào poder em junho do ano passado com
"

um complicado programa para enfrentar a difícil

situação.econômica e forçar a denominada
regionalização do País - isto é, a

.

concessão de maior autonomia às regiões
, ; do norte,' Bruxelas no centro e os Valões no sul.
-

.

i : A atual disputa estava relacionada corn

Il: a regionalização, colocando em confronto
,. , .

I :0 partido de Tiendemáns, o Flarnenco

,. Democrata Cristão, com os outros,
partidos de coalizão.

I Nova ação do ERI:

1 ônibus cheio. de bombas
�

,

I<contra a delegacia.
(: .

Belfast� Guerrilheiros do proscrito Exército Republicano
i:: Irlandês (ERI) apoderaram-se estamadrugada de um ônibus de
I �dois andares em Belfast, carregaram o veículo com duas bom-
�bas de Napalm de fabricação caseira e realizaram um frustrado

: ;ataq�e a uma delegacia policial desta cidade, segundo informou
. :a plolíCia:

,

A delegaoia de Andersontown, distrito católico e reduto de .

:elementos da ala provisória (militante) do ERI, teve que ser

I ;eraC!lada durante três horas para que sapadores do exército

:.britânico desativassem os mecanismos das bombas.

i:: Homens armados de pistola apoderaram-se,de um ônibus e
I
:;obrigaram o motorista a estacionarem o veículo em frente

'àqu'ela delegacia policial fortemente protegida, por ser ela alvQ
I. de frequentes atentados guerrilheiros desde que irrompeu o

�onflito entre católiCos e protestantes, luta que vem sacudindo,
,constantemente esta atribulada proVíncia britânica.

� A polícia disse que o motorista do ônibus foi quem, posté:-

I riormente, comunicou a explosão iminente.
• O ERI, com a sua lura, procura fazer com que a provínoia seja
! abandonada pelos ingleses para procederem sua anexação à

J República Irlandesa Independente do Sul, que é majoritaria­

[mente católica.

destinando-se a pessoal supe­
rior e subalterno, que deverão
apresentar-se aos comandos
respectivos.
Também parece que parte

dessa crucial instância entre o

Chile e a Argentina é a série de
exercícios de "black out" em

diferentes cidades para que a

população tome consciência
de como deve comportar-se
em caso de-ataquesaéreos. No
dia 24 de outubro serão reali­
zados exercícios dessa natu­

reza em três populosas zonas

desta capital.
As posições dos dois países

sobre a questão de limites sã�
substancialmente distintas. O

Governo argentino declarou
nulo o laudo arbitral que deu
ao Chile ? posse sobre três
ilhas do Canal de Beagle, en­
quanto o Governo chileno
não aceitou a decisão e disse

que são suas as ilhas, ilhotas e

partes rochosas de referência.

separação oceânica, que prevê
que nem a Argentina pode ir
ao Oceano Pacifico nem o

Chile pode avançar sobre o

Atlântico.

A declaração de nulidade
foi baseada na alegação de

que o árbitro cometeu. "exces­
sos de fundo e forma" e se

pronunciara sobre questões
não submetidas à arbitragem.
Também alegou-se o fato de

,

que as ilhas emquestão, sendo
propriedade do Chile, preva­
Ieee o princípio tradicional de

Por outro lado, o governo
militar de Santiago disse, em
várias ocasiões, que o laudo
sobre Beagle não foi submetido
a nenhum tipo de nego­
ciação. A Argentina, por sua
vez, sustenta que, dessa
forma, seviola sua soberania,
porquanto as ilhas são consi­

deradas território desse país.
A atual situação determi­

nou .uma série de pronuncia­
mentos para que a paz não

Nova Iorque - "O Chile
não está aumentando o pro­
blema limítrofe com a Argen­
tina", assinalou ontem o Mi­
nistro de Relações Exteriores
chileno,

.

Herman Cubillos,
poucas horas antes de falar
ante a assembléia geral das

Nações Unidas.
Numa entrevista à Associa­

ted Press, Cubillos disse que
"os chilenos já se acostuma­
ram a uma série de manobras

Chile defende-se de acusações
que a Argentina vem reali­
zando nos últimos meses e que
criam um clima belicista na

região".

classes de 1952, 1953, 1954,.
1955 e 1958 desse País. Se­

gundo fontes extraoficiais, a

convocação de ontem envol­
veria cerca de 500 mil homens.
"Esta atitude contrasta bas­

tante com a serena e pacífica
atitude chilena", observou o

Ministro. "Sinceramente, não
a entendemos".

"Interpretamos (esta me­

dida) como problemas inter­
nos dos, argentinos", conti-.

O chanceler chileno formu-'
lou estas declarações ao ser in­
formado de um anúncio ofi­
ciaI divulgado ontem pelo go­
verno argentino, segundo o

qual são convocados nova­

mente às fileiras das Forças
Armadas, os reservistas das

VATICANO NADA
FAZ PARA

ESCLARECER
·MORTE DE

JOÃO PAULO' 'I
Cidade do Vaticano - Não

.
se espera que o Vaticano Iaça
alguma coisa a respeito das exf
gências da i ruprensa italiana',
que pediu unia investigação da
morte do. Papa João Paulo I e

das circunstâncias, suposta­
mente suspeitas, que cercaram

seu falecimento. '

O médico do pontífice disse
que este morreu de um ataque
cardíaco no dia 28 de setembro,
34 dias depois de sua eleição, e

uma fonte da Santa Sé expres­
sou que qualquer outra explica­
ção 'oficial equivaleria colocar o
Vaticano em uma situação em­

baraçosa de "capitulação ante à

pressão popular".
.

A campanha da imprensa em
favor de uma investigação co­

meçou no dia primeiro de ou­

tubro, quando o jornal de Milão
"Corriere Oella Sera", o de
maior circulação da Itália, in­
formou que haviam aparecido
"dúvidas e suspeitas" sobre, a
morte do Papa.
Não .podemos compreender

as razões pelas quais não se fez a

autópsia no cadáver. do Papa
João Paulo", disse o jornaL "A -,

Igreja nada terisea pocd0r,'p�'l0'ilr.
contrário, ganharia muito, se
tivesse feito uma autópsia,
considerando-se que a consti­

tuição do Vaticano não a proibe
de forma expressa". No dia se­

guinte, uma organização leiga,
católica ultra-conservadora, a

"Civilta Cristiana", anunciou.
que tinha pedido aos tribunais
de justiça do Vaticano que ini­
ciasse "uma investigação judi­
cial para- determinar as verda­
deiras causas da morte do pontí­
fice.
No entanto, o cardeal Carlos

Confalonieri, decano do Colé­

gio 'dos Cardeais, disse que não
.

existiam dúvidas quanto a causa
da morte do Papa e que não
havia necessidade de fazer uma

autópsia, de acordo com os fun­
cionários do Vaticano,
"Não estou vendo os círculos

oficiais levarem estas exigências
a sério", disse o ReverendoJohn
Long, funcionário do Secreta­
riado de Unidade Cristã'do Va-

Grupo de cardeais dirige-se à reunião preparatória do conclave. (Radiofoto AP).

ticano. Acrescentou não 'actedi-
,
tar nas versões da imprensa de

que alguns dos cardeais tinham

pedido uma declaração formal
da Santa Sé a respeito. Outros,
inclusive um porta-voz não
identificado dos cardeais

norte-americanos, também pu­
seram em dúvida' esta versão.
O clamor da imprensa foi es­

timulado pelo blima geral de

suspeitas predominante da Itá­
lia como resultado das ativida­
des das Brigadas Vermelhas e

outros grupos terroristas.

Entretanto, os especialistas

da Igreja admitem que outro

ponto iinportante foi o fato do
Vaticano não ter divulgado o

atestado de óbito do pontífice
nem ter dado explicações deta­
lhadas e oficiais, como as que'
seriam dadas no caso da morte
de um Chefe de Estado ou per­
sonalidade pública de hierar­

quia semelhante.

e Médici tiveram papas, os boa­
tos sobre conspirações eram

comuns.

'Mas não se conhece nenhum

Pelo menos 10 papas foram
assassinados ou morreram em

, circunstâncias' suspeitas na

idade média e no século XV,
quando as famílias rivais Bórgia

caso de'autópsia praticada em

um Papa, nem houve pedidos
nesse sentido desde a morte de
Pio VII em 1830, após 69 anos,

depois de um pontificado de 18
meses.

Enquanto isso, continuam os

preparativos para o início no

sábado do conclave que elegerá
,o sucessor de João Paulo I e

para o começo da votação no

domingo.

Explosões e' tiroteios.
,

E a guerra no Líbano.
Beirute - Uma série de ex­

íplosões e tiroteios sacudiram a

madrugada de ontem nesta ca­

pital, onde se observa uma tré­

gua sírio-cristã, enquanto tro­

.pas sírias e seus inimigos, as mi­
'!fcias Cristãs direitistas, refor­

çam seus contingentes, segundo
se anunciou.
O presidente Elias Sarkis

apressou os contatos no atual

giro que realiza pelas capitais'
árabes, no momento em que seu

país -se vê ameaçado' por uma

reativação dos choques sírios­
cristãos.
A polícia da capital e outras

fontes informaram que recru­

desceu o fogo dos franco­
atiradores nas estradas que
conduzem ao setor cristão da

cidade, aparentemente para en­

cobrir a chegada de reforços.
Os cristãos acusaram os sírios

de iniciar o tiroteio durante a

noite. Afirmaram que, em con­

sequência do tiroteio dos
franco-atiradores sírios, 15
cristãos morreram e 25 ficaram
feridos nas pontes de acesso ao

setor oriental de Beirute, desde
a região ao norte onde se con­

,centra a população cristã. Os sí­
rios não comentaram essas

versões.
Esta foi a segunda escara­

muça em menos de 24 horas da

trégua que entrou ilO seu quarto.
dia de vigência. As forças sírias
e cristãs trocaram, anteoIi'tem, à

pelossírios, a prorrogarem o

tempo de permanência dessa
mesma força por mais seis me-

.

ses. O tempo de permanência
atual expira-se dia 28 de ou­

tubro.
Sarkis tem a intenção de via­

jar ao Sudão saindo do Kuwait,
e depois para Damasco, onde
manteria novas conversações
com seu colega sírio Hafez As­
sad. O líder sírio disse que Sar­
kis buscara a' aprovação de
"idéias que já acertamos" e a

nova viagem a Síria servirá para
__

"dar os últimos retoques".
O .corte d'água foi feito apa- A trégua feita entre Assad e .

rentemente em represália ao Sarkis no último fim 'de semana

bloqueio de alimentos que, se- pôs fim a dez dias de luta no

, gundo emissora .cristâ "Voz do setor oriental de Beirute,
Líbano", os sírios promoveram quandocerca de 1.300 libaneses

ao setor oriental: morreram e mais de 2 mil fica-
A emiss.ora ressaltou que ràm feridos.

todos os comboios de ajuda e Os· choques começaram em

socorro ao setor cristão, inclu- fevereiro, quando os cristãos re­

sive veícul"os da cruz vermelha, chaçaram ordens sírias para en­

foram rechaçados e que so- tregar as armas, sob a alegação
mente foi permitida a passagem de que muçulmanos e palestinos'
de pequenas quantidades de ví- continuavam armados. Os
veres. ,

cristãos a'cusàm os sírios de que-
Sarkis tinha a intenção de via- rerem anexar o Líbano à Síria.

jar, ontem, ao Kuwait, saindo Além da pretensão de manter
dO's Emirados Árabes, porém sob seu controle os cristãos da
trocou á'e aVíão e partiu à noite região central e norte do Lí­
O presidente libanês promove bano, os sírios estão furiosos

esforços iío sentido de conven- com a aliança acertada no sul
cer os outros éstados árabes que deste país entre cristãos e israe­
tem forças simbólicas na força lenses, para manter os guerri­
de paz estacionada no Líbano, l)1eiros palestinos afastados da

integrada, em sua maioria, fronteira de; IsraeL

tarde, tiroteio de metralhado­
ras, foguetes e tiros esparsos du­
rante uma hora, através da'
chamada "Linha Verde", que
separa os setores muçulmanos e

cristãos acapital.
Fontes bem informadas disse-

ram que as milícias cristãs cor­

taram também a principal tubu­
lação de água que vai do setor

oriental cristão da capital ao
setor ocidental muçulmano,
privando amaior parte da popu­
lação muçulmana de Beirute do
precioso líquido.

Panamá já tem seu

novo Presidente, um
advogado de 38 anos.

Cidade do Panamá - O advogado e ex-rmrustro da

Educação, Aristides Royo, de 38 anos, foi eleito ontem,

presidente da República, 'ao. terminar o mandato do general
Omar Torrijos como Chefe do Governo.
Numa sessão realizada no ginásio novo Panamá, os mem­

bros da Assembléia Nacional de Representantes elegeram
Royo com 452 de um total de 505 votos. Royo se apresentou
como candidato único.
O economista e ex-gerente do Banco Nacional do Pa­

namá, Ricardo de La Espriella, de 44 anos, foi eleito Vice­
Presidente.

Torrijos, que continuará sendo o chefe da Guarda Nacio­

nal, foi quem sugeriu a Royo e Espriella que ocupassem os

cargos para os quais foram eleitos. Acredita-se queTorrijos
terá ainda muita influência, de forma extra-oficial. A, vota­
ção foi realizada entre repr"esentantes da assembléia, diante
de um grupo de observadores e' funcionários do Governo.

Royo e· Esrriella, cujos cargos são meramente formais"
foram chamados para a cerimônia de posse. Outros candida­
tos poderiam ter sido' postul<idos, mas. o que parece nenhum

deles teria conseguido os trinta por cento necessários para

aceita�ão como candidato oficial. Foram prqpostos mais

candidatos,,,mas nenhum aceitou.

,os partidos de oposição, incluindo o do ex-presidente
Arnulfo Arias, proibiram que seus membros participassem
na eleição da Assembléia Nacional. A nova assembléia,
designada no dia seis de agosto-pãra um período de seis anos,
reuniJ-s� pela primeira vez q�a1'ta-fei�a, antes de eleger o
novQ Presidente. Entretanto, já se havia'm reunido um dia

antes, extra-oficialmente, para eleger seus próprios inte­

grantes em difer:eiltes cargos. Royo disse numa entrevista à

Imprensa há vári'as semanas que seu Governo seria "de

continuidade. sem mudanGas".
..._-------------------------� ...",------------------

miou dizendo o Chanceler. "O
Chile acredita na solução pa­
cífica da divergência. Nunca
usaremos as armas para bus­
car uma solução para este

caso, porque está em vigor um
tratado jurídico com a Argen­
tina; pelo qual ambos os paí­
ses são obrigados a chegar a

uma solução pacífica por ou­
tros meios se forem esgotadas
as possibiidades nas negocia­
ções bilaterais".

Carter não
se 'reunirá
mais com

Ian Smith
Washington - O presi­

dente dos Estados Unidos,
Jimrny Carter, declarou que
não se reunirá como primeiro
ministro lan Smith, argumen­
tando que "não há razão para
q ue eu me en trev iste com ele".
A. declaração veio em res­

, .. posta â'pergunt'à de um jorna­
"'" ':w li� �y;,. �il#'"� .;"...

o. Ôlandatá'hô rodesiano
reuniu-se segunda-feira com o

secretário de estado Cyrus
Vance, no Departamento de

Estado, e tom outros funcio­
nários americanos, mas as

conversações não trouxeram

resultados pOSitiVOS, de

acordo com declarações de
ambas as partes.
Smith, que é branco, veio

..aos EUA com o fim de obter

apoio para seu Governo cuja
legitimidade é negada pelos
norte-americanos devido ao

caráter predominantemente
negro da Rodésia.

Em sua entrevista à Im­

prensa, Carter repetiu o apelo
para que Smith e os três líde­
res negros já unidos por um

"acordo interno" reúnam-se
com os líderes das guerrilhas
negras e que, juntos, prepa­
rem um novo plano de trans­

missão para um governo ma­

joritário negro.
O presidente Carter afir­

mou que nada sabia do
acordo que Smith teria pro­
movido com o ex-Secretário
de Estado, Henry Kissinger,
em 1976,' pelo, qual o

primeiro-ministro rodesiano
se compromete a -estabelecer
um governo majoritário, num
prazo de dois anos após o re­

conhecimento diplomático do
ocidente e o fim das sanções.
econômicas contra o país. ,.

O porta-voz do Departa­
mento de Estado, Hoddrng
Carter, salientou que ao

referir-se ao acordo com Kis­

singer, Smith esquece de' men­
cionar que o mencionado

pacto, realizado durante uma

conferência em Genebra, pre­
via a participação das facções
negras mais importantes. Até
agora, isso não aconteceu.

.

Carter disse que faz' alguns
meses ele e Vance tentaram
reunir todas as partes envol­

vi.das na questão rodesiana em

Washington, aproveitando a

visita de Smith e seus colabo­
radores aos EUA.
"A idéia não foi aceita por

algumas facções e por isso ela
não vingou. O importante,
porém, é fazer com que todas
as partes envoívidas na dis­

puta, que possuem exércjtos
prÓprios e estão se matando
uns aos outros, sejam levados
a uma mesa de negociações
para discutirem suas diver­

'gências e tentar resolvê-las",
frisou Carter.

�

I
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56 por cento
dos espanhóis
, .não compra

Iívros
Madri - Estudo feito por co­

nhecida editora dei'xou muito
, maio nível de cultura dos es-

.

panhôis: 56 por cento do povo
não compra livros,

O estudo, primeiro do tipo
feito na Espanha, consultou a

opinião de 2 mil espanhóis de
ambos os sexos e com mais de
18 anos de idade, e que vivem
em populações acima de 2,000
habitantes, Na pesquisa
foram excluídos livros de

texto, profissionais e técnicos,
O resultado foi que }6 por

cento dos entrevistados não

compram livros, outros 25

por cento revelam que há mais
.de um 'ano não compram,

Em níveis sociais, entre as

classes alta e média 8,8. por
cento não compram livros,
enquantona classe mais baixa
esse percentual negativo
chega a 68,5 por cento. Por

sexos, os homens compram 30

por cento mais de livros que as

mulheres,

Entre os que dizem cjue
compram livros, o coeficiente
médio de compra e de um por
mês. O fator que mais influi
nas compras, muito acima de

qualquer outro, é o nome do
autor.

Caso Doutor X:
repórter nega-se a
entregar anotações.

Pesquisa termina mas

não desvenda mistério

do santo sudário
Turim, Itália - As provas científicas relacionadas com a' con­

trovertida origem do santo Sudário estão prestes a terminar,
mas o mistério que cerca a venerada relíquia, que, segundo se

presume, serviu de mortalha ao corpo de Cristo, parece l0!lge
de uma solução definitiva.

Um perito norte-americano, que não quis ser identificado,
membro dos grupos que estudam desde o último domingo o

tecido de linho numa sala do Palácio Real de Turim, expressou
que as "provas estão talvez aumentando o mistério do santo

Sudário". De acordo com fontes fidedignas, os resultados das

provas não serão divulgados antes de seis meses, pelo menos.

Os peritos, inclusive trinta cientistas norte-americanos, subme­
teram a relíquia a provas fotográficas, eletromagnéticas-e de

radiação, num esforço para determinar de que forma a imagem
de "um homem barbado", que foi crucificado, ficou impressa
no pano.
Outros peritos recolheram mostras de pós, polen e fibras do

pano para precisar sua antiguidade, "Todas as mostras serão

estudadas através de microscópios eletrônicos. As provas de

laboratório demorarão muito tempo, "expressou o professor
Baima Baitone, um' dos cientistas que estuda a relíquia.
O professor Ballone, residente em Turim, que durante muito

tempo estudou o santo Sudário, revelou que fibras de panos,
funerários procedentes do muse� egípcio, nesta capital, que
datam do ano 131 depois de Cristo, se assemelham às da relí­

quia. Os peritos, que utilizam modernos equipamentos' facilita­
dos pela administração de aeronáutica e espaço dos Estados

Unidos - NASA - acreditam ter recolhido mostras sem pre­
cedentes do "lado oculto" do pano, que esteve coberto com um

forro desde 1537. O forro foi costurado por freiras no lado

branco, que se supõe seja ii parte posterior da imagem impressa.
Uma parte do forro foi descosturada para permitir a realiza­

ção das provas nessa parte, que, de acordo com as teorias mais

recentes, era provavelmente a que cobria o corpo, cuja imagem
se tornou visível na parte posterior.
As provas foram autorizadas/pelo arcebispo de Turim, Anas­

tásio Ballestrero, e iniciadas pouco depois do finaldo período
de 43 dias em que a relíquia esteve exposta ao público. O santo

Sudário foi visto' por mais de três milhões de peregrinos, dos
quais 25 por cento foram estrangeiros, segundo se acredita. A

exibição do santo Sudário na enorme catedral de J'urim teve

lugar pela terceira vez neste século, ao completarem-se quatro­
centos anos de seu traslado para cá, procedente de Chambery,
França.

Uma capela em Chambery foi o local onde a relíquia esteve

conservada originalmente, pertencendo a família de Saboya do
ex-Rei da Itália.

O forro que cobre uma parte do santo. Sudário foi costurada

por freiras francesas, após ser um pouco danificado por um

incêndio na capela de .Chambery. A principal' relíquia gira em

torno da forma em que a imagem de Cristo foi impressa nela.
Com base em provas anteriores efetuadas, os peritos disse­

ram que a imagem impressa não era uma pintura, mas não

puderam explicar em que consistia.

SIP crrll[à:1)1��fjefJ!�!HO�
Unesco que defende

controle da informação
Miami- - Um projeto de resolução redigido pela uxssco
prevendo a implantação de certos controles governamentais
nos meios de informação, preocupa os participantes.da reunião
efetuada aqui pela Sociedade Interamericana de Imprensa ..

O presidente executivo da SIP, Horácio Aguirre, disse que as

organizações internacionais interessadas na liberdade de ex­

pressão estavam preocupadas com o projeto da UNESCO, "que
promove a idéia de que os governos regulamentem ou contro-

.

lem a informação pública."
Aguirre, que é presidente e diretor do "Diários das Américas"

pediu aos jornais para cooperarem com a SIP e com o Comitê
Mundial da Liberdade de Imprensa, em apoio às gestões que se

realizam para manter a total independência dos meios de in­
formação.

.

George Beebe, presidente do Comitê Mundial de Imprensa,
disse que os jornalistas ocidentaisdevem fazer maispara ajudar
seus colegas dos países em desenvolvimento. Harold Andersen,
diretor do "Omaha World-Herald" e presidente da Federação
Internacional de Proprietários de Jornais, disse que havia dife­
renças insolúveis entre 'Os países livres e os' não livres,
"Mas em outros países essas diferenças podem terminar",

afirmou, destacando a necessidade de' melhorar as comunica­
ções com os países em desenvolvimento, desde que essa ajuda
não seja oferecida coma uma atitude de condescendência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAVEGANTES
TOMADA DE PREÇO NÚMERO 02178

. AVISO
.

A Comissão Permanente de Licitação Copelr- torna pú­
blico para conhecimento dos interessados que receberá
propostas das fi rmas previamente habilitadas até dia,23 de
outubro de 1978 aS.17.00 h. para fornecimento de 5.000 m2
de lajotas sestavadas 8 x 25 crn., 1.000 metros lineares de
meio-fio 1,00 x 0,30 cm e 560 tubos de concreto de 0,30 cm
e 10 bocas de lobo tamanho padrão.

O Edital encontra-se afixado no prédio da Prefeitura
Municipal de Navegantes, sito a Avenida Armação, 498 em

Navegantes-SC., onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidos cópias do edital.

Navegantes, 06 de outubro de 1978
Luiz Pedro Succo (Presidente)

CECOMTUR • S.A. • CENTRO TURlsTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA.

CGCMF 82.512.492/0001-69
S.A. DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas desta Socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 17.10.78, às 9,00 (nove) horas, emsua
sede social na rua Saldanha Marinho, n.O 29, n/Capital, a'
fim de deliberarem sobre a seguinte'

.

ORDEM DO DIA
1 - Alteração dos estatutos sociais no seu parágrafo 1.0;
Inciso IV do Artigo 5.0 sobre distribuição de dividendos
destinados às ações subscritas pelo FISET - TURISMO;
2 - Outros assuntos de 'interesse da Sociedade.

, Florianópolis, 05 de, outubro de 1978
JORGE DAÚX
Presidente

Cigarro é per;g,omortal
para o homem, alertam os

especialistas em câncer Hackensack, Nova Jersey· O jornalista
do "New York Times" Myron Farber, se manteve

firme em sua decisão de não entregar
aos tribunais os dados sobre os quais baseou

suas reportagens no caso do médico
acusado de envenenar vários pacientes

com "curare".
Farber, que é judeu, foi autorizado a continuar

em liberdade ontem, por ser dia do

perdão, o mais sagrado do judaísmo, mas
deverá se apresentar hoje para continuar

cumprindo a sentença que lhe foi imposta.
O "New York Times", que apelou de uma'

condenação por desacato que
lhe foi imposta, entregou ao juiz Theodore;

Trautwiein um cheque de 100 mil,
dólares para pagar as multas.

Os advogados do doutor Mário Jascalevich,
um cirurgião argentino naturalizado,

americano apelidado de "Doutor X" por Farber
.

em suas primeiras reportagens, disseram

que as anotações do jornalista são necessárias

para garantir que .seu cliente tenha um
.

julgamento justo.'
O "New York Times" e Faber tem alegado que

a entrega dos dados violava a obrigação,
do jornalista de proteger suas fontes confidenciais.j

laringe, nos lábios ou na lín- sinalado que a solução para a

gua", afirmam Gray e Doll, luta contra o câncer ainda está
dois dos quase oito mil espe- distante, expressou sua con­

cialistas de 73 países que par- fiança nas múltiplas alternati­
ticipam no Congresso. De vas da pesquisa. "Cerca de40
acordo com o estudo, quase' por cento dos novos casos que
100 por cento dos homens que se registram por ano, detecta­
sofrem de câncer no pulmão dos à tempo, são curáveis, e

.contrairam 'a doença devido- somente dez por cento voltam
ao fumo. a sofrer recaída", disse o espe-
"A combustão do fumo li- cialista.

bera mais de duzentos com- "Vinte anos atrás, a pri­
postos químicos diferentes e meira taxa era de vinte por
ainda resta sistematizar seus cento e a segunda pratica­
diferentes efeitos sobre o mente nula", adiantou. "Es­

corpo humano", diz o estudo, tão à vista, portanto, os pro­
acrescentando: "o fumo é res- gressos conseguidos".
ponsável direto por 25

.

por O médico argentino Abel
cento dos acidentes cardio- Canônico, responsável pela
vasculares, duplamente fre- organização do Congresso,
quentes entre os fumantes, A manifestou que essas reuniões

relação e'quasematemática: se internacionais sobre o "câncer
são fumados 40 cigarros por não têm o objetivo de produ­
dia, o risco é 40 vezes maior de zir notícias' sensacionalistas" .

câncer no pulmão ou de um Disse que constituem uma pa­
problema cardiovascular". rada no caminho "para anali-

Por sua vez, o médico ita- sar onde nos encontramos na

liano Umberto Veronesi, pre- luta contra essa énfermi­
sidente da União Internacio- dade". Finalmente, assegurou
nal contra o Câncer, disse que que até 80 por cento dos casos
o câncer afeta em maior ou de câncer podem ser pelo

.

menor média dez milhões de menos neutralizados no iní­

pessoas em todo o mundo. cio, quando há um eficiente
Embora Veronesi tenha as- tratamento preventivo.

Buenos Aires - Mais de 95

por cento dos cientistas no

mundo acreditam quê O Iurnot

apresenta um perigo mortal

para a huma •• idade, disseram
dois médicos, num docu­
mento apresentado aqui, ante
o XXII Congresso Interna­
cional do Câncer.

O congresso, inaugurado
na quinta-feira, terminou
ontem com a leitura de diver­
sos trabalhos ligados à pro­
blemática do câncer no

mundo. Os cientistas Nigel
Gray, da Austrália, e Richard
Doll, da Inglaterra, afirmam
no estudo que a única alterna­
tiva dos fumantes é abando­
nar esse vício para escapar a

possibilidade de contrair o

câncer.
. No trabalho denominado

"O Cigarro e o Câncer; os dois
médicos dizem que uma das
alternativas dos fumantes
mais inveterados é a opção
pelo fumo em cachimbo, já
que se trata de um hábito onde
respirar o aroma conta mais
do que mandar o' fumo aos

pulmões, "A maioria dos fu­
mantes termina com câncer na

REFORMA DE
ESTOFADOS·

Lava-se carpete no local deixando seu carpete limpinho.
atende todo Estado, lava-se cortinas e faz nova reforma de
poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis - 44-4645 'fl 22-6322 -

TAPEÇARIA BRASIL.
'

.

Linearé tãobonitae talentosa,
quenemprecisClva terna sua vida,

umoutro non1e tão famoso.

"
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Linear é deslumbrante nos mínimos
detalhes. Na marquise, seu nome brilha
'em tons verde e rosa.

A fachada é totalmente enVidraçada,
deixando seus olhos anteverem'
um mundo de luxo e sofisticação.
Mas o show de beleza, mesmo, é no

seu interior. São dois àmplos andares,
.

mais de 1.000 mZ, com música ambiente,
.apresentando as mais lindos criações
.ern móveis, decorações, topeçorios,
armários embutidos, estantes e,

cozinhas moduladas.
'

Linear oferece atendimento
personalizado, estacionamento próprio
em seu sub-solo e é centralíssima -

Rua Vidal Ramos, 26, ao lado da
escadana do Rosário. E como se não'
bastassem tantas-belezas e vantagens,
c.Lineor ainda possue uma coisa a
mais' e muito importante em sua vida,
um outro nome íornoso nacionalmente:
Linear é a sucessora de Móveis Cimo de
Florianópblis S.A.

'.'
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Agrônomos advertem sobre os insumos
perigosos•.Entre eles, .

os inseticidas.
Criciúma (SUcursal) - O Nú- são manuseados sem a devidacleo Regional Sul, da Asoo-' .

� assistência técnica, e que sãociação dos Engenheiros uma agressão a natureza".Agrônomos de Santa Cat�- Mais adiante a nota ressaltarina emitiu nota oficial ontem
. que "as inseticidas e pestici­.ern Criciúma, condenando "a' das, indevidamente utilizados

"utilização de sementes de alta estão aí poluindo rios, conta-
prod�tivjdade, a mecanização' minando os alimentos, intoxi­sofisticada, o uso de herbicí, cando os seres humanos, ex­
das" formiCidas e inseticidas e terminando a fauna e esterili­
os insHmoS modernos, que zando o solo".

f
Q_ESTADO -.12 de outub;o dé 1978

rompendo nosso ecossistema,- É preferível deixar o

agricultor trabalhar a terra

com a enxada, preparar o solo
com seus bois, usando apenas
as sementes produzidas por

eles, .para assim produzir ali­
mentos sadios, manter intacta
a natureza, embora produza

neira estaremos indevida­
mente aparelhando nosso

agricultor para uma atividade
. para o qual não está capaci­
tado. Seu endividamento cau-

não temos dúvidas em afirmar

que a nossa geração caminha

para a auto-destruição':
Por falta de preparação e

orientação, o próprio agricul­
tor torna-se inconsciente­
mente um grande poluidor da
natureza. Não adianta intro-

sará posteriormente
lência.
Ao final, a nota

menos",
A nota ressalta que "ao per-

uma maior participação de
todos os engenheiros agrô­
nomos, "uma maior atuação,

duzir métodos modernos sem

preparação, pois, desta lna�I,
I

sistir esta agressão a natureza,

Quand t frustrado, por não
ver aprovada a sua lei

Nordeste acha que;pôde
termais apoio sem

caUsar prejuízo ao Sul
Brasília - O Ministro das Co- Em relação às suas expectativas O projeto, que tramita no con-

municações, Sr. Euclides Quandt de ver regulameritada a teleradio- gresso nacional e deve ser votado
de Oliveira, manifestou sua "frus-' difusão ele disse "estar o projeto em plenário da. Câmara dos De­

tração por não ver aprovada du- do deputado Gerson Camata putados antes de ser remetido às
rante sua gestão a lei sobre tele- (Arena-ES) com total, apoio do comissões do Senado prevê a limi-

comunicações entravada muito Ministério 'das Comunicações, tação do uso de propaganda e pu-
mais por questão de redação, , "Aliás, disse ele, "este é o único blicidade no rádio e na televisão,

projeto a que demos apoio porque difundindo o consumo de bebidas

preferíamos ver consubstanciada alcoólicas e produtos de fumo em

em um só documento a regula- horários específicos.
mentaçãodo funcionamento dos. Ao comentar a suspensão do

órgãos de tele-rádio difusão".
.
telejornal produzido pela Rede
Bandeirantes de Televisão. .e re-

São Paulo - Estudo realizado pelos técnicos do Banco do Nordeste
concluiram que se o Governo optasse por uma efetiva redução da
disparidade existente entre o Nardeste e o restante 'do país, isso poderia

'

ser feito de forma eficiente com um mínimo de prejuízo para a economia
nacional como um todo. Para' aumentar .a taxa de crescimento da
economia nordestina em 1 % o país teria que sacrificar tão somente algo
entre 0,1% e' 0,2% no crescimento da sua taxa global.
A informação foi prestada pelo presidente do Banco do Nordeste, Sr.

Nilson Holanda, que criticou a tendência da tecnocracia nacional de
dar-ênfase' especial à eficiência e não à equidade que .deveria existir na
distribuição de oportunidades, Em palestra na Associação Comercial
de São Paulo o Sr. Nilson Holanda também criticou os vazamentos
existentes nos recursos carreados para a região, o que de certo modo
anula grande' parte do esforço feito no sentido de minimizar as dispari-
dades.regionais, '

r

Referindo-se especificamente aos recursos da união transferidospara
o Nordeste a título de investimentos, o presidente do BNDE informou
que a vazão do lCM arrecadado na região praticamente supera tudo o

quanto ela recebe por outros meios. Ou seja: enquanto os estados
nordestinos transferem para a região sudeste 40% da receita tributária
regional, ficam com apenas 40% tio arrecadado,

De qualquer forma ele considera acertada a linha básica da polftica de
desenvolvimento adotadapara a região e se manifestá contra qualquer
mudança radical nessa política, A seu ver os resultados até agora
conseguidos demonstram que o que se p. ecisa fazer é corrigir as peque­
nas distorções ainda existentes e persistir na linha atual.

"

mesmo porque na elaboração de
seu texto final deve-se levar em

conta muitos aspectos controver­

: 'I
tidos e dificilmente conciliáveis".

transmitidoem Brasília pela TV

Nacional, emissora integrante do

grupo Radiobrás, o Sr. Quandt de
Oli veira disse "estar o noticiário

contra as minhas idéias", 'E pros-.

seguiu: "A programação de uma

emissora deve refletir as idéias do

dono que é seu mentor intelec­

tual". Ele justificou ainda as posi­
ções das emissoras estatais" "que
são diferentes das emissoras par­
ticulares porque aquelas são o

Governo em, ação e por isso

devem refletir o seu pensamento",

Orion .Platt foi.
sepultado ontem

Faleceu ontem à 05:30 horas, em sua residência, vítima de
.enfarte o Coronel da Polícia Militar de Santa Catarina Orion
Augusto Platt.

'

O extinto era:
'

também Jornalista, tendo sido gerente do
Jornal "A Gazetà" e Diretor da I Imprensa Oficial do Es-
tado. '

Seu corpo foi velado no necrotério da Irmandade do Sr.
Bom Jesus dos Passos e sepultado ontem às 17:00 horas no'
cemitério da Irmandade,

,

'
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* Três tipos de apartamentos: de dois
dormitórios, de um dormitório ou
uma acolhedora kitinete.

* Acabarnentó de excepcional
qualidade. ,

* Moderna arquitetura, em harmonia
corri o verde da região.

* Beneficiado com água, luz e
diversas linhas de ônibus.

* Localização privilegiada: em frente
à sede da TELESC; ponto
intermediário entre a Lagoa da
Conceição e suas praias ,e o centro,
da cidade.

* Perto da Universidade Federal de
Santa Catarina, da UDESC, do
BESC; da EMPASC 'e, tudo isso,
através de vias asfaltadas e de
rápido trânsito.

'

* Breve, também; acesso pelo
prolongamento da Av. BeiraMar
Norte.

* Prestações referente'i;; à poupança,

Incorporação e construção: Plantão
de vendas
na obra

EMPLACO
Empreaa de Projetoa e

Conatruçõ.a Ltda.
'
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Rio do Sul comemora'
dia dos agrônomos

Rio do Sul (Correspondente) - O responsável pelo
Núcleo Regional do Alto Vale do Itajaí da Associação de
Engenheiros Agrônomos de Santa Catarina, Sebastião
Abraão, em comemoração ao Dia do Engenheiro Agrô­
nomo proferiu palestra ontem sobre "O agronomo e a terra",

Em Xanxerê, estarão reunidos hoje 50 engenheiros agrô­
nomos, para a comemoração do seu dia.

Falta de armazenamento

prejudica comercialização

..

Nova política agrícola
altera colheita no Chile � .

J
, "... ,- t: �_ i,;, ii'

-

Santiago do Chile - Pro- vernamentais submeteram �o Setores oficiais acham que a

dutores chilenosestão anteci-
.

regime de preços livres quase diminuição da produção se

pando a, diminuição de dois todos'produtos agrícolas, ex- deve não apenas a uma "tem­
milhões de quintais (oito ceto o trigo, arroze beterraba, porária descapitalização dos
milhões de arrobas) de trigo fixando-o� aos níveis dos pre- produtores, mas sim a uma mu­
na colheita do próximo ano,' ços do mercado internacional. dança na rentabilidade das li­
fato que eles atribuem ao De acordo com os produtores, nhas de produção agrícola, e

baixo preço internacional que "tais preços têm permanecido que isso não deve ser contra-
o Governo impôs ao cereal.. particularmente baixos para balançado com medidas pro-

Os agricultores do Chile es- determinar o real valor do tecionistas'',
.

tão, no momento, em vias de produto". Os produtores de trigo di­
adaptação às novas condições Contudo, acrescentam que minuiram as áreas de terra
imperantes na .agricultura do a crise começou na temporada destinadas à semeadura desse
País, explicam setores gover- 1974-75,' quando .0. preço do cereal e passaram a estimular
namentais, razão pela qual trigo .alcançou, no mercado o alargamento das áreas des­
torna-se incoriveniente e dif'í- internacional, uma cotação tinadas a criação de gado, em
'cil contrabalançar com medi- equivalentea280dólares,eno vista do melhor preço da
das protecionistas uma mu- Chile ele foi cotado a 150. carne"em relação ao trigo.
dança na rentabilidade das li- Coincidentemente, ocorreu Analistas afirmam que em ou-
nhas de produções agrícolas. uma alta nos juros bancários tras zonas do país observa-se
A produção de trigo para que determinaram um incre- situação parecida, e que en­

esta colheita poderia ser" mento nos custos a tal 'ponto quanto a terra com plantações,
menor uns 50 por cento em que os produ tores "ai nda de trigo diminui, cresceram as

comparação' com a colheita' mantém dívidas não pagas aos plantações de frutas que se

1976-77, adverte o presidente bancos".' destinam ao mercado externo ..
da Associação Nacional de Para a próxima colheita O argumento é de que essa

Produtores de Trigo, Carlos estabeleceu-se um valor rní- situação, vem de encontro ao
Podlech. Segundo ele, a pre- nimo equivalente a 127 ,50 dó- ' sistema de "vantagens cornpa­
sente colheita será de 600.000 lares por toneladas, e um má" rativas" instituído pelo Go­
toneladas, contra 1.2 milhões ximo de 172,50. Os produto- verno e que a solução para os
de toneladas obtidas na co- res pedem um mínimo equiva- produtores de trigo "parece
lheita passada. lente a 180 dólares e um má' ser a de melhorar a produtivi-
Por sua vez.a sociedade na- xirno de.250.

, dade e utilizar o solo mais
cional de agricultura, enti- Além disso sugerem à liqui- propício a cada cultura".
dade privada, representativa e dação das dívidas agrícolas O Chile compra o trigo ca­
de assessoria, estima que a com 'a diminuição dos juros e 'rente em sua produção para
diminuição poderá atingir a 2 maior prazo -de pagamento atender o próprio consumo na

milhões' de quintais. como forma de regularizar Argentina e nos Estados Uni-
Em 1977, autoridades go- suas plantações. dos.

SAUDAÇÃO; AO ENGENHEIRO
AGRÓNOMO

Aumentar a produção de alimentos é a sua maior meta.
Para alcançar este objetivo êle trabalha anônimo nos-labora­
tórios de pesquisas, nos campos experimentais, ao lado.do
produtor rural, no serviço público, nos bancos, nas empre-

.

sas particulares.
, Ele sabe que para. se alcançar aabundância de alimentos
não se pode exercer a atividade agrícola de maneira tradi­
cional, pois mesmo que o homerntrabathe muito e a terra

,

sela rica a colheita será sempre pequena,
Ele sabe também que é preciso ter acesso aos que a ciên.;.

cia conhece sabre solos, plantas, equipamentos e animais e

levar esses conhecimentos aos prod utores para obter-se far­
tas colheitas.
Esse profissional é o Engenheiro Agrônomo, ao qual o

EPAG,RQ apresenta com elevada satisfação os seus efusivos

cumprimentos pela passagem do seu dia consagrado.
Salve 12 de outubro pia do Engenheiro Agrônomo.

assumindo com segurança po­
sições definidas, dentro da
atual conjuntura". E diz ainda
que "quem cala consente e não

podemos calar' diante dos
múltiplos problemas.que afe­
tam a nossa agricultura".
A nota vem assinada pelo

presidente do Núcleo, que tem
sede em Criciúma, Luis Dal
Farra.

Numa análise sobre o Pro­
grama Nacional de Armaze­
nagem a tese da Federação das
Associações Comerciais do
Rio Grande do Sul concluiu
que "a amplitude e a comple­
xicidade do problema não

permitiram que .0 programa
de imediato atingisse seus'ob­
jetivos". Além disso, "a Ci­
brazen, como órgão central
do programa, não vem cum­

prindo integralmente uma das
competências a ela. atribuidas
de transferir gradativamente
as companhias estaduais e

propriedade e uso de suas
unidades armazenadoras.

'

Segundo o documento "a
falta de um fundo específico

A tese que também faz uma de recursos para o programa
análise da atuação do Pronazen faz com que apenas ocasio­
desde a sua criação, afirma nalmente sejam destinadas
que "a predominante inade-, verbas ao setor, criando uma

quação da rede armazenadora descontinuidade nas inversões
faz com que se perca em média do Pronazen. O trabalho cri­
geral acima de 20 por cento tica também a falta de uma
dos totais produzidos por política global de armazena­
falta de condições de controle gem deixando a margem a
de qualidade e tratamento atuação do lBC, empresa de
operacional e fito-sanitários portos do Brasil, rede federal
adequados. Somente a con- de Armazéns ferroviários que
centração de estoques regula- realizam suas próprias políti­
dores estrategicamente distri- cas de armazenamento sem
buidos em redes armazenado- vinculação com o Sistema Na­
ras integradas' assegurará o cional de Armazenagem.
equilíbrio de produção, con-

-

Estes órgãos então, concor­
sumo, excedente, reduzindo rem entre si num mesmo mer­
os chamados passeios de de- cado e com a' iniciativa pri-
terminado produto. vada em condições de desi-'

Curitiba - A falta de
meios para armazenamento a

longo prazo conduz a anteci­
pação da comercialização mas
nem sempre no melhor
momento de mercado. A
exemplo disso, em 1974 o Bra­
sil deixou de carrear em tor­
nos de divisas, cerca de 14
milhões 200 mil dólares, pro­
venientes da diferença de co­
tação de preço da soja em pe­
ríodo de cinco meses. A afir­
mação está contida em tese da
Federação das Associações
Comerciais do Rio Grande do
Sul apresentada no 1lI Semi­
nário Nacional de Armazena­
gem.

gualdades pois muitas vezes

não levam em conta custo fi­
nanceiros de um empreendi-

, mento, gerando também con­

corrência desaconselhável às

companhias estaduaisde ar­

mazenagem, pOIS atuam

como empresas e disputam
portanto vantagens de mer­

cado.

O irabalho relata também
que "o aparelhamento de Es­
tados do Sul está voltado as

demandas de soja e trigo, e

deixa- de .lado o armazena­

mento de culturas como

milho, arroz e feijão que são

abrigadas precariamente. No
caso do arroz cuja colheita se

processa entre 45 a 60 dias, e

coincide com a soja, improvi­
sações de emergência trazem

grandes prejuízos por falta de
capacidade".

Para a Federação das Asso­
ciações Comerciais do Rio
Grande do Sul. o Pronazen
deve ser ampliado de forma a

atender outras culturas como

tuberculos .

hortifrutigranjei­
ros e também deve haver uma
descentralização da execução
política oficial de armazena­

'mento. com a Cibrazen dei-
xando de ser uma corrente das
companhias estaduais e pas­
sando a manter uma política
de entidades reguladora e fis­
calizadora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aberta inscrição à Mostra
NacionaI de Filme Super 8

A Escola Técnica Federal do

Paraná realizará de 7 a r I de no­

vernbro a IV Mostra Nacional do
Filme Super 8, com o objetivo'
principal de estimular a produção
de filmes educativos. As inscri­

ções estão abertas até 20 de ou­

tubro. Segundo os organizadores
da mostra, "o avanço contínuo no

processo tecnológico está a exigir
dos centros de preparação de mão
de obra, maior preéisão e agili­
dade nas técnicas de transmissão
de conhecimentos. Os filmes edu­
cativos representam,' nas moder­
nas técnicas de ensino, recursos

eficazes e de grande alcance, so­
bretudo, no ensino das disciplinas
profissionalizantes. Entretanto,
devido às dificuldades naturais

CINEMA
"

HOJE NA TV

CULTURA

11:15 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Esper
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal
da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:45 - T.R.E.
14:51 - Cinema 6
16:15 - Pastelão
16:40.- Dom Pixote
17:05'- Speed Race
17:30 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:35 - Salário Mínimo
19:15 - O Direito
de Nascer
19:50 - Jogo Aberto
19:55 - Roda de Fogo
20:25 - T.R.E.
21:31 - O Grande
Jornal (locai)
21:41 - Ronie Von

. 23:00 - O Grande
Jornal
23:20 - Longstreet '

00:20 - Cinema
Classe Especial

12:25 - Jornal
Universitário
12:30 - Jornal
Hoje (local)
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal
Hoje (nacional)
13:20 - Locomotivas
13:45 - T.R.E.
L4:00 - Super Robin
Hood - O Planeta
dos Sonhos
14:21 - T.R.E.
14:36 - Nova Dimensão
15:20 - Cinema Especial
- Oliver Twist
16:55 - Telecurso
2. ° Grau (reprise)
17: 1 O - Globinho
17:20 - Sítio do
Picapau Amarelo"
17:55 - A Sucessora
18:30 - H.B. 78 -

Careta e Mutreta
.

18:40 - Pecado Rasgado
19:25 - Bola na Rede
19:30 - Jornal Nacional

. 19:56 - Dancin Days
20:45. - T.R.E.

.

21:00 - Chico City
21:21 � T.R.E.
21:51 - Continuação
de Chico City'
22:30 - Sinal de Alerta
23:10 -. Jornal Amanhã
23:30 - Coruja Colorida
-'- Quando os Espiões
Atacam

que a produção de filmes didáti­
cos envolve, o mercado produtor
brasileiro é ainda insuficiente. A
Mostra dará mais ênfase à catego­
ria "Didático", mas será aberto
também as categorias .documen­
tário, estudantil, artes e anima­

ção.
REGULAMENTO
Poderão concorrer à Mostra,

filmes didáticos, documentários
técnicos e científicos que possam
ser aproveitados para o enrique­
cimento das técnicas de ensino de

1.0,'2.° e 3.0 graus, tanto em cul­
tura geral como na área profissio­
nalizante. Os filmes concorrentes

poderão abordar qualquer tema e '

possuir qualquer duração, po­
dendo ser a cores, preto e branco,

.cópias ou originais, mudos ou so­

noros. A Mostra será aberta a

todos os cineastas nacionais ou

estrangeiros, profissionais ou

amadores, desde que residentes
no Brasil. As inscrições poderão
ser feitas até 20 de outubro com

entregas de filmes, diretamente na
.

-Escola Técnica Federal do Pa­
raná, à avenida Sete de Setembro
3.165 - Curitiba - Paraná.
Serão conferidos prêmios para
"Melhor Filme de Mostra", "Me­
lhor Filme de Cada Categoria"
(sendo que na categoria "didá­
tico", haverá Prêmio Especial
para o 2.0 e 3. ° colocados. A

promoção é do Ministério de
Educação e Cultura e E'ITi"bta­
filme.

Coral

"Arte Voca,l"

dia 8 no

Colégio
Coração de

Jesus

COLIGADAS
Pai Patrão, um filme de Paolo e Vittorio Taviani.:

11 :30 - Abertura
11:45 - Telecurso
2.° Grau
12:00 - Pernalonga

AltaAnsiedade - Com Made­

line Khan, Dick Van Patten.

Às 14, 16, 19,45min e

21,45min, no Cine Cecom­

tur, Censura 16 anos.

geli, Fabrizio Forte. Às 15; 20
e 22hs, no Cine Coral. Cen­
sura 16 anos.

e 2Qhs, no Cine Roxv.vCen­
sura 1·8 anos.

O Dragão Selvagem - Com'

Yang Tang Yu, San Lye. Às
20hs, Cine jalisco. Censura
18 anos.

Teatro Novo da Ufsc
ganha o festival com
,a pe�_a uLcibirinto"

O Grupo Pesquisa Teatro Novo da Seção de Atividades Artísticas, da
Universidade Federal de Santa Catarina conquistou em Campos No­
vos, o 1. ° lugar no Festival de Teatro, com a peça Labirinto. Cerca de 17
grupos teatrais do Estadoparticiparam do festival, e o Grupo da UFSC,
conquistou o seu bi, porque também em 77 voltou para a capital com a

primeira colocação.
LABIRINTO·
Comtextos de poesias' de Carlos Drummond de Andrade e de vários

autores catarinenses: Cirineu Cardoso Martins; Iberê Nascimento; Te­
reza Pisseti, Márlio Silva, VaImor Beltrame, Clécio Espezim, Luiz
Carlos Nunes, Nádia T. Covalan, Alzemiro L. Vieira, Leonor Miche­
lon, surgiu Labirinto que Carmem Lúcia Fossari explica da seguinte
maneira: "Labirinto surgiu de várias pesquisas. O palhaço triste que
perde sua voz, e ainda assim, consegue comunicar-se através da lingua­
gem escrita, mantém a unidade do espetáculo que é alicerçado com

poesias do gênio Carlos Drummond de Andrade somadas às criações
dos universitários da UFSC. fIe poderia ser, o que denominam na

linguagem teatral de colagem.
Então, porque Labirinto? .

Porque labirinto significa que apes�r de difícil, a saída existe ...
No elenco de Labirinto estão Ivana Fossari, Graça 'Guimarães, Ana

Sabino, Walmor Beltrarne, ArCl'ftes Silva, Gilberto Romazzoni, Anto­
nio Romão de Andrade Neto, Marlio Silva, Claudemir Lunelli, Tere­
zinha Maravalhas, Leonor Michelón, PauloWollinger. A sonoplastia é
de Jarbas Gregório, iluminação Wilton Oliveira e Haroldo Silva. Dire­
ção geral de Carmém Lúcia Fossari.

HISTÓRIA .
_ ..

.

O Grupo Pesquisa Teatro Novo trabalha desde 1-976 com elementos
da ·Universidade ou já egressos, mas que ficaram ligados pelo amor à
arte. Em 76, o Grupo montou um Recital de Poesias Brasileiras e

percorreu o interior da ilha e viárias cidades catarinenses. Também
montou uma peça sobre Ecologia para o público infantil e teve grande
aceitação entre as comunidades do interior da ilha.

.

r
Em 77, oGrupomontou"Mesa Grande" de Clécio Espezrm e ganhou

o Festival C�a.:in,�se. c!e. Teatro, participando Jall}_b,ém do P,[ojeto
MeI'I)b�)'lã:0 <1"0 SetvIço3b1âCl(�nal de Teatro. G Projeto escolhetrentre
centenasde peças de todolJJ3aIS ap-enas 12 para serem apresentadas no

Rio e em São Paulo, E o. Grupo Pesquisa Teatro Novo da UFSC
mostrou Mesa Grande no Rio e em São Paulo; em janeiro deste ano.

Ainda em 77, com "Mesa Grande", o Grupo percorreu várias cidades
do interior de Santa .Catarma. '.: .

-.

O grupo hoje está integrado por 25 pessoas. Mas todos os semestres
este número aumenta. Cerca de 40 pessoas procuram o Grupo e se

.integram a cada princípio de semestre. Poucos permanecem, explica
Carmem Fossari. É que o trabalho não é fácil. PJ só é gratificante para
quem está ali por amor. As reuniões do Gruposão feitas às segundas,
quartas e sextas-feiras. A cada semestre o Grupo monta um texto. As
verbas são curtas e os integrantes do Grupo precisam na maioria das
vezes investir dinheiro do próprio bolso,

- E vaquinha para agasolina que abastece o carro para levar atores e'
atrizes para casa. É dinheiro para lanche. Para viagens, porque as

prefeituras quando recebem o Grupo dão passagem e alimentação, mas
sempre existem gastos extras. Mesmo assim, Carmem é uma pessoa que
não desiste fácil e explica. .. .

.

- Sente-se a necessidade da arte. O Teatro é a única arte que trabalha
.

com elementos humanos para o elemento humano. Ele não trabalha
com nenhuma técnica. Sempre terá público. Não esteve e nunca estará
em crise.
Carmem afirma que o público é crítico. Se o teatro responde a sua

necessidade, o público comparece: Todas as idades cofnparecem ao

teatro e O apreciam.
Para 1979, o Grupo deverá preparar no primeiro semestre mais um

trabalho infantil. As apresentações do Grupo Pesquisa Teatro Novo, o
único :grupo de Universidade Federal, a participar do Projeto Mem­
bembão, do SNT, não cobra ingresso nas suas apresentações. E sempre
existem convites para apresentações no interior. Muitos deles, o Grupo
não pode atender por falta de tempo, informa Carrriem.
O Grupo já esteve se apresentando neste aro em Joinville, Lages,

Blumenau, Taió, Tubarão, Criciúma. E tem ainda programado até o

final do ano, uma semana de apresentações na Secção de Atividades
Artísticas, outra apresentação no DCE e no colégio de Aplicação, da
UFSC.

.

A Vingança da Filha de
Bruce Lee - Com Lim Fun­

joo. Kwon Yongmoon, So
Hee. Às 17, 19,45min e

21 ,45min, no Cine Ritz. Cen­
sura 16 anos.

O Bem Dotado ... O Homem
de Itú - Com Nuno Leal

Maia, Consuelo Leandro,
Maria Luiz Castelli. Às 15,
19;45min e 21,45min, no Cine
São José. Censura 18 anos.

Rota Suicida - Com Clini
Eastwood. S.O:S. À ,15.000
Metros. Às 20hs, no Cine
Gloria. Censura 16 anos.

Rock, Um Lutador - Com
Sylvester StaIlone, Talia
Shara. Às 20hs, no Cine
Rajá. Censura 16 anos.

.

Você poderá ouvir e aplaudir o RINHOSO", "FANFARE AND
Coral "Arte Vocal" de Ribeirão ALLELUIA".
Preto, Estado de São Paulo, que O Coral que. nasceu em agosto
estará se' apresentando, pela pri- de 1975, a partir de uma diretriz
meira vez, ao público de Floria- da Secretaria da Fazenda do Es­
nópolis no dia 18 de outubro pró- tado de São Paulo, visando a va­

xirno, às 20:00 horas, no Provin- lorizacão e integração de seus

cialato do Colégio "Coração de funcionários numa grande famí­
Jesus". Contando com cerca de 60 lia, tem um "curriculum" com

coralistas, funcionários da Secre-
.

rnais de quarenta apresentações
taria da Fazenda do Estado de em todo o Estadó paulista. Uma
São Paulo, possui um repertório das mais importantes foi a execu­
dos mais admiráveis, composto ção da 9. a Sinfonia de Beethoven,'
de músicas renascentistas, sacras, juntamente com mais três grandes
populares e foiclóricas , coros de São Paulo e Orquestra
destacando-se "IL BIANCO E Sinfônica Municipal de Campi­
DOLCE CIGNO" "MI CA- nas.

BALLO BLANCO';, "BERIM- O atual regente, Joel Antonio
BAU", "AVE-MARIA", "CA- de Lima Genésio, integrou-se ao

grupo em 1977 e trouxe, com sua

experiência, uma filosofia de tra­
balho em conjunto, que hoje en­

tusiasma dirigentes e coralistas.
Joel tem uma larga folha de ser­

viços prestados à música paulista
e brasileira e," aos 39 .anos de

• idade, tem um "curriculum" que
engloba cursos de canto, teoria,
regência. solfejo, harmonia, con­
traponto, orientação vocal, Clari­
neta, flauta e órgão.

Nesta sua primeira excursão ao
sul do país, o "Arte Vocal" estréia
no dia 10/10 no Teatro Guaíra em

Curitiba, seguindo. depois para
Porto Alegre, onde vai participar
do VI Festival Internacional de
Coros do Rio Grande do Sul.

I

Duelo de Gigantes Com
Marlon Brando, Jack Nickol­
sono Um Trem do Inferno -

Com Charles Bronson. Às 14
Pai Patrão - Com Omero An­

tonutti, Marcela Michelan-

Será mesmo de 27 de ou­

tubro a 02 de novembro no

Centro de Promoções da
Citur-Rodofeirá em Balneário
Camboriú, o Quinto Congresso
Brasileiro de Psiquiatria, que
reunirá especialistas de todo o

Brasil. A confirmação foi anun­
ciada ontem pelo secr.etário de
Turismo da Prefeitura, Luiz
Carlos Chedid.
O evento que será aberto ofi­

cialmente no dia 27 às 20 horas
contará com a presença do mi­
nistro da Saúde Almeida Ma­
chado e do governador do Es­
tado Antonio Carlos Konder
Reis. Cerca de 1.500 psiquia­
tras de todo o país são espera-

I
dos no conclave :q�e ab'o;_rdàJ;á' �

variados aspectos da psiquiatría­
no país e o comportamento do
setor em relação a outros paí-
ses.

'

O Diretor do Oepartamento
de Educação Físicae Despor­
tos do Ministério da Educação,
CeI. Osni Vasconcellos, estará
em Florianópolis no dia 12,
quinta-feira, às 10:00 horas, no
auditório do Museu de Antro­

pologia da UFSC, para falar
sobre a "História da Economia
do Norte Catarinense" .

O professor Vasconcellos,
que é cataririense, natural de'
São Bento do Sul, atende con­

vite do Departamento de His­

tória da Universidade Federal
de Santa Catarina.

coólatras, atualmente encarni-:
nhados para a clínica existente

. na. capital do Estado, onde há
falta de disponíbtlídades de .

leitos, face a inexistência de

outras clínicas no interior do
Estado, concentrando todas as

necessidades na clínica de Flo­
rianópolis.

CORRETORES
EXPERIENTES

.

I [H

•
Continuando com o propósito'

de levar a música ao interior do

país, a Rede Nacional de Música,
implantada pelo Instituto Nacio­
nal de Música da FUNARTE le­

vará, durante o mês de outubro,
22'mlÍlsit0s'aJ!38 cidades de 9 esta-:

dos, para realizar 40 concertos.

Até' o mês de dezembro a Rede
terá realizado 263 eventos, entre
cursos, conferências e concertos

programados para este ano.

••f' .. l,'

::lu.. JO.l o Um curso sobre
'Genética Molecular

será ministrado
no período de 9 a

13 do corrente,
pelo. professor

Osvaldo de Oliveira
Maciel, da UFSC.'

, O curso descreve a

estrutura e composição
dos ácidos nucleicos,

o DNAcomo
material genético,

aborda a duplicação,
transcrição e

tradução da

informação genética
. e interpreta em

termos moleculares
os fatos

experimen tais
observados na

genética de bactérias
e virus.

O curso será
realizado no

Anfiteatro II da
Medicina, das 19:00

às 22:00 horas.
As inscrições estão
abertas na Caixa

Econômica Estadual.

Para completar seu quadro de correto­
res, a Ciesa está admitindo pessoal com
boa experiência em vendas.
Maiores informações 'serão prestadas

pessoalmente, na sede da Ciesa sobre-
-..

'

loja do Edifício Apolo, na rua Tenente
Silveira.

A falta de hospitais psiquiá­
tricos no País será um impor­
tante tema a ser analisado du­
rante a realização do congresso.
Este assunto, segundo o mé­
dico psiquiatra Antonio Cesar
Leitão 'Leite de Itajaí, é bas­
tante polêmico e de relevante
importância "pois de acordo
com a Organização Mundial da
Saúde, devem existir cerca de
160 leitos psiquiátricos para
cada grupo de 100 mil habitan­
tes. Caso aplicarmos estes nú­
meros em nosso estado, vere­
mos que existe uma considerá­
vel falta de clínicas especiali­
zadas, sendo por isso, um temá

.

bastante atual e de real inte­
resse".

No dia 15 o Quarteto de Cordas
da Universidade de Brasília,
composto por Moysés MandeI
.(violino); Valeska H. de Ferreira

(violino); Johann G. Scheuer­
mann (viola) e Antônio de Pádua
G. Vicente (violoncelo) estará to­

cando em Uberlândia (MG) e no

dia 17 em Uberaba (MG). Clau-.
dio Richerme, pianista, estará dia
20 em Jundiaí (SP). Também o

pianista João Carlos Assis Brasil
estará dia 20 em Fortaleza, dia 23-
em Belém do Pará e dia 24 em

Manaus.

O duo formado por Therezinha

Rohrig (canto) e Maria Lúcia

pinho (piano) visitará três cidades
do interior de Santa Catarina:
Joinville, no dia 23; Blurnenau, no
dia 25 e Brusque, no dia 27. N0'

,

dia Z4, o violonista Victor Pelle­

grini estará tocando em Castelo
CES); no dia 25 em Vitória e no dia
26 em 'São Mateus (ES).

Revelou que "Itajaí deverá
contar em breve com um pe­

queno hospital psiquiátrico,
que atenderá suas necessida­
des para o tratamento de doen- .

ças mentais, toxicômanos e al-

Fazer compms no Centro
Comercial ARS é um bom programa.
Imagine: a gente passeia, se distrai,
encontra amigos é escolhe as
melhores mercadorias.

O ARS tem som ambiente,
ninguém fica exposto ao vento ou. ao

sol, e as lojàs são muito bonitas.
Mas não cobram mais caro por isso.

Aproveite seus próximos
momentos no centro e dê uma

passadinha. Você vai encontrar lojas
de roupas, calçados, bolses, bijuterias,
produtos de beleza, presentes, material
para esporte, ettiqos de banho (cama e

mesa também), ótica, discos,
decorações e folhagens: E além disso

tudo, ainda há bares, lanchonetes e

até serviços bancários e caderneta de.
poupança.

Venha ver como é gostoso
comprar no ARS!

I
i
,
,
,.

I:

r..
I

"

centro comercial

ARSUma c,ompra bem amiga.
calçadão da'Felipe Schmidt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até !l fim do ano, Capital
teráIê praças e parques .

.

Até o final do ano, Floria- Embelezamento das Praças e
.

nópolis terá 18 praças e par- Jardins), defende a necessi­
ques infantis, totalizando 1D8 dade de se criar mais locais â�
mil 473,33 metros quadra- lazer para as crianças princi­
dos de área de lazer para as palmente as que vivem "presas
crianças.. Embora a Prefeitura em apartamentos;', por entén­
tenha aplicado. verdadeiras in- der que brincando, criando, em
jeções de otimismo no setor, contato com outras, cada
isso ainda não é o suficiente. criança torna-se mais sociá­
Dez dessas praças e parques vel.

forarnirnplantados pela "va- Mas a construção de novas

'rinha mágica" do Projeto praças e parques depende
Cura Continente I. muito do grau de importância
O Cura, atendeu os apelos, que os futuros administrado­

das populações de Capoeiras e
-

res darã� ao setor de lazer
Estreito, onde a carência de

. infantil. E também do orçá­
áreas de lazer era bastante. mento, uma consequência na

acentuada. Outros bairros', escala de prioridades, e, além
-corno Saco dos Limões e' de tudo, o meio óbvio de'
Trindade, totalmente despro- botar em prática os projetos.
vidos dessas benfeitorias, Por isso a coordenadora do

. f;
.

serão atingidos pelo Projeto
.

Proflor, órgão da Secretaria
Cura Ilha, que prevê diversas do Estreito, acha que os pre­
praças com parques infantis, feitos não devem apenas se

A região de Coqueiros tam- preocupar com a,_parte admi­
bém é carente, nistrativa, mas também com o

Maria Adalgiza 'o/altrick, ' lado social e, principalmente,
coordenadora dei Prof'lor "devem ouvir os reclamos do

(Programa de Melhoria e povo".

o quê as cidades fazem em favor
das crianças? Quase nada ...

Hoje é o Dia da Crlonçc. E, feito um levcntomenro. chega-se,a
urncrrlsre constatação: os cidades pouco oferecem para

o lazer do populcçõo infantil. São até desumanos, como São Paulo,
onde os crlonços possam e infôncia trancados em apartamentos.

,

,. .

Joinville é rica. Mas suas
crianças são�al a�si�tidas.

I

Figueiredo:' prioridade à
questão dos abandonados.

-

Joinville (Sucursal) .: Se Join­

ville ,é considerada hoje ,a
maior cidade do Estado, com
uma popul.ação estimada em

270'mil habitantes, maior ar­
recadadora de Imposto sobre

.

Circulação de Mercadorias (
ICM), 600 indústrias for­

mando o maior parque do Es­

tado, maior extensão territo­
rial, etc, o mesmo orgulho
sobre estes dados não dá ao

joinvilense crédito para afir­

mar que suas crianças são as

mais bem assistidas em equi­
pamentos de lazer na região,
muito menosa nível estadual.

Pelo contrário, as mais de

100 mil crianças que formam a

população infantil da cidade,
numa faixa etária até os 10

anos de idade, são as mais mal

servidas em parques infantis

ou qualquer outro tipo de

lazer coletivo, principalmente
os oferecidos pelo próprio
município. Joinville tem hoje

. nada mais que dois parques'
infantis, um, no centro da ci�
dade e outro na Zona Norte,
além do que foi construído no

Aeroporto que também é

mantido pela Prefeitura. Ou­
tros dois serão, reativados na

Zona Sul, assim que for esco­

lhida, por concorrência pú­
blica, a empresa que vai ven­

der os 20 brinquedos, orçados
até agoraem Cr$ .100 mil.

Plânejamentos à parte, a

Rio - Após afirmar que 60
por cento da população brasi-.
leira são de jovens e, destes,
dois terços "vivem em precá­
rias condições econômicas", o
general João Baptista Figuei­
redo prometeu dar "priori­
dade, em seu Governo,' à
questão dos menores abando­

nados, ao visitar ontem a Es­
cola 15 de Novembro, da Fu­

nabern, em Quintino.
Na visita - que não chegou a

uma hora - o general Figuei­
redo se reuniu a portas fecha­
das com o ministroda Previ­
dência Social, Nascimento. e

Silva, f�z um pequeno dis­
curso aos funcionários da Fu­
nabem e foi homenageado
pelos alunos da escola duas.
vezes, A imprensa, só respon­
deu a Uma pergunta sobre o

Ano Internacional d�Criança
e evitou política - na Funabem
e no aeroporto do Galeão _c,

porque "estou sem vontade dê
falar".
O general Figueiredo che-,

gou aEscola 15 'de Novembro
às 9 e os 30 minutos seguintes
foram dedicados a conversas a
portas fechadas com o mi-

realidade de lazer para as

crianças de Joinville hoje, se
·

r:esume em três parques, dois
deles restritos aos moradores

da Zona Norte e o do centro

para quem' pode se dar ao luxo
de se deslocar para lá e passar
alguns momentos de brinca­

deira com os filhos. Culpa de

quem? da Prefeitura? das

crianças que quebram tudo?,
ou de uma cidade industrial
onde os pais não tem tempo de
reclamar o direito das crian­
ças, nem pensar que isso, faz
falta a elas?
Na verdade, -todos tern

culpa. A cidade, por suas ca­

racterísticas físicas e sociais, .

exilou a maior parte dessas
100 mil crianças em seus bair­

ros, nas ruas de terra da peri­
feria, antes ou depois de ir

para a escola. À noite, a tele­

visão. O chefe da
Divisão de Parques e Jardins!
da Prefeitura, Osni Alvaro de

Oliveira, concorda com a falta
de brinquedos e, para piorar a
situação, fez uma advertência:
"somente dentro de cinco

anos, com uma campanha
· permanente de conscientizá­

ção, é q4e o joinvilense estará

preparado para respeitar nos­
sos parques, jardins, e até pla- ,

cas de trânsi to".

Joinville teve há alguns
anos .mais que três parques
mas, por motivos incorn-

nistro Nascimento e Silva' e o

presidente da instituição,
Fawler de Melo, Oficial­

mente, o assunto da conversa

foi a questão dos menores
abandonados, conforme o

general Figueiredo deu a

atender' em um discurso feito.
em seguida, quando se disse
satisfeito em sua curiosidade

"em melhor conhecer este
problema" .

No discurso, ouvido por
umas 100 pessoas, a maioria

funcionários da Funabem e

alunos do Centro de.Estudos e

Desenvolvimento de Pessoal,
o general Figueiredo agrade­
'ceu. "a oportunidade de reco­

lher dados que serão �e
grande utilidade para dar so­

lução, ,,:c. �;Qssível mais ágil, a
.

integração dos menores

abandonados na cornuni­

.dade". /;,'.; ".)\) 'que 60 por
cento. da população brasileira

atualmente é composta de jo­
vens de até .19 anos e

" dois

terços deles vivem em .precá­
rias condições econômicas".
Antes de falar, rápida­

mente, à platéia, o general Fi­
gueiredo ouviu o ministro

preensíveis, como vândalos,
quem está quebrando os brin­
quedos não são as crianças, e
sim os adultos que não per­
doam nem a Branéa de Neve e

os Sete Anões, que estavam

decorando o 'parque do

centro. A Branca de. Neve já
perdeu um braço, os anões fi­
caram sem as cabeças, e agora
estão recolhidos no depósito
da Prefeitura.

Há dois meses foram colo­

cados três escorregadores no

parque da Praça Tiradentes,
na Zona Sul. E duraram pouco
pois a parte de alumínio para
escorregar simplesmente foi

rasgada com o também in­

compreensível objetivo sádico
de ferir quem ousasse brincar
neles. Todos os três estão re­

colhidos no depósito. E, na

reforma dos. brinquedos, so­

mente este ano a Prefeitura Tá
gastou mais de Cr$ 100 mil, e

continua recolhendo em pe­
-rfodos bem curtos para evitar

que tudo se acabe de vez.

Uma triste realidade para a

maior cidade do Estado, com
100 mil crianças correndo,
atrás de uma bola nos terrenos
baldios dos bairros, espe­
rando que um dia possa ir a

um dos três parques com os

pais para sentar numa ba­

lança, gangorra ou carrossel.

Nascimento e Silva dizer aos
funcionários e alunos que a

Escola 15 de Novembro "é
uma Casa de revolução, pois
foi criada n'O Governo,Cas­
tello Branco em substituição
ao famigerado "Sam", Reve­
lou que atualmente, em todoo

País, são 21 instituições cui­
dando dos menores abandó­
nados e 150 mil jovens" estão
recebendo apoio da política
de integração". Segundo o

ministro, 8 milhões e 500 mil

jovens brasileiros estão tam­

bém Integrados no mercado
de trabalho.

'Logo após a palestra, o ge­
neral Figueiredo foi hornena-"
geado por grupos de alunos -

com idade em torno dos seis
anos - que, de bolas de encher

nas mãos, cantaram músicas e

disseram, algumas frases

numa espécie de teatro, O ge-
"neral Figueiredo, acompa­
nhado por sua mulher, dona
Dulce, assistiu sério a apre­

sentação/e, quando terminou,
sorriu e Ioi abraçar as crian­

ças. Todas ficaram em volta

do general., que lhes pergun­
tou se "brincam muito aqui"?,

Em Criciúma, poucas opçoes.
Só há uns poucos parques.

. Criciúma (Sucursal) - Con­
tando com 110 mil aabitantes,
sendo aproximadamente 2D

por cento crianças, esta ci­
dade conta com apenas cinco

parques de diversões, sendo
que somente um está locali­
zado no centro. da cidade.

Segundo dados fornecidos
pelo secretário de administra-

, ção da Prefeitura Municipal,
llton Galm, os parques sãd

localizados, no bairro cidade
mineira, na Legião Brasileira'
de Assistência, na Praça do

Congresso (centro da cidade),
no Bairro Paraíso 'e ainda no

distrito de Rio Maina, Tam­
'bém foi informado que "no- .

Vos parques serão instalados

del}tro de poucos meses 'nas '

praças recém concluídas em em cidades grandes, e Cri­

bairros mais populosos". ciúma começa a ser grande,
,

Os dados comprovam a de- mas o número de parques é

ficiência de opções para di ver- muito reduzido". Ela citou

timento da criança Criciu-. -vários exemplos, não conse­

guindo. esquecer "o cúmulo. de

ter apenas um parque no

centro, desta cidade", e disse

que "em São Paulo há parques
uma televisão, apreciando os que, além dos divertimentos

poucos programas instruti- corno roda gigante; balanço,
vos. A assistente social do' Tobogã (que não existe aqui),
lapas de Criciúma , Vera têm áreas livres para a

Lúcia Uchoa de Oliveira, criança, e também muita

compreende que "a criança; gente grande,' jogar futebol,
gosta de brincar; criar destruir handeból ou sim plesrnerite
e fazer sua própria constru- correr à vontade, E não se

ção. Não pode ficar trancada pode esquecer que toda gente
em apartamentos, sem espa- grande tem um pouco de

ços para correr e se divertir. criança em seu íntimo", fri­
Os Parques são indispensáveis sou.

mense, que não encontra um

Tobogã ou um circo n� cidade.
· A sua opção mais provável é
ficar muitas horas na frente de

.'"
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O Proflor tem' uma verba de'
Cr$ 30 mil por mês, para con­

servar e recuperar as praças e

jardins da cidade. Uma quan­
tia irrisória, considerando-se
o alto índice de depredação. A
coordenadora Adalgiza diz

que para esse encargo, são

necessários Cr$ 100 mil todo

mês. \

, Para acabar com a depre­
dação a médio ou longo
prazo, o Proflor está ini­
ciando campanhas de cons­

cientização nas escolas, co­

mpnidades, contando, inclu­

sive, com o apoio da Igreja. A
destruição dos locais de lazer
não é prática das crianças,
mas SiÍ11 de adultos, pelo üso
inadequado, e mais pelo van­

dalismo de adolescente; "re­
calcados", que não gozaram
dos mesmos benefícios na in­

fância, Isso vem obrigando o

Proflor a dispender cerca de

c-s 15 mil por mês, somente
com material para recupera-

Chapecó; apenas 2 parques.
�.promessas da Prefeitura.

Çhapecó (Sucursal) K Estes recursos serão concedi- PERSPECTIVAS
I

Praça Emílio Zandavalli, si- dos pelo Banco Nacional da A Prefeitura está estudando
tuada na Zona Leste, o Par- Habitação, a possibilidade de instalar um

que das Palmeiras.a dois qui- Os conjuntos parque- mini-zoológico no Parque das
lômetros do centro da cidade; praças serão instalados nos Palmeiras, com animais de
e o Parque da Efepi, nas pro- bairros de Santa Maria, pre- ·pe_9.uJ,n9 porte.' Este mini­
ximidades da faculdade local, sidente. .Mé.d�oj,p Industnal.e.; zoelógiee seria montado com­

são atualmente os locais onde Aeroporto, no loteamento pedras, tróncõs de madeira e

existem parques infantis em Paulo Marques. Cada coo- outros tipos de vegetação,
Chapecó. junto terá uma área de dois iI com baixo custo e grande
No próximo ano, segundo metros quadrados, com equi- efeito atrativo, Além disso, o

informou a Prefeitura, serão 'pamento de recreação, bancos prefeito estuda a construção
aplicados recursos financeiros e vegetação. O centro espor- de um tobogã de concreto e a

superiores a Cr$ 4 milhões 500 tivo será construído nas pro- aquisição de um trenzinho
mil para a construção de cinco ximidades da 'lndústria Sipal , para transportar crianças em

novos conjuntos parque- onde também será instalado contínuas viagens: pelo par-
praças.eum centro.esportivo. um parque. que.

I tajaí não foge à regra:
as crianças têm pouco.

Itajaí ( Sucursal) - Existem
. cerca de cinco parques infan-

mero é insuficiente e acres­
cerna que a Prefeitura irá
construirdentro de seis meses,
mais dois parques: um no

aterro da Fazenda e outro na

antiga estação ferroviária lo­

cal.

são instalados parques de ou­

tras cidades, mais soítsucados
e que cobram preços exorbi­
tantes. O secretário da Educa-tis em I tajaí, número que hão

é suficiente para atender as

crianças da cidade, Em con­

sequência, periodicamente
ção, professor Edison

O'Ávila, reconhece que o nú-

Em Joaçaba, há diversão só

em clubes particulares.
Joaçaba (Sucursal) Apenas

um parque infantil existe em

Joaçaba e está situado no

centre da cidade, na praça
Adolfo Konder., não ofere ..

cendo para as crianças muitas
opções de lazer. Os demais
(poucos) pertencem a clubes
particulares, onde só é permi­
tida a entrada de sócios.

Mesmo assim, as perspecti­
vas' para a criação de novas

áreas de lazer não são muito

boas, já que a cidade está políticos - vem reivmdicando
atravessando uma fase de maiores ãreàs de laaere verdes
"boom" imobiliário e os .pré-

.

para a cidade, mas nada de
dios . e loteamentos: concreto até agora foi conse­

multiplicam-se a cada dia. Os guido. Na próxima semana,

projetos, porém, não prevêem dará entrada na Prefeitura,
-áreas para lazer nem mesmo' um projeto que solicita a

play-ground, compra de um terreno, si­
tuado a 10 quilômetros do
centro e qúe possui uma cas­
cata e vários riachos para ser

transformado em área de re-

Nos últimos tempos, a So­
ciedade dos Amigos de' Joa­

çaba e Herval do Oeste - Sa­

joesre -, uma entidade sem fins creação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mortandade de peixes
no canal da.Avenida

Centenas de peixes, todos
eles bagres de pequeno ta­

manho, apareceram mortos

no canal da Avenida Hercí­
lio Luz, depois da màré alta
de ontem à tarde. Segundo a

Superintendência de Desen­

volvimento da Pesca - Su­

depe -, regional de Santa

Catarina, a mortandade,
,

"em hipótese", por ser atri­
buída à "desoxigenação da

água" naquele local.
"Não se pode afirmar que

a morte dos peixes seja de- -

vida à qualidade (má) da

água. Os bagres podem ter

entrado no canal à procura
de alimentos e a desoxigena­
ção não ter permitido a sua

sobrevivência" - disse um

funcionário.
EM CAIXAS
Na maré cheia do período

dâ manhã centenas de 'bagres
já boiavam no canal.À tarde,
com uma nova -enchenté, o
fenômeno voltou a se' repe­
tir, atraindo dezenas de pes­
soas que assistiam os peixes
agonizarem,
Uma quantidade deles

chegou até mesmo a ser reco-:

lhida e embarcada Já dentro
"

de uma caixa em uma 'perua
Kombi, não se apurando o

destino que teve. Ainda à
tarde, dezenas de bagres es­

tonteados serviram de diver­
são para crianças que se de­
bruçavam na beirada do­
canal para apedrejá-los. Um
trocador de ônibus, munido
de um porrete, também des­
ceu no fundo do escoadouro
pluvial onde abateu e reco­

lheu uma quantidade de pei­
xes. ,

A Superintendência do
Desenvolvimento da Pesca,
que esteve no local, afirmou
que a mortandade só pode­
ria ser explicada após um

examé em amostras ali reco­
lhidas. A Sudepe, porém; in­
formou que não poderia rea­

lizar esse trabalho, pois
todos os seus técnicos esta­
vam foram, num congresso
em Brasília.

'

Também a Acarpesc -

Associação de Crédito e As­
sistência 11. Pesca - declarou

que não enviaria funcioná­
rios até o canal, pelo mesmo

motivo: alguns técnicos do

órgão haviam viajado para o
Rio Grande do Sul e outros
participavam em Brasília do

Encontro, Nacional de Pes­

quisa Pesqueira,
à Acarpesc disse ainda

não ter informações sobre a

possibilidade de um grande
cardume de bagres ter en­

trado nas baías, Pescadores
da Ilha, no entanto, nos úl­
timos dois dias, pratica­
mente triplicaram a captura
dessa espécie, Uma embar­

cação de Sambaqui, que
normalmente recolhe em

média de 20 a 30 quilos de

bagre, capturou ontem na

costa da serraria 120 quilos
desse peixe, ,

'

NÃO VIU
Dos órgãos responsáveis

pelo controle da pesca e

meio ambiente, somente a

Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio Am­
biente - Fatrna -', do Go­
verno do Estado, mandou
um técnico até o canal da
Hercílio Luz, O funcioná-

,

rio" de volta à empresa, po­
rém, declarou não ter encon­
trado "nenhum peixe",

Esses órgãos, da mesma SEM PRAZO
forma, que guiseram discu- O saneamento das baías,
tir a hipótese dos despejos por outro lado, através do
do canal, gradativamente, tratamento dos esgotos do­
virem a comprometer as mésticos que nela são despe­
baías, já que o escoadouro jados, é uma solução re- '

pluvial serve também como 'mota, A Casan - Companhia
vala da descarga doméstica." de Abastecimento e Sanea-.

mento - responsável eplo
serviço, afirmou que existe,
um projeto técnico 'apro­
vado mas que o BNH -

.Banco Nacional da Habita­
ção - liberou somente' a pri­
meira parte do financia­
mento.

Um funcionário da Su­
depe contudo, declarou que
"todas as espécies que habi­
tam as baías estão dimi­
nuindo", A Sudepe é o órgão
que controla a quantidade
de peixes apresada no mar

de Florianópolis,

Sobre esse possível com­
,prometimento das baías,
pela poluição fecal, sabe-se
apenas que a Fundação de
Amparo à Tecnologia ,e
Meio Ambeinte recolheu vá­
rias amostras, de água do
mar nas baías norte e sul

para análise do problema,
Alguns meses após o estudo
a fúndação espalhou placas
em varras praias
condenando-as como poluí-
,'das.. Essa foi a única provi­
dência adotada,

ESSé; dinheiro foi aplicado
na bacia-I do sistema de es-

'

gotas do Estreito e na esta­

ção de tratamento da Ponta
do Leal. No Estreito ainda
falta ser implantada a rede
de esgotos da bacia-Z. Na
Ilha, todas as 5.100 ligações
do velho sistema construído

em 1910 por ingleses, conti­
nua concentrando sua des­
carga num triângulo for­
mado pela Praça Celso Ra­
mos, Ponte Hercílio Luz e

Prainha.

, Estrangeiros praticam pesca
,

predatória, denuncia o vereQdor.
A Câmara aprovou,
na última sessão,
dois requerimentos de
autoria do vereador
Içuriti Pereira da
Silva (MDB), um
solicitando a

proibição da pesca
submarina do mero com

a utilização de

arpão e outro exigindo
uma maior fiscalização'
por parte dos
órgãos competentes
sobre a utilização do

aqualung nesse esporte.
O aqualung facilita
uma maior permanência'do
homem no fundo
do mar, o que vem

possibilitando a

caça predatória.
No ano passado, o mesmo

vereador denunciou
essa prática
inadequada e condenada
de pesca e', ,em
consequência do alerta,
as autoridades
apreenderam oito desses

A instalação de escadas de
incêndio nos edifícios de

Florianópolis vai depender
de uma/ "conscientização"
dos I 1 vereadores arenistas,
pois para derrubaro veto do
prefeito Nagib Jabor ao

projeto-de-Iei que previa
essa benfeitoria nas constru­

ções, dois terços dos (l l da
Arena e oito do MDB) ve­

readores terão que votar
contra a decisão do chefe do
executivo. Existe a possibi­
lidade, considerando-se que'
'o projeto-de-Iei de autoriado '

vereador Aloisio Piazza foi

aprovado por unanimidade.

O vereador Içurtti Pereira
da Silva afirmou ontem que
o vet o do prefeito atende, às

"pressões externas" de em-

presas ligadas ao ramo da

construção civil. E acres­

centa: "Se não conseguirmos
derrubar o veto, as conse­

quências trágicas de incên­
dios em edifícios serão res­

ponsabilidade do sr. pre­
feito".
Embora não seja im-

possível, o vereador oposi­
cionista acha difícil derrubar
o veto, porque serão neces­

sários os votos de 13 verea­

dores, o que significa que
cinco arenistas deverão ade­
rir ao projeto-de-Iei de auto­
ria de Piazza. Então é possí- '

vel porque na sessão do dia
11 de setembro, ele foi apro-

I
vado por unanimidade, in-
clusive' sem emendas.

Em sua exposição de mo­

tivos o prefeito Jabor foi

Içuriti: mais fiscalização.

pesca predatória"
que visa, antes de

tudo, a comercialização ..

Os locais mais
-

atingidos e, por isso

mesmo, mais carentes de
fiscalização, são
Ponta das Canas,
Porto 'Belo, Campeche,
Garopaba e pontos'
da .Ilha, onde
o acesso é difícil.
A Federação Catarinense

pouco claro e até contradi­
tório. Por exemplo no

mesmo documento onde

elogia o projeto-de-Iei por
visar a "tranquilidade cole­

tiva", apesar de "algumas
impropriedades técnicas,
todas sanáveis", o chefe do
executivo municipal afirma
'mais adiante que "sou le­
vado a 'vetar no' seu lodo.

Esperando ser acolhido o

veto, aguardo que outro

projeto-de-Iei possa ser'

oferecido, em substituição".
Se as falhas apontadas pelo
prefeito são "sanáveis", por
que o projeto-de-Iei foi Ve­

tado em seu todo? Essa

questão foi levantada por
alguns vereadores da oposi­
ção.
Argumenta o prefeito que

.de Caça Submarina
'condena essa prática
(o uso do aqualung),
permitindo apenas a

competição sem o

uso de aparelhos
sofisticados.
lnélusive, quando
numa competição
são mortos peixes
além da cota

pré-estabelecida, que é de 15

,quilos
por pescador, o
excesso é distribuído

,

entre obras
assistenciais.
A venda não
é permitida.
O primeiro requerimento
será endereçado
ao Ministério
(na área Federal)
e Secretaria da

Agricultura do Estado,
pedindo a proibição
da caça do mero com

a utilização de arpão.
Essa espécie de

peixe está em franca

"obrigar os prédios que ja
possuirem Habite-se a se

adaptarem às novas exigên-
,

cias preconizadas em lei,
fere o constitucional res­

peito ao direito adquirido,
posto que a lei nova não

pode atingir as situações an­
teriores já definitivamente
constituídas". Uma das fa­
lhas que Nagib Jabor apon­
tou no projeto foi a localiza­
ção das escadas de incêndio
"nas áreas de iluminação,
local tecnicamente peri­
gOSQ".

Pereira acha que será 'ne­
cessário ocorrer um incên­
dio de grandes proporções
para q�e as medidas de pre-

-

venção - a escada de incên­
dio é uma delas - sejam ado­
tadas, Defende a urgência

extinção. Para

reforçar seus argumentos,
o vereador Içuriti
lembra que há dez

anos, os caçadores
pescavam cerca de
15 meros por

,

competição, número
reduzido atualmente
a um ou dois desses

peixes comerciais.
O mero "não é peixe
competitivo, não
conta ponto na

competição'?
,

Contudo, o pescador
submarino, em busca
de outras espécies,
não perde a

oportunidade de abater
um mero que surge
a sua frente.
O mero é um peixe com'
mais de dois metros
de comprimento
e os maiores

exemplares pesam entre

300 e 400 quilos.
Vive solitário em

águas do Atlântico.

das iniciativas por entender,
que o Corpo de Bombeiros
de Florianópolis não dispõe
de equipamentos à altura do
desenvolvimento da Capi­
tal. Dentro 'de dez anos,

aproximadamente muitos

edifícios já estarão entrando'
na fase de velhice e, por isso

mesmo, se tornarão perigo­
sos.

O veto do prefeito é claro

nó que diz respeito aos edifí­

cios, que já têm Habite-se,
tornando totalmente impos­
sível a adaptação de escadas

de incêndio em suas paredes.

Realmente são estes, pela
lógica, os que têm maiores

probabilidades de serem

consumidos por incêndios,

seu parecer.
O montante

apresentado significa
um aumento

de 37 por. cento

em relação
ao orçamento
.de 1978.

A proposta orçamentária'
do municípicpara 79:

Cr$ '459.345.127,00.

DESPESAS ,

A estratégia adotada e as diretrize� que
orientaram a elaboração do Programa de
Trabalho para o próximo ano fazem com que
as despesas de custeio participem apenas
com 31,40 por cento da despesa total. A des­
pesa de pessoal fica com 17 por cento, en-'
quanto a de capital com 55,37 por cento.

Na aplicação de recursos por função de go­
verno, os gastos serão os seguintes:
Legislativo - Cr$ 10.780.000,00 " 2.18 por
cento.

Administração e Planejamento - Cr$
87.608.261,00 - 17.69 por Cento.
Agricultura - Cr$ 3.065.000,00 - 0,61 por
cento.
Educação e Cultura - Cr$ 59.453.544,00 -

12,00 por cento.
Habitação e Urbanismo - Cr$ 81.949.587,00-
16,55 por cento. "

-

,Saúde e Saneamento - Cr$ 23.922.709,00 -

4,83 por cento. , ,

Assistência e Previdência - Cr$ 39.278.630,00
- 7,93 por cento. ,

'

Transportes - Cr$ 159.682.835,00 - 32.24 por
cento.
Outras - Cr$ 3.247.473,00" 0,65 por cento.
Reserva de Contingente - Cr$ 26.357.088,00-
-5,32 por cento.
Total- Cr$ 495.345.127,00

Por órgão, os gastos também foram calcu-
lados:

'

Câmara Municipal- Cr$ IO.78Q_.ooO,OO - 2,18
por cento..
Gabinete do Prefeito - Cr$ 9.082.311 - 1,83
por cento. ,,'.
Secretaria de Administração - Cr$ 5.425.434-
1,10 por cento.,

'

Procuradoria-Geral- Cr$ 3.451.153 - 0,70 por
�nt�

,

Secretaria de Finanças - Cr$ 16.755.489,00-
Cr$ 3,38 por cento.
Secretaria para Assuntos do Estreito - Cr$
39.415.218,00 - 7,96 por cento.
Secretaria de Educação - Cr$ 26.461.170,00 -

5,34 por cento.
DMER - Cr$ 49.497.394,00 - 9,99 por cento. '

Encargos gerais do município - Cr$
77.292.599,00 - 15;60 por cento.
Reserva de Contingente - Çr$ 26.357.088,00-
5,32 por cento.
Total- Cr$ 495.345.127,00.

J

REALIZAÇÕES
De acordo com o roteiro desenvolvido nas

funções de governo, estão, paralelamente, al­
gumas realizações prioritárias, que se seguem:
Transportes: vias que integram o Plano Dire­
tor, pavimentação urbana e drenagens. '

Administração e Planejamento: recursos

para a contratação de projeto de engenharia
para o novoprédio da Prefeitura, constituição
do fundo rotativo para aquisição de materiais.
Habitação e Urbanismo: áreas verdes e equi­
pamentos de lazer definidos no Projeto Cura
Ilha, implantação no Estreito de praças com

parques infantis e quadras de esporte, limpeza
pública,

Educação e Cultura: conclusão do Institutq
de Educação do Estreito, construção e am­

pliação de unidades escolares. Assistência e

Previdência: centro social, quadras polivalen­
tes e creches que integram o "Projeto Cura Ilha.

Saúde e Saneamento: drenagens' em canais

previstas no Projeto Cura Continente I.
,

Legislativo: pagamento de vereadores e

manutenção do prédio. _

Agricultura: criação do centro hortigran­
jeiro.

A análise econômica do. orçamento, corno
informa Lauro de Andrade, "mostraurna ex­

pressiva aplicação em despesas de capital,
assim como poupança fiscal correspondendo
48 por cento de despesas correntes: A despesa,
de capital alcança Cr$ 280.000.000,00 contra
uma receita de capital de Cr$ 255.000.090,00,
A despesa de pessoal, que em 75 era 96,19 por
cento da receita tributária, mediante uma'
série de hábitos executados, para 79 cairá para
48,22 por cento.

'

DÍVIDAS NECESSÁRIAS'
A Prefeitura Municipai está 'COlll uma dí­

vida de Cr$ 120.000.000,00 (corresponde a

um terço do orçamento) a ser amortizada em

20 anos. O secretário de Finanças, Lauro de
Andrade, afirma que a capacidade de endivi-

'

damento da Prefeitura não era explorada ate
1975 e que a partir daí, "vem sendo utilizada
nos níveis em que o tesouro municipal pode
arcar". Acrescenta que a opção de endivida­
mento "é utilizada largamente nas escalas fe­
deral e estadual, porque o crédito público é
uma forma de se viabilizar todas as necessida
des",

Não existe também outro meio para o mu

nicípio alcançar o desenvolvimento. "Tem05
que nos endividar, mas- os projetos compro­
vam o retorno do que foi realizado". Entre'

, tanto, a Prefeitura sempre escolhe investir em
programas que não exijam juros muito altos.
Assim entre as várias linhas de crédito existen­
tes, a escolha ficou com o Projeto Cura (do
BNH) com juros de 4 por cento ao ano e prazo
de amortização em 20 anos. "Estes projetos de

recuperação. urbana 'funcionam a nível de ca­

pital de giro, obrigando a Prefeitura a aplicar
em outra área, o retorno do Plano Piloto".
Lauro de Andrade finaliza generalizando a

situação atual: 'Temos capacidade de capta­
ção de recursos e portanto, condições de IH
quidez (comprovadas através de minuciosos
estudos realizaJos pelos financiadores) e nos­
sas dívidas ficam com o crédito público e con­

'vênios". .'

.. __ o _" ...:...--------___;,-.:.;__ -

A proposta será entregue pela §ecretaria de Finanças, amanhã, à Câmara de
,

"" , . -

Vereadores, que terá

45 dias para emitir
,

o secretário Lauro de Andrade

-Amanhã à tarde,' � secretário de Finanças
do município, Lauro Luiz de Andrade, entre­
gará à Câmara de Vereadores a proposta or­

çamentária para o próximo exercício.A partir
da entrega, os vereadores terão um prazo de
45 dias para emitirem uma apreciação e, caso
o documento seja vetado; o orçamento pre­
visto para este ano passa a vigorar automati­
camente,

,

Segundo os cálculos feitos pelos técnicos da
Secretaria de Finanças, a máquina adminis-:
trativa municipal desrenderá, em 1979; o

montante de Cr$ 459.345.127,00, represen­
tando um aumento de 37 por cento em relação
a 78 e II por cento comparando-se à estima­
tiva feita em 77,

Se o total calculado para.o próximo ano não
for aceito pelos vereadores, o' orçamento vá­
lido será o previsto neste ano (78), no valor de
Cr$ 380.000.000,00. Entretanto, com os

gastos já realizados até agora, esta verba já foi
extrapolada, sendo constatadas despesas que
somam Cr$ 362.000.000,00, ultrapas­
sando aproximadamente seis por cento do que
foi previsto.
Considerando-se que a Prefeitura pretende

dar continuidade a uma série de trabalhos já
em andamento e iniciar outros, Pode-se dedu­
zir que o orçamento válido para este ano não
será suficiente.
A técnica para elaboração do orçamento é

fundamentada em dois aspectos, No primeiro
são projetadas as despesas necessárias à ma­
nutenção e operação dos serviços da cidade,
enquanto o orçamento de capital é baseado na
programação de investimentos definidos pelo
Ipuf - Instituto de Planejamento Urbano de
Florianópolis.

Com o maré chelo.. no manhã e no tarde de ontem; centenas
.de peixes apareceram mortos no canal do Avenida Hercílio

Luz. A Sudepe diz que isto se dever tolvez, à
"desoxigenação do águarr. A Acarpesc nem quis saber do' foto

E o Fatma enviou um funcionário 00

locol, que não viu "nenhum peixe".

aparelhos, que são
trazidos por
gaúchos, argentinos e

uruguaios,
principalmente. <,

Esses elementos,
segundo o vereador,
vêm matando'
indiscriminadamente
enormes quantidades
de peixes de diversas
espécies. O 'objetivo
é a comercializaçãõ.
No ano passado, um
argentino declarou

que vendera mais de
vinte mil cruzeiros
de peixes', em
Ponta das Canas,
pescados com a

utilização do aqualung.
Com a aproximação da
temporada, de verão,
diz o vereador,
é necessária
uma fiscalização
preventiva, pOIS
já podem ser

vistos os pescadores,
aparelhados pará a

, .

Vereadores devem rejeitar veto de Ja&or

PROJETOS PRIORITÁRIOS
Para O exercício, de 1979, o orçamento da

Prefeitura Municipal destaca alguns projetos
prioritários, além de algumas complementa­
ções de obras já iniciadas, como por exemplo:
complementação do Projeto Cura Continente

I; Implementação do Projeto Cura lIha; exe­
cueãd de vias do Plano Diretor no Estreito;
elaboração do projeto
do edifício do governo municipal; melhoria
dos serviços de conservação e manutenção da
cidade; conclusão do Instituto de Educação
do Estreito, Via Contorno Ufsc e Paitt.

Na composição destes recursos ressaltam­
se os do Projeto Cura Continente I, orçados
em Cr$ 130.872.550,00 e recursos através de
convênios nas áreas federal e estadual, no

valor de Cr$ 78.477.213,00 (quase 42 por
cento do orçamento).
A característica "sui generis" de Florianó­

polis, s,egundo o secretário La_uro deI An­
'drade, e que sua estrutura econorruca e errn­

nentemente terciária e, "aliada aos atuais cri­
térios de distribuição do ICM, que'se constitui
em grande arrecadação na maioria dos muni­
cípios brasileiros, representa muito pouco
para Florianópolis". Assim, em termos reais,
esta fonte de receita em 72 chegou a represen­
tar 51,89 por cento da receita própria munici­
pal e 28,43 por cento da receita total, decaindo
sua participação progressivamente, pois, em
79, está com o inexpressivo valor de Cr$
30.000,000,00, correspondendo a 15,7
por cento da receita própria e a 6,39 por cento'
da receita total.

Para um melhor controle da arrecadação
total do município, a Prefeitura, em 79,traba­
lhará rios seguintes objetivos: aperfeiçoa­
mento do órgão arrecadador, ação fiscal
orientada, reforrnulação da legislação do
IPTU, implantação do sistema cadastral e

imobiliário compatível com as atuais necessi­
dades do município.
A receita tributária, que forma a principal

fonte de arrecadação (de 75 a 79 ela duplicou),
apresenta as seguintes relações: com a receita
total fora as operações de crédito, 44,64 por
cento e com a receita orçamentária, 30,34 por
cento. Na composição da receita tributária, os
impostos correspondem a 67,83 porcento e as

taxas a 30,97 por cento, totalizando Cr$
150,300.000,00.
ISQN

,

Na estrutura da receita tributária de Floria­
nópolis destaca-se o' ISQN (Imposto.sobre
,Serviços de Qualquer Natureza), aplicado
sobre o setor terciário da economia, sendo o

tributo que viabiliza potencialmente a Prefei­
tura. Para se ter uma idéia.da expressiva evo­

lução deste imposto; o ISQN arrecadado em

77, no valor de Cr$ 26.783.462,00, corres­

ponde a uma vez e meia o orçamento realizado
em 73, de Cr$ 17.536.676,00, De acordo com
a estimativa de 79, o índice a Ser arrecadado
será superior ao orçamento realizado, em 75,
equivalendo ainda ao somatório das realiza­
ções das receitas de 73 e 74, Assim, as receitas
destes exercícios totalizam Cr$ 57.007.483,00
e são inferiores à arrecadação prevista de
ISQN em 79, de Cr$ 59.620.000,00. Somente
a receita tributária municipal equivale aos or­

çamentos da Prefeitura realizados nos exercí­
cios de 70 a 75.

Os recursos vinculados previstos e já segu­
rados à título de operações de crédito e convê­
nios alcançam a importância de Cr$
237.154.507, representando 48 por cento da
receita orçamentária, o que demonstra a frágil
estrutura financeira da Prefeitura de Floria­
nópolis. E, segundo o secretário de Finanças,
"tais recursos serão aplicados integralmente
em investimentos de infra-estrutura social ur­
bana" .
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Ali COI�O aqui como ali
(é o sul pra ti)

Mais um ministeriável nome ca­

tarinense pintado pelas bandas
do Planalto Central do País: o
do Professor Theodósio Athe­
rino, ilhéu de quatro costados,
sério candidato a Ministro da
Educação do próximo governo,
por graça e indicação do Gover­
nador Ney Braga.

•

o Atherino foi Reitor da Uni­
versidade do Paraná, onde lá
mora .há alguns bons anos. E
ainda agora, após deixar a Rei­
toria, ao pretender voltar em de-
finitivo pra Ilha, qual não foi a
sua surpresa quando recebeu Q.

convite pra ser, assim digamos,
uma espécie de Ministro itine­
rante do MEC, o que já é um

largo passo em direção ao go­
verno que vem.

*

-nhold Stephanes, há os ilhéus
Mário Petrelli e Theodósio At­
herino, o itajaiense Otávio Ce­
sário Pereira, o João Milanez
(natural de Meleiro e proprietá­
rio do maior jornal do interior
paranaense, a Folha de Lon-

.

drina) c, de quebra, o Dino Al­
meida, considerado o Zury das
Araucárias e igualmente' cata­
rina.

Aliás, em se tratando de "inva­
são", numas Santa Catarina
está pro Paraná assim com o Rio
Grande do Sul apresenta-se pra
nós, .. E nem porisso eles se

queixam - pelo contrário, até
agradecem ...

Só de leve e rapidinho, basta re­

lembrar-os nomes de alguns ca­

tarinenses que estrelam no vi­
zinho do norte: além dos

blurne-paranaenses Karlos Ri­
chibieter (igualmente miruste­
riável - aliás, o mais cotado pra
Fazenda até então) e do Rei-

A solução seria pois pegá-los
todos e pôr pra atuar sob os

mantos da Santa e mandar os

gaúchos que aqui brilham (e
apitam - e como apitam'), de
volta às suas querências. Nada
mais natural.

Provavelmente considerando'
q ue suas vitórias já são verda­
deiras "barbadas", alguns can-'

, didatos, vocês já viram, estão
fazendo questão de divulgar
suas imagens devidamente bar­
bados - o que, além de dar uma'
impressão bem daquelas, ficam,
todos, com ares de ator daTupi.

*

Entre eles, os mais conhecidos,
além do amínico Dão, são o Ar­
naldo -Schrnitt e o Irmoto
Feuerschutte.

(Só que nós, desavisados que
somos, não sabemos o que se

esconde por trás daquela cabe­
lada toda lá sobre os seus ros­

tos) ..

,
I

r

Domingo é o dia do Professor.
•

E não houve um único bendito
político, aproveitando a época
eleitoreira, que fizesse média

pra cima dessa desprestigiada -

"

porém numerosa - classe, se'

lembrando em transferiro tal
dia pruma segunda-feira com

vistas a merecido feriadão.
*

Aliás, vale uma oportuna per-.
guntinha: e professor lá tem di-
reito a dia?

.

O pseudônimo que o Profes­
sor' Osvaldo Cabral- usava
pra assinar certos livros e ar­

tigos de sua autoria era �gas
Godinho e não Coutinho
conforme saiu na coluna de .

ontem e vocês, sempre aten­

tos, mais que depressa nota­
ram, anotaram e trataram

de chamar a atenção da co­

luna que, distraída, deixou
passar reparável lapso.

A fim de matar o'

tempo, já que reclamam
(e com razão) de que
a noite local não
oferecer maiores
opções, os' eletrosuis
estão promovendo
pra esta sexta,
no Lagoa Iate Clube,
uma eletronoite bem

daquelas: além do.
'

Stagium 10 que porá
o pessoal pra
bailar, lá pelas
tantas da madrugada
uma loirosa surpresa:
no placo, a eterna'
Vanderléia (ela mesma,
a Ternurinha da
falecida Jovem Guarda),
'num único show por
estas paragens.

Eta charada
difícil. ..

Perguntou uma

madame pra outra
com ares de

quem está
fofocando'
acerca de

uma misteriosa
e muito falada
mulher: "e quem

é essa tal
de Emenda Montoro

que está querendo
.

chegar pra
acabar com a

folia de muitos?"

Uma 'dúvida
paira no ar:

nós já
sabemos em

quem não.
votar - o

problema é
saber em

"quem votar. . '

.'

Flavinha Coelho,
uma lindeza que

dispensa
elogios sob

pena de ficar
convencida.

A pergunta, tardia, só agora muitos fazem: por que é qu� ao invés
do traçado da Avenida de Contorno vir assim, rente a atual Beira­
Mar Norte, não foi reta e em frente, Baía Norte afora, �ó se encon­
trando lá pela altura da ponte Hercilio Luz?

•

Com isso, a cidade ganharia uma enorme verdejante área de lazer, a,
cada dia, mais carente por estas carecas paragens.

*
As televisoras locais bem poderiam enviar programações cinemato­
gráficas aos jornais, com sinopse completa dos filmes em cartaz

naquele dia, a fim de que o telespectador,esse mal informado, possa
realmente escolher o seu entretenimento noturno, e. que .não seja
pego de surpresa quando da passagem de bons filmes.

*

Como foi o caso, sábado passado, quando da projeção do "The
Nightcorners", com o sempre excelente Marlon Brando.

De terça em: terça,
.

aos ·trancos e barrancos
O processo dos indignados pro­
fessores designados até hoje não
teve um desfecho.

*

Há três seguidas terças-feiras'
que o dito processo vem sendo
analisado e estudado, apesar
das teses de fácil solução, pelos
juízes do Tribunal do Trabalho
da 9;' Região, com sede em Cu­
ritiba. Na primeira terça foi jul­
gado se o recurso apresentado
pelos professores erã ou não ca­

bível - e, por unanimidade" o

Tribunal decidiu, por seis votos
a zero, que cabia.

*

Na terça seguinte houve o jul­
gamento do mérito da questão.
Já estava de três a zero (a favor
dos professores, é claro),

quando um dos juízes pediu vis­
tas. do processo. E na última
terça, antes d'ontern.o processo
sofreu nova paralisação: agora
era um juiz, justo o revisor, que
tinha entrado em férias pelo an­

gustiante período de um

mês... Fazendo com que os

professores que pra lá se deslo­
caram, a fim de acompanhar de
perto o desenrolar, perdessem
tempo e grana.

,

*

culpa alguma da demora, con­
forme andou alardeando aos

quatro ventos, o doutor Napo­
leão Amarante, ex candidato a

Desembargador, mas que, no

entanto, continua como Procu­
rador do Estado.

•

Os representantes do Estado, no
entanto, não compareceram
pois já sabiam d'ante mão que

, não haveria julgamento...
*

.

Em tempo: o Tribunal do Tra­
balho não confirmou as força­
das desistências de alguns pro­
fessores, dizendo que "a coação
exercida pelo agravado (no
'caso o Estado de Santa Cata­
rina) é fato público e notório".
Como, aliás, muita' coisa é pú­
blica e notória no desenrolar
deste processo ..

�

Não me comprometam:,� gu�­
quer coisa, eu nego. N-E-G-O ...

Portanto, como está ampla­
mente caracterizado e demons­
trado, os advogados dos resig­
nados, isto designados, não tem

HlJBEBT�S.. · ..

POSSUI AS ETIOUETAS MAIS BADALADAS
'.

,
I Tres vezes sem acresclmo

MALHAS'
JEANS

·CONJUNTOS
Felipe Schmidt, 3
Tenente Silveira, 46

Em seu bem decorado apar­
tamento Sandra e Douglas
Souza Luz um casal elegante
de nossa sociedade, recebeu

, convidados para um jantar
em homenagem ao presi-

·

dente da Eletrosul e Sra. en- ,

.

genheiro Luiz Cals de Oli­
veira. No 8.° andar do edifí­
cio Polares, na beira Mar

Noite, aconteceu uma ver­

dadeira parada de legância.
* * *

O engenheiro João Eduardo
Amaral Moritz festejou ani­
versário na semaâa que �as­
sou. Em, sua residência na

beira Mar Norte, Grada e

João Eduardo receberam'
amigos.

* * *

·

A charmosa Sra. Celinha

Gil, visitou a loja M. Rosen­
mann, .para conhecer 'a
nova coleção jóias Carter,
recentemente lançadas no

Brasil.
• • *

Regina e Rodrigo D'Eça Ne­

ves, em sua residência ho­

menagearam o elegante
casal Marcia e Osvaldo Luiz
Ghedini, com uin almoço.

• • *

Senhoras de nossa sociedade
no jantar do casal

Douglas- Souza Luz;

. O casal Douglas e Sand�a Souza Luz, no jantar
,

em homenagem ao presidente da
.

Eletrosul e sra. engenheiro
Luiz Cals de Oliveira.

- * * *

o discutido José Alberto
Schwbeitzer, especializado

\.

em cultivo de folhagens, está
estagiando na Flora Prima­
vera.

* * *

o anfitrião
IDouglas Souza
Luz palestrando
com o engenheiro
Luiz Cals de
Oliveira.

Com uma vida inteira dedi­
cada a "Sua arte, o estilista

Ugo Castellana, há 15 anos

no Brasil, italiano de nasci­

mento e brasileiro adotivo, é
um espírito sutil, gracioso,
firme, e profundamente
observador das. boas. coisas
em matéria da moda. Vive

.

. em.-Constante�P1o\i_inl(tU!p_
com as criações, tornando

agora, seu nome na moda

jovem, simples e também ar­

rojada em tecidos menos so­

fisticados. Seu sucesso es-

· tava também em lança­
mento de perfumes e calça­
dos para homens e mulheres

elegantes do Brasil.

Jone Cesar, de Araujo "está
expondo sua arte em foto-

grafias, no salão de exposi­
ção do Instituto Estadual de
Educação.

[ HORÓSCOPO
'VIRGE� - Felicidade amo­

rosa, sentimental e bastante su­

cesso em diversões e nas festivi­
dades onde comparecer, estão
previstos para você neste dia.
Contudo, evite contrariar o�
familiares e amigos. Viagens fa­
vorecidas.

sistema nervoso um tanto
. quanto agitado, estão previstos
para você neste dia. Aja com

perícia e inteligência, que terá
um dia razoavelmente bom.
Cuidado com viagens.
SAGITÁRIO - Ótimo fluxo as­

tral para o tratamento de sua

beleza física e para se impor
mais em seu ambiente social. .

Sucesso no amor, nas novas

amizades, nos .negócios e no

trabalho.
CAPRICÓRNIO - Melhora.de
saúde, excelente' novas amiza­
des e ótima higiene mental atra­
vés dos passeios, diversões e

viagens que realizar. Poupe o

seu dinheiro, empregando bem

* • *

Nossos cumprimentos ao

Vereador Michel Cury pelo
seu aniversário hoje. Logc
mais em sua residência o
casal Cury recebe convida­
dos.

* * *

Vera e Paulo Ferreira Lima,
estão chegando de uma via­
gem a Belo Horizonte. Em
Belo Horizonje o médico
Ferreira Lima participou de.
um congresso nacional da

I alergia.
* • *

A cantora Wanderléia, sá­
bado estará no Lagoa Iate
Clube, com show durante a

festa organizada pelos fun­
cionários da Eletrosul.

* * *

Realizou-se na capela do Co­
légio Catarinense, a cerimô­

. nia do casamento de Maura
Isabel Honório e Luiz Car-'
los Albano.

* * *

Ainda é 'assunto na socie­
dade de Criciúma, o casa­

mento de Zaira Casagrande, .

com o médico Walter Jun­
queira, realizado no dia 30

,

de �teínbro, na Igreja Ma­
triz da cidade. A recepção
aos 'convidados, deu-se no

Clube Campestre Mani-

puba.
* * '*

-

Adalgisa e Edson Schere
estão recebendo cumpri­
mentos pelo nascimento de
seu filhó Edson, ocorrido na

semana que passou.
* * *

Em alta roda foi bastante

comentado, durante um jan­
tar, o ritmo acelerado como

vem se desenvolvendo .a

campanha do Vereador
Cesar Fontes, com pretens­
ões a uma .cadeira na As­
sembléia Legislativa do Es­
tado.

,* * *

Reuniu gente elegante do

Rio, São Paulo,. Paraná e

Santa Catarina, o grande
jantar de-aniversário da Sra .

Kyrana Lacerda.
* • *

Com jantar na cantina lta­

guaçu, tomóu posse da pre­
sidência do Clube Soropti­
mista de Florianópolis, a

Sra. Stella Maris Piazza.
Souza.

*
-

* *

Omar Cardoso

ÁRIES - Dia em que todos os

seus planos poderão se realizar
com maior facilidade,.devido ao

bom fluxo astral reinante em

sem HORÓSCOPO. Sucesso
em,novas amizades, no trabalho
e nosnegócios. Pode amar e via­
jar.
TOURO - Lucros e aumento de
sua condição financeira através
do comércio de jóias, relógios e

pedras e metais préciosos. É um

ótimo fluxo para iniciar namoro
se ainda não tem compromisso.
Viagens favorecidas.
GÊMEOS - Tendência aos ex­

cessos de prazeres, aos amores

extra-conjugais. Evite tais coi­
sas pará não ser prejudicado de

um ou de outro modo. Elevação
da personalidade e' das chances
gerais. Bom às viagens de re­

creio.

CÁNCER - Disposição um
tanto quanto precipitada. Ten­
dência ao nervosismo e as ações
mais violentas, estão previstos
para você. Evite tais coisas para
que possa coordenar melhor sua
vida. Êxito em assuntos ocultos.
LEÁO - Boas amizades se apre­
sentarão hoje. Procure tirar
proveito. Sua disposição artís­
tica será original e seu forte
magnetismo influenciará pes­
soas que o elevarão de uma ou

de outra forma dentro em breve.

MiSSA DE 7.0 DIA

Afamília de

jOÃO RUI SZPOGANICZ,

ainda consternada com seu' súbito faleci­
mento, agradece, sensibilizada, às manifesta­
ções de solidariedade e pesar de que foi alvo
nesse doloroso transe e convida a seus paren­
tes e amigos para assistirem às missas que,
manda celebrar, em sufrágio de sua alma, dia
12, qui nta-teira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Laguna e dia 13, sexta-feira, às 19 horas, na
Capela do Colégio Catarinense, nesta Capital.

Antecipa, aos que comparecerem a esses
atos de fé Cristã, seu mais profundo reconhe­
cimento.

PRIVE'

LIBRA -- Melhora total em

todos os.assuntos profissionais,
sociais e financeiros se farão
sentir neste dia. Terá uma noite
feliz às diversões, aos passeios e"

para reunir-se com amigos e

entes queridos. Pode amar e via­
jar.
ESCORPIÁO - Atritos com

parentes, perda de amizades e

suas economias. Exito 'amoroso
social e profissional.
AQUÁRIO - Dia em que estará
para atrair a simpatia alheia e

tirar proveito de tal benefício.
Contudo, tome cuidado com

seu orçamento financeiro, gas­
tando somente o que for de ex­

trema necessidade. Pode amar e
viajar.

PEIXES - Dia em que solucio­
nará rapidamente os negócios e

compromissos, que estão em

pendência. O fluxo também

pre�,uncia trocas benéficas em

seu ambiente profissional e no

lar, Êxito amoroso, social e em
viagens.

A_â� comcap -'.
'

CC>mPfnM�DAOWln'AL
CGC/MF 82.511.825/0001-35

SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária a se realizar nos escrltórlos da Compa­
nhia, à' Rua Campolino Alvesn.? 297, em Florianópolis-SC, às 9:00 (nove)
horas do dia 20 (vinte) de outubro de 1978, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
.

1. Ratificação do' aumento de capital, com incorporação do lucro do
exercício de 1977 da ordem de Cr$1.188.648,00 (hum milhão, cento e

oitenta e oito mil, seiscentos e quarenta e oito cruzeiros) deliberado na

Assembléia Geral de 28 de abril de 1978;
2. Retificação de deliberação tomada pela Diretoria e aprovada pelos

Acionistas na forma da lei, quanto a forma de distribuição das ações,
.subscrltas e integralizadas em decorrência do lucro do exercício de
1977;

I
3. Autorização para integralização de capital subscrito pela PMF,

. através transferência de bens móveis;
4. Proposta para mudança do local da sede da Companhia;
5. Outros. assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 1 Lde outubjo de 1_97ª,
CONSELHO DE ADMINISTRACAO

I '

- Breve nestà cidade..
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II> VENI:EUOH AUTOIIIZAJ>O�
, �ua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

MODELOICORIANO
Sedan 1300 - Azul." .. , :., .. ·.··········,· .1977

Sedan 1300 - Bege 1977

Sedan 1300 - Bege 1976
Sedan 1300 - Branco ,

,

.. " 1975

'Sedan 1300 - Marrom· .. ,
· , 1974

1600 - Branco , ··················,·· .1976
1500 - Bege ,

r
•••• " ••••••••••••• 1974

Passat - Amarelo , ,

·

,,1977
Passat - Branco , , , 1977
Passat - Branco , .. , ·········"" 1976
Passat - Azul, , ················.·.· .1976
Passat - Branco ·.··················.·· .1975
Passat - Azul , ··· , 1974
Brasíl ia - Bege , 1977
Brasília - Branco , " 1977
Brasília - Branco , ' .. ,��76
Brasília-Azul , 1975
Bràsília - Amarelo " , " 1974
Variant II - 'Bege , , , 1978
Variant - Branco , 1975
Variant - Azul ,., '.' 1973
Kombi - Branco , , 1977

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Dutra - fones' 44-1945 e 44-1315

Corcel Branco , ,., OK
Belina Ldo Champanhe OK
Fiat 147 L Amarelo .. , OK
Veraneio Metálica , ,78
Brasília Bege .. , , 78
Fiat 147 L Branco , , 78
Belina Luxo Vermelha 78
Volks 1.300 L Bege , , '. 77
Belina'Branca LDO .. , ' _7.7
Camionete Pick-up Willins Branca 77
Chevette SL Azul , c' ,:' .•.

' 76
Corcel Branco, , 76

Gurgel Cinza ..

'

, 76
Brasília Branca , , 74
Chevette Vinho., : , ,·· 74

(

Compramos seu automóveis novo ou usado e

,

duvidamos quem pague mais.

� A�:O���E:OL�:A.� 1\
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

cARAVAN OK , --: ",." : :�'-.. 7
OPALA 2 PORTAS OK : 79
CHEVETTE OK , 79
CORCEL" .. , : , . , ,OK
PASSAT TS , 77
BRASíLIA' 76
CARAVAN 06 CIL. : 76
VW KOMBI , : .. ,., , 76
MAVERICK 4 Cil. , , : 76
FIAT 77
VOLKS 1�00 '.'

, .. � 7

....
-

"

, ... / - ....

CAl'vUNHOES OKM ..

,�
.

Pronta entrega c/o menor preço de São Paulo: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge e Fiat. Agência Júnior - Rua Apa, 198 ..

Fones: DDD 011 - 66-0907, (>7-3757, 67-3738, 66-8385.

CASA NA, PRAIA

Vende-se uma Casa na Barra da Lagoa, Tratar com pro­
prietário na rua Tiradentes na 9, Centro, Restaurante 10 de
Maio, ou Telefone 22-4925.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo branco ........................ OK
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ....... .- ....... 1978
VOLKS 1300 L branco ... r , ..... " .....•.......... 1977
BRASíLIA vermelha ................ , .. , .... , . .' .. , .. 1973

. ., COMPRA-VENDE-TROCA r-,

� !�!L;N��N!����7�VE!�NE. 22 7979� CARROS NOVOS E USADOS
'

Passat LS 3 portas Marrom OK
Galaxie Landau ..

'

, OK
Opala Luxo Branco o/teto preto OK '

Corcel II STD Branco OK
Chevette SL Cinza prata metálico OK
Galaxie LTD branco , 1978
Corcel Luxo Azul metálico ' 1977
Passat LS vermelho 1976
Caravan Luxo vermelha , 1975
Corcel Luxo Laranja 1974
Corcel GT vermelho ; 1972
Bellna Azul : : 1970

PAGAMOS MAIS PELO SEU ,CARRO USADO.

Dodge Polara GL - Azul Metálico e Verde Metálico 1976-
1978

,

Dodge Polara - Bege , ,

'

1977
Brasílias Brancas ,· ,1976
Volks 1300-L - Amarelo , , .1976
Volsk 1300 - Azul , .. , , , 1974
Fuscão - 73 - Corcel - 72
F-4.000 C/Carrocerià térmica ,1976

l(� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESENTAÇÔES LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Brasília luxo marrom , :. '.1978
Chevette S.L. vermelho Super equipado , , 1978
Brasília venr _ , ,., , , � 1976
Chevette Super luxo marrom metal: , , , .. 1976
Ford Corcel Std. marrom madeira 1976
Ford Corcel branco equipado. , , , 1974
Chevette preto , "".,." : , 1974

Dodge Dart Cupê luxo azul metal. C/AR , .. 1974
Ford L.T.O. Landau azul c/ vinil preto C/AR., 1971

Volkswagen Sedari 1300 bege.,., " ·.· .1974

Volkswagen Sedan 1500 amarelo, , .. , .. , , . , 1973

Volkswagen Sedan 1500 laranja , , 1972
�� , . .

ÁlVARO AUTOMOVEIS
• I AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

'

1300 L Bege . 1977
1300N Marrom 1976
Maverick Vermelho 1975
Chevette Vinho 1975
Opala Chumbo

'

1974
Maverick Azul , '

'" 1974
Opala Cépia , ',' i 973
1300 Branco , 1973
1300 Branco , 1972
1500 Branco

,
1972

Compramos, seu,Carro pelo melhor Preço,

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Brasília Branca OK ' 78
Brasília Amarela _ ............•... ,76
Volks 1300 Azul .. , 76
Volks 1300 Marrom : , ,76
Volks 1300 Branco 73
Fiat 147 L Bege , , .........•.77
Fiat 147 L Branco , , 77

Corcel Branco STD , '" , 76

Uma Lancha para motor de popa com 4,50 m.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

MAVERICK - Coupê - Branco .", , 77
MAVERICK - Coupê - Branco , .. , , , ,76
MAVERICK - Coupê - Super Luxo - Branco ....•.. , , .76
F-75- 4x4 - Azul , ""., .. , , , t«
F-4.000 - Azul

, , , .76
BRASILlA - Branco .. " , .. , , ,.77
PASSAT - Azul ·, 77
VOLKS-1300 - Verde , , ,., 77
VOLKS-1300-L - Vermelho., , , .. , , ,76
VOLKS-1600 - Branco ., ,

, .. 76
VARIANT - Branco , , , .' 75
VOLKS-1300 - Azul ,. , , " : .. ,., ,.77
KOMBI - .'\zul " , .. , .. , , . : .....• , , , .. , • , , , 76
VARIANT - Verde 74
DODGE-18'O!l - Branco .. , ,. , -., 75

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

CARROS ANO COR
Galaxie LTD 1975 Ouro Antigo
Galaxie LTD 1975 Cobre Cigano/areia
Galaxie LTO . 1975 AzullNautilus
Galaxie 500 1972 Verde
Galaxie LTD 1969 Amarelo/Preto
,iGalaxie 500 1969 Verde
.Maverick cupê (V8) 1974 Prata
. Corcel G'T 1975 Azul e Preto
Corcel Cupê 1976 Branco
.Corcet Cupê 1976 Branco

, Corcel Luxo 1977 Branco
, 'Opala Cupê 1976 Vermelho

. Opala Cupê 1974 Vermelho Vinho
Volks 1300 1976 Branco
Volks Passat '1975 Amarelo
Volks Passat 1975 Bege
Volks Passat 1974. Branco
Volks Brasilia 1977 Verde Met.

.

F-1 00 (Jóia) c/Carroceria 1972' Amarelo

Chevette - Azul, ,., .. , , ··· ,76
Chevette - Branco , .. " " , , 75
Chevette - Turquesa , , , , , 73
Passat LS 3 portas - Bege .. , . ,

'
, .76

Brasília - Amarela , , .' , , ' 77
Volks 1300 L - Bege ,., 76,
Volks 1300 - Vermelho .. , :, , , ,70
Volks'1500 - Marron .,., , "

., ,., .. 73

Opala Esp. 4 portas - Vermelho , , _ , ,75

Opala Cupê 2 portas - Branco. , , ,74
Motor Yamaha 80 cl. - Cinza " , 76

----_ .. _-

-, PHIPASA
.

/lIDDO Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
. ornáveis s.a,

,

Teretcne 44-3937
,

.

,._) CEP 88000 . Florlanopoils • Santa Catarina
I

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

..
'" ............,..,._.,..----...�"'�'.,.,-��, .._------------------------------------------------

PROFISSIONAIS
DE VENDAS

Fi rma em expansão seleciona candida­
tos p/ampliação do seu quadro de
vendas.
Oferecemos:
Excelente possibilidade de ganhos.
Ajuda de Custo, comissão e mais prê­
mios.
Exigimos:
Ótima aparência, facilidade e desern­
baraço profissional e se possível' expe­
riência em brindes, móveis e artigos
para' escritório..
Comparecer munido de documentos-à
rua João Pinto n.? 6 - conjunto 505 -

FLORIANOPOLlS.

KOMBI73

R. J. Reynolds Tabacos do Brasil Ltda, dispõe para
venda um veículo Kombi ano 1973 modelo furgão ..
As propostas deverão ser entregues na sede da
mesma à Rua Almirante Barroso S/N - Itajaí SC.

VENDE-SE
Apto. com 2 quartos, garagem e sacada, acarpetado, pronta en­

trega, t.s tocaçãc. Próximo ao Comper, Coqueiros, Ed. Amester­
damo Entrada facilitada, financiamento garantido. Tratar fones:
22.0173 - 22.2444 R/556 c/Júlio. I

" "VENDE-SE"

01 APTO, COM 02 QUARTOS, SALA, COZINHA; W.C.,
CONJ. HAB, BARRIGA VERDE - ESTREITO - POU­
PANÇA CR$ 30.000,00 SALDO FINANCIADO ATRAVÉS
C.E.F. - TRATAR TEL. 22-7469 - SR. JÚLIO.

RESIDÊNCIA C/PRAIA PARTICULAR

ALUGAM·SE • Casa c/3 quartos e demais dependências, situado em Bom
Abrigo, terreno c/5.000m2 - praia particular.
SALAS· 809 e 811 c/garagem· Ediffcio CEISA CENTER,
Tratar fone 22-4971 • horário 9 às 12,

ALUGA·SE
1) Apto 3 quartos, BWC, cozinha, área de serviço e vaga de gara- .

gemo Conjunto Habitacional carros Caminha - Trindade - Cr$
4,300,00.

'

_ 2) Apto 2 quartos rnobiliado e com acessórios - Edf. Maria Ozina,
Rua Germano Wendausem - Cr$ 6.400,00,
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othbn Gama D'Eça, 139-
Edf, Alpersted - loja 04 - Fones: 22-3537 e 22·6551 - CRECI n.o 58-
Fpolis.

Em pleno Bairro de ITACORUBI, próximo à Telesc, casa em estilo
rústico com terreno de 6.000m2, num autêntico PRIV�. Para quem
gosta da vida de campo sem renunciar os confortos da cidade,
PREÇO: Cr$ 2.300,000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf, Alpersted -loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRE:CI ns. 58-
FPOLlS,

.

CASA DE CAMPO

COMPRO APTO 2 QUARTOS

Se você tem um apto de 2 quartos bem localizado e com

preço justo, compro com ou sem financiamento.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI n.? 58 - FPOLlS.

ALUGA-SE

Para escritório ou residência casa com dois pavimentos
sito à Av. Mauro Ramos. Aluguel mensal Cr$ 12.000,00.
Tratar fone 22-5381 - horário comercial.'

.

".BARBA�A SíTI�
'."....=c:.:"'� -:'.,,,,,_ui! ..,. ;.;;_.���4�" .�, .. �3!,;j�, ztt::'�::.':! '-

Vende·se em Biguaçu. medindo 140 mil metros quadrados com casa, água
'

potável, luz, todosos tipos de frutas, ribeirão, lagoa e rio nos fundos.Total·
mente plano. Preço Cr$ 500 mi I cruzeiros sendo, 60 por cento no ato o resto a
combinar. Tratar pelo telefone (0473) • 55-0902 arusque-sc.

VENDE-SE PONTO

Loja no Estreito, localizada Ed. N. s.a Fátima. Preço a
.

combinar. Area 60m2. Tratar pelo fone 44-5380 - Rua Gas-
'

par Outra - 1

VENDE-SE

Um terreno em Jurerê, próximo à Praia.
Tratar Fone: 33-1097.

Uma loja na Rua: Vidal Ramos. Motivo viagem.
Tratar Telefone: 33-10�7

VENDE-SE

VENDE-SE

Uma Chácara em ITACORUBI, ao lado Carex,
centro de Treinamento. Tratar Fone: 33-1097

/

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO, PARA

•

JARDINS E PATIOS

PEDRITR
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Ehtregél domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

VENDE-SE
1 - Uma máquina último modelo Canon, com pouco
tempo de uso, AE-1 Profissional. Lente de 50 mm

eletrônica com filtro Skirlight - 1 :4.
2 - Uma lente de 50mm tipo Macro com Anel 1 :2.
3 - Um projetor de Slides Cabin 2000 R - Condições
de negócio.à vista. Tratar com Sr. Cear ou Sra. Sirlei
Av. Mauro Ramos, 210 - Bloco A1 - apto. 31 - Ed.
Itajubá.

Comunica a seus clientes e amigos, a abertura
de seu escritório. Advocacia em geral. Asses­
soria e Consultoria à empresas. Rua Tenente
Silveira,21 - sala 2 fone 22-0988. Edif. Centro
ComI. O.A.S. 1.464

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO

DOCUMENTO PERDIDO
Foi p�rdida uma Carteira de 'documentos, contendo Identidade
Carteira de Motorista e outros, pertencente a Sra. AN,4, HELENA
RIBAS DE ALMEIDA, Gratifica-se. Local de entrega Rua: Felipe
Schmidt, 33 sala 604.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO,

Foi extraviado o certificado de propriedade da moto de marca
Honda, ano 77, cor azul, pertencente ao Sr, Djalma José Bois,
residente.em Florianópolis.

Foram perdidos todos os documentos da Kombi Placas SM,3749,
um talão de Cheques ouro do Banco co Brasil, pertencentes ao Sr,
Oliveira José de Brito.

São Miguel do Oeste, 10 de outubro de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perpido o seguinté documento, certificado de propriedade do veiculo
marca Jeep, cor amarela, Chassis 01 0207, placas SM 0153, pertencente ao Sr.
Alfredo Berna!.

São Miguel do Oeste, 10 de outubro de 1978.

'.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o documento do carro chevrolet, cor verde,
placa AW-1810, ano 1976, chassis CH?D 653 - FBR 382.381
pertencente a firma Irmãos Oliveira Ltda.

CERl'lFICADO EXTRAVIADO
"Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

Chevrolet, Caminhão, cor Verde, ano de fabricação 1976, chassis
n.O D653FBR-01834J, placa AW1574."

REFORMA DE
ESTOFADOS

.Lava-se carpete no. local deixando seu carpete limpinho,
atende todo Estado, lava-se cortinas e faz nova reforma de
poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis - 44-4645 e 22-6322 -

TAPEÇARIA BRASIL..

TELEFONE

Alugo prefixo 22, residencial.
Tratar 22.9000 Ramais 549 - 523 Sr. Carneiro.

ORAÇÃO AO DIVI,NO EspíRITO SANTO
• .... t i! :l-

I
,... t""SM ' ,o" _s'- ,

Espirita Santo, tu que me esclarece tudo, que ilumina todos os
'camInhos para que eu atinja o meu ideal, tu que me dás' o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes da minha vida estás comiqo, eu quero, neste curto diá­

logo, agradecer-te por tudo e confirmarmais uma vez que eu nunpa
quero me separar de ti, por maior que seja a ilusão material, não
será o minimo da vontade que sinto de um dia estar contigo etodos
05 meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidOS, sem dizer o pedido, dentro de três (3) dias será
alcançada açraça por mais difícil que seja). Publicar assim que
receber a graça, Agradece, 1.f:;.N.

VENDEDORES

Precisa-se de vendedores c/condução pró­
pria, para trabalhar na grande Florianópolis.
Informações pelo fone 33.1421. •

'

VENDEDORES {ambos os sexos}
Se você tem ambição e vontade de vender,
venha conversar conosco. Estamos lançando
em Santa Catarina, um produto inédito em

nosso Estado, mas que apresenta grande
aceitação no Paraná e Rio Grande do Sul.
Possibilidade de grandes ganhos. As vagas são limi­
tadas.
Edifício Ceisa Center, Bloco A, sala 111 - Fpolis.

VENDE-SÉ

Telefone comercial, prefixo 22, para pronta instala­
ção. Tratar fone: 33!1049.

P&� Transportes Ltda.

SERViÇO COMPLETO DE MUNCK

Telefone para 44-2363 - Transportes Ross - Possuindo
completa instalaçâo no próprio caminhão de Munck�
Guincho, com pessoal especializado. Mantemos plantão,
bastando telefonar para 44-2363 TRANSPORTES ROSS,
LTDA. Rua Leoberto Leal, 51 -'- S. José - Barreiros.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esg. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar - Fone

22-4242

LlMPII;ZA DE FOSSA
E DESINTUPIIWENTO EM GERAL .:

. Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 1 '

EstreitO-:-Floriaoõpolis - fones: 44-4140 e 44-1996 '.f1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 12 de outubro de 1978

,-

SALAS: t
1- Salas c/telefone no Edifício Ceisa Center - Av. Osmar I: .

Cunha nO 15 - Centro."
" .' :1

,2- Salas na Rua Fúlvio Aducci, 413 - Salas p/escritório ou I .'i
depósitos - Estreito.·

'

.. \
3- Sala na Rua' Marechal Câmara, 135 - Estreito - Próx.
'Grupo José Boiteux.

.

4- Depósito de Alvenaria c/200m2., na rua Leoberto Leal.
22 - Barreiros.

Classificados 19

. C n B ImOVllI'
CRECI-SC 180 - CGC 83,286,195/0001-05

.
Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 -,22-1179

Comprando, vendendo, alugando ou administrando, procure a CAB,
"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ $ORTE.

Possuímos imóveis além dos acima mencionados
aceitamos trocas. Plantões Permanentes,
até às 21 horas. Sábados.até às 12 horas.

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

VENDA00 - APTO NA JOSE JACQUES C/HERCILIO LUZ;_ 2

qua�?s, ,sala Jantar e estar, copa-cozinha banheiro de­

���oenclas completas de empregada, ár�a de se�iço,ac�bamento com massa corrida, carpet, águaf9uentel' dgas central, esquadrias de alumínio totalmenteInanc a o, '

OO� .: SALAS COMERCIAIS CENlRAIS _ 74 79m2 - No
mais moderno prédio da' cidade, zona centrai, com gara­gem, sala ampla, copa, �Vl/C, prestações Cr$ 4.50000,
_Poupança tacllttada. .'

006,- CASA P/FINS COMERCIAIS - Rua�oãoMota Es­

pezlm,c2 $salas, 2 quartos, copa-cozinha' BVl/C c/estoquepreço r 1.000.000,00 a combinar
' '. '

007 - CASA EM
- .

I 4
SAO JOSÉ - C/110m2 ótimo terreno

'�7c�urr�suqaU���' 2C·B$W4C90, copa, cozlnha, área de serviç�
a, r mil a combinar,

OOB-A:- TERREN� P�AIA DOS INGLESES - C/3.733m2.

���a:����::d�S�allzaçao, a 80m da praia- Preço c-s 600

OOóB-C - TER�ENO CA_!.IASVIEIRAS - C/420m (15x28)pr XImo a praia. Preço Cr$ 180 mil.··
'

009 - C��A NA RUA FELIPE SCHMIDT - Terreno
c/3.�8m2) ótima para repartição ou comércio- Condiçõesfacilitadas. Aceita-se apto como parte de pagamento.011 - TERRENO RUA MAURO RAMOS - CENTRO _

C/475m2, frente com 24,55m. Condições facilitadas.014 - �PTO BEIRA-.MAR NO�TE� C/186m2, sala, 2 quar­tos, suite, copa COZinha, dependências de empregada, 2
I;lvyCs, carpet, central de gás, ótima localização, 120 andar ..Otirno preço, condições facilitadas. "

�1.5 - CASA JARDIM ANCHIETA-TRINDADE.- Com 2
ótimos terrenos c/800m2, sala, 3 quartos, copa-cozinha,
BVl/C, garagem, preço Cr$ 550.000,00.

'

016 - CASA SACO DOS LIMÕES - Rua Juan Ganzo
Fernandes - C/Carpet, 2 salas,'2 quartos, BVl/C, depen­
dência de empregada, garagem, jardins - Preço Cr$ 700

mil a combinar. .

018 - APTO NO EDIF. PRESIDENTE - Av. Othon Gama

D'Eça, 2 quartos, sala, BVl/C, dependências de empregada,
ótima conservação, carpet, armários embutidos, cozinha
completa, entrega imediata, prestações de Cr$ 2.800,00.
019 - APARTAMENTO NA TRINDADE - Sala, 2 quartos,
cozinha, BVl/C. garagem, .Entrada Cr$ 60 mil. Prestações
Cr$ 5 mil.
020-TERRENO BAIRRO DE FÁTIMA- C/1.680m2, ótima
localizaçâo. com casa de madeira. Preço Cr$ 3qO mil.

021 - APTO EDIF. ALCICN - Perto do Teatro Alvaro de
.

Carvalho. C/1 sala, 1 quarto, cozinha, BVl/C; carpet, Cr$ 70
'mil de entrada e prestações de Cr$ 4 mil.

.

022 - CASA EM ITAPEMA - Praia do Meio, quadra do

mar. Sala, 3 quartos, copa-cozinha, BVl/C, garagem. Preço
Cr$ 500 mil, condições facilitadas. ,

025 - CONJUNTO CENTRAL C/GARAGEM - Area

102m2, uma sala, um quarto; BVl/C, área de serviço, prédio
com excelente acabamento. Prestações de Cr$ 7 mi I.
026 - ÓTIMO TERRENO NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

2.512,50m2 - Maravilhosa localização, com 43,50m de

frente, junto ao mar. Preço Cr$'400 mil. Condições facilita­
das.

027.- CASA EM BARREIRÓS - Nova, sem uso, sala, 3
quartos, cozinha, BVl/C, garagenl. Financiamento, presta-.

ções de Cr$ 3.600,00. Entrada facilitada.
.

, ALUGUÉIS
APARTAMENTO - ANITA GARIBALDI- Sala, 2 quartos,
cozinha, BVl/C, carpet, lu-condicionado, armários embuti­
dos. Cr$ 5 mil.

·adbel .

'l
"

.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
ROA: UBERATO BITTENCOUfn 221

. t.

FONES:. 443742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS:

·

1- Excelente residência com ar condicionado, ótimo pátio,
, garagem, dependência de empregada, 3 quartos, sala,
I
copa, cozinha, banheiro situada na Rua Hermínio Millis,
205 - BomAbrigo.'

,

2- Casa c/3 quartos e demais dependênCias na Rua Aracy
Vaz Callado, 838 - Estreito. "

3- Casa c/3quartose garagem e pátio na rua Elesbão Pinto
da Luz, 537 - J. Atlântico

.

4- Casa c/3 quartos, e'demais dependências na R. Leo­
berto Leal, 182 - Barreiros.
5- Casa c/3 quartos e demais dependências na rua Egidlo
Fe.rreira s/n> - Campinas.
6-. Casa c/3 quartos e demais dependências na R. Max de
Souza nO 01 - Coqueiros.

.

APARTAMENTOS:
1- Apto. c/1 quarto, garagem na Rua Paula Ramos,-465 -

Coqueiros. .' 1
2- Aptos. 'c/2 quartos e demais dependências na Av. Atlân-

"tica, 468 - J. Atlântico.
.'

3- Apto.' ot4 quartos e demais' dependências na Rua Leo-, '
.

berto Leal, 22 - Barreiros. • •

4-' Apto. c/1 quartore -dernals dependências no Ediffcio.
Pedro I - Centro.

.

5- Apto. c/3 quartos � demais dependências na Trav. Ar­
gemtina nO 10·- Centro.
6- Apto. c/3 quartos e demais dependências na R. CeI.
Pedro Demoro, 1529 - Estreito.

.

c.. ��M'! de Soou, 662 . <oq"e"os

'

� Fone 44-1278 CRECI.57I
" � I •

ALUGA
·

L - 148 - Ed. Liege, 2 quartos, demais dep. (centro) Cr$
4.300,00
1,.-153 - Kitinete Ed. D. lzabel, (Centro) Cr$ 3.000,00
L-152 - Casa Alv. Alto Padrão, 4 quartos, suite (Itaguaçu),
240m2.

, VENDE
T-244 - Terreno no Coração do Estreito, 3.700m2, plano i .

frente p/ruaaaspar Dutra. Preço: Cr$, 1.400,00 o metro

quadrado. '.
_

T-239. Terreno sito Saco Grande, 500m2, linda vista pano­
râmica, medindo 2Q x 25m -.Cr$ 100.000,00, aceita-se carro
.como pagamento. .

.

. .

T-240 - Terreno Bal. Estreito, 395m2, 12 x 33m. Cr$
320.000,00 .

. .

T-241 .- Terreno Sta. Mônica, murado medindo.1.080m2,
frente p/asfalto.
T-245 - Terreno Baln. Daniela, esquina:próximo ao mar.

'Cr$110.000,00 _,

C-355 - Casa Alvenaria, nova, sta, Mônica, 154m2, suite, 2
·

quartos, garagem para 2 carros, carpet, gás central. Cr$
850.000,00.'

.

C-354 - Casa alv. Paula Ramos (Coqueiros) com 500m2

área construída.
C-353 - Casa Alv. Canasvieiras, 114m2, ótimo preço; -

G.� CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA .LTDA.
VENDE

APTOS. Edifício Balneário, a Rua São José.- esq. com rua

Sto. Amaro, c/3 quartos (1 suite), copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço, garagem, todo acàrpetado ..Pou- .

pança a combinar (aceita terreno, carro etc) saldo finan­

.ciado pelo SFH 9:400,00 por mês:
'

APTOS. Apto 201 - Edf. Cei Pedro Demoro, 2.096 - Estreito,
com,94.101m2, com 2 quartos, living, copa-cozinha, área
de serviço, aceita-se terreno, carros, etc.
Terrenos: .

Rua João Tolentino, Agronômica - Centro, com 356,00m2.
Cr$ 260.000,00 � 50% ato e saldo a combinar:
ALUGA' ..'
Escritório rua 'Felipe Schmidt, 5.° andar com 74m2 - Cr$

.

7.400,00. '.
.

Escritórios Rua Felipe Schmidt, 5.° andar com 86m2 - Cr$
8.600,00.'

.

Escritórios Rua Felipe Schmidt, 5.° andar com 87m2 - Cr$
8.700,00. .

Escritórios Rua Felipe Schmidt, 5.0 andar com 74m2 - Cr$
7.400,00. _

.

Escritórios Rúa Felipe Sehmidt, 11. ° andar com 74m2 -Cr$
7.400,00.
Escritórios Rua Felipe .Schmidt, 11.° andar com 105m2 -

Cr$ 10.500,00. .

Escritórios Rua Felipe Schmidt, 11.° andar com 74m2 - Cr$
7.400,00.

Rua So'uza Dutra, 159 (Pr. N. Sra. de Fátimã) ,,Fone 44-0293
- Estreito - CRECI 169. y .

DJALMA IMÓVEIS VENDE
RUA LEOBERTO LEAL N.O 220 BARREIROS TEL. 44-3745

LOTEAMENTO
LOTES a partir de 800,00 mensais C/ÁGUA E LUZ

C/pequena entrada
. PRAI� DE SÃO MIGUEL
Otimos terrenos com AGUA E LUZ, CALÇAMENTO TUDO
JÁ PRONTO - PREÇO Cr$ 55.000,00 À VISTA OU FINAN­
CIADO ATÉ 60 meses:

CASAS PRÉ FABRICADAS
Construímos sua casa de praia no prazo de 30 dias por
somente Cr$ 1.950,00 o m2. com 'banheiro de alvenaria,
azulejo até o teto, c/50% de entrada e o saldo em 12 meses
S/JUROS.

.

,
TERRENOS VENDE-SE

Otimo SITIO EM ANTÕNIO CARLOS, o/urna casa de ma­
deira nova, paióle rancho. C/87.000m2 por Cr$ 130.000,00.
PRAIA DA. DANIELA - Ótimo lote perto da praia por Cr$
90.000,00.
BAR�EIROS. Ótimo terreno c/água e luz por' 70,000,00,
BAIRRO IPIRANGA - Ótimo terreno no ponto final do ôni-
bus por 50.000,00. .

,

CASAS VENDE-SE
ESTRI;iITO - Ótima casa mista NOVA com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem p/2 carros,
armário embutido.
BARREIROS - Ótima casa de ALYENÁRIA bem localizada
já financiada; e/prestação de Cr$ 3.200,00, poupança a
combinar.

Edifício Vlsconda da Ouro Prato· Sala '19
Praça Parei.a Ollvaira - Fona 22-6293

Craci 121 - XI Ragiáo
'

«,

(!l. PREDIBENS• la incorporadora. oC�nstrutora e imobiliária� I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI13'1

P��DI�ENS Fones - 22·6099, 22-6756 e 22·4769
ALUGA

SALAS ED. CEISA CENTER - 3 salas conjugadas, 150m2,
carpet, instalações próprias p/SALÃO DE BELEZA OU
CLlNICA, ótima localização, 1.° andar.
SALAS ED. CEISA CENTER, carpe! desde 3.300,00.
ED. HÉRCULES 50m2, com divisória, carpét, apenas
3.500,00.

.

SALA ED. ATLAS 111 m2, mais garage, apenas 8.000,00
APTO ED. ANA PAULA - Ótimo 180m2, 3 quartos (suite),
carpet 1.a LOCAÇAO, -dep, de empregada, gàrage. Cr$
7.000,00.

'

CASA - centro - CHÁCARA DE ESPANHA, 4 quartos, de-
mais dep.

.

VE:NDE
ED. ANDREA apto, 1 quarto, carpet, armários, TELEFONE,
ENTRADA apenas 100.000,00 à combinar.
APTO CAMBORIÚ, frente para o mar,2 quartos, carpet,
dep, de empregada. Garage, fino acabamento. ED. MARIA
AMELlA, ENTRADA 150.000,00, facilita-se. '

TERRENO NA LAGOA 12.000m2, ótima localização e

preço.
'

TER.RENO morro da LAGOA, 15 x 80m apenas 330.000,00.

CANASVlEIRAS
. .

.

Casa nova; desocupada, contendo 2 dormitórios grandes e um

pequeno, living, cozinha' com azulejos decorados .até o teto, ba­
nheiro social também com lindos azulejos decorados atéoteto,
varandão li abrigo para carro. Cr$ 400.000,00.

.

, PONTA DE 'BAIXO
Linda casa estilo colonial, edificada em terreno de 8.000m2, fundos
para o mar, tendo 315,OOm2 de área construída, com uma suite, 4
dormitórios, t banheiro social, lavabo, sala de estar, sala de visita,
sala de jantar, dependência de empregada, garagem para 3 carros,
lavanderia, churrasqueira, etc. Telefone fambém. Jardim com lin­
das flores. 51.árvores frutíferas. Serve até para clube. Acabamento
de luxo.

'

CENTRO
Apartamento situado no Edifício ADOLFO ZIGELLI, bem no centro
da cidade, contendo sala, quarto, banheiro e cozinha. Entrada': Cr$
110.000,00 e Cr$ 311.00Ó,OO de financiamento pela C.E. Federal.

�----------------�-----------------------�

TERRENO _. VENDE-$E
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para O asfalto, próximo ao Trevo. da
Rodovia Jorqe Lacerda (ltajai=Blumenaul em lta­

jaí. Área plana própria .para lavoura, granja, sítio .

ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 7:32 ou
_

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33·1866, 33-1926, 33'-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópotis.

I VENDEMOS'!
APARTAMENTOS À VENDA

-.....;-----------------.....;.....;------------..,

�OTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,' �1.'luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa- _

dos à rua Duque deCaxias, 732 -:- Bai rro Vi Ia Opera-
ria.
Tratar pelo telefone (0�73) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

Vendo apartamento de frente, contendo 2
dorrnitórlos e demais dependências. Pré­
dio novo, central, ótimo acabamento,
áreas internas de lazer e churrasqueiras na
cobertura. Preço e condições excelentes ..

Negócio direto com o proprietário. Fone
22-9344 - horário comercial.

- Junto a Av. Beira Mar Norte - Apartamentos com
198m2, duas garagens, duas sacàdas, suite, closed,3 .quartos de solteiro, sala de som, demais depen­
dencl.a�, et�. Menor preço por metro quadrado e
condições a cornbí nar. Trata-se do melhor negócio
no momento.
- 2.000,00 mensais - é o que você pagará num
apartamento de 1 quarto com sacada, demais de- .

pendências e garagem, em Co.queiros. Urgente.
- 2.500,00 mensais - na compra de um apartamento
com 2 quartos, demais dependências e gar.agem,
em Coqueiros. Urgente, .

- Temos para pronta entrega' apartamentos novos
em Coquei.ros, com 1 e 2 dormitórios, demais de­
pendências e qaraqern. Pequena entrada .e saldo
financiado pela CEF.
- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala
em L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha
tipo kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quartó do casal
c/armários embutidos, cama e cortinas, quartos de
solteiro c/cama, armários embutidos. Localizado na

rua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de
Di reito. Fi nanciamento CEF.
- Edifício Girassol - Apartamentp com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, e sala grande
em L com sacada, cozinha com água quente e gás

• centraliz.ado, área de serviço grande, todo acarpe­
tado. No térreo tem jardins, flo.reiras, área de re­

creação e garagem. Defronte a Praia do Meio em

Coqueiros e tem financiamento garantido.
'Informações diretamente na Empresa ou solicite a

visita do corretor.
Plantão: diariamente até às 2'0:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00hs - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

PRONTA ENTREGA

Coqueiros c Apartamento novo, acabamento de' 1. a qualidade, com 2

quartos, solo, cozinho, BWC, área de serviço e garagem, todo em synteko,
ótimo localização e tem financiamento garantido pelo CEF. Entrado Cr$
27.439,90.

.

Coqueiros - Apartamento de 1 dormitório, solo, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem, todo em syntllko e te; financiamento garantido pelo
CEF. Entrado Cr$ 26.476,80:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Bronco, 104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2a04

;....�� ,l}$�-'- -� �"�"� ��.,._�:.. �� �
..

",4'"P
APARTAMENTO EDIFI"CIO ONIX

\

Terrenos em
Porto Belo
'Praia de�ariséal

.

. l

DESENHISTA ARQUITETONICO E
HIDRÁULICO PARA BIGUAÇU .

Precisa-se de desenhista com experiência mínima de 2
anos, de preferência que tenha' o curso de edificaçôes,
salário inicial Cr$ 6.500,00 com almoço grátis. Tratar rua
Prefeito Cantidio Vi ríssimo, 235 - Bairro S. Nicolau - Bi­
guaçu.

Vende-se bons lotes de 13 X. 25 m na

bonita praia de Mariscai, 'em Porto
Belo. Financiados em até 40 meses.

Informações pelo fone: 22-1005 ou

na Rua Tenente Silveira, 21 - sala 111
- Florianópolis-Se.

HORARIOS DE ONIBUS
De Florianopolis para Blumenau.
Horanos Or rej os > 07.30 1030·12.00·15.00·18.00
Horanos In1ermed,aflos, 06.00· 07A5· 08.30·10.00· 12.00·13.00,15.30·
16.30· ·18.30·20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Oi retos . 07.30 10.30·13.00·10.00· is.oc

'

Horenos lnterrned.anos _ 00.30·06.00·07.05·08.30· O�.OO· 0�.30· 13.00 _

16.00 . 17.00 _ 20.00
De Florianópolis pará Curitiba.
Horano Executivo - 16.45
Horarros Convencionais "05.00·07.00·09.1:0: 1 t.OO· 13.00·15.00, t7.1.5·
',915·2'.15·23.00 .

De Curitiba para Florianopolis.
Horarro Executivo - D8.4�
Horanos Convenclonaos· 05.15·07.15·09.15·11.00·13.00·. t5.00··· 17.00·
19.00·21.15·23.1"
De Florianopolis para Joinville
Horanos Diretos - 10.00 - 14.00
Ho ranos tnrerrnedrànos . 05.00 _ Oó.30 . 07.00 ·09,00 ·09.15 . t 1 .00· 12.15 _

13.00·13.30·14.30·15.00 _ 16.30 . 17.15 _ 19.1",19.30 .. 21 l S . 23.00
De Joinville para Florianopolis
Horanos.Drretos v nr.Oü
Ho ranos íntermed.anos _ 05.50 . 07.50 . 08.30 . 09.30 _ 09 '50 . 11.,,0 . 12.30 .

13.35· 15.00 _ 1 S.3ó . 17.00 _ 17.3:' . 18.00 . 19.30 _ 1 9A" . 21.3" 23.00· O t AO
.De Criciúma para Sao Paulo
Horano convencronal crano - 16.00
Horano terto ciano - '16.30
De São Paulo. para Criciúrna
Horano convenCionai dia riO - 19.45
Horano leito dlario - 20.15
De Florianópolis para São Bento do S�I e Mafra _ 06.00
De Mafra e Sao Bento do Sul para Florianopolis - 0:'.00
De Floriaflopolis para São Fran'cisco do Sul - 17.15
De São Francisco do Sul para Florianopolis - 07.30
De Florianopoljs para Jaragua do Sul· 16.30
Oe Jaragua do Sul para Florianopolis . 06:30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto - 09.' O
Horarios Intermedl'IfIos, 05.00 _ 05.30·0600·07.00· 07A5· 08.30 _ 09.00·
09.15·10.00·. ".00· 12.00· 12.1ó· 13.00· 13.30· 14.30·15.00·15.30· 16.30·
17.15· 17.30·18.00·18.30·19.15·19.30·20.00·21.15·23.00
Oe Itatal para Florianopol1s
Hórário Direto - 07.00
Horarros Intermediarias· 01.15 ·03.15 ·06.00· 06A5 _ 0700 _ 07.15.07.45·

.

08.15·09.00·09.30 _ 09.50·10.00·10.15·11.25 _ 11.30.' 12.30 _ 13.ó5· 14.20·
15.15· 16.55· 17.15 _ 17.20 _ 18.15 . 1 8AO _ 1 9_"" . 1·9.55 . 21.10·21.15 _ 23.15
De,Florianópolis.para Fraiburgo..,._e Videira - 21.00
De Videira e Fraiburgo para Flo'rianopolis - � 1.00
De Joinville para Rio do'�ul e Lages· 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville _ 08.00

ÚLTIMOS
APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em local de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 1 e 2 quartos com sacada, demais d�pendências e

garagem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000.,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente nã€l é um

ótimo negócio.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

PANIFICADORAS

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

Instalamos cornpl- «,s, FORNOS ELÉTRICOS A

LENHA, ÓLEo" E A GÁS. MISTURADEIRA RÁPIDA e

demais equipamentos.
Miguel Pantaleão Fermanes - Representações

Rua Felipe Schmidt, 27 - 4.0 ando - Conj. 408
Tel. 22-3885 - Florianópolis - SC

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
C;ntro é���;�aí
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

I

COBRASC LTDA - COBRANÇAS A�SE$SORIA TÉCNICA.
·

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS
ADVOGADO

OAB/SC 1.956 - cle - 07D.287.769/72
CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS· DIVÓRCIO

Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de GUsmão
8.° At\JDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 . 22-6055

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

oESTADO
.
RIO DO SUL·

Pça Nereu Ramos, 62
Fone: (0478)'22-0224

Telex 0473167 IJ
.....................C.a.p.i.n.e.p.u•.b.l.ic.a..........��

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.> 0-015

CPF/MF n.> 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.o002.259.089172

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235
.

"

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/A
Matriz - Criciúma - Estação Rodoviária Box 18 e 19
HORÁRIOS DE. CRIClÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa � Vila São João e Osório:

1,15 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 - 15,15 - 17,15. -

19,45 - 21,31 - 23,15
Araranguá:
1,15 - 2,30 -7,15 - 9,15.-10,30-13,00 -13,15 -14,30-
15,15 -17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6;00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 -

20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,.30 -12,15 -14,00 - 16,00 -20,00-
22:15 - �4,00 ,

Tubarão a São Paulo - 9,15 - 17,00 h�ras - Direto

ECONOMIZE GASOLINA i

Adquira ainda hoje ° seu KEEP.
o economizador iônico, testado e apro­
vado por unidades civis,e miJitare.s.
o unico que garante uma economia de

até 20%sem qualquer modificação no

motor, e que pode ser usado: em todos

os carros nacionais com multas vantagens.

Conheça ° KEEP no Edifício Ceisa

€enter, Bloco A, sala 111, 'em Fp.olis.
·Te!. 22.6501

•

,

._.,.'---------------------------------------------------------_..-_--_.._-------,--------_._--------------_._--"'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FÁBRICA DE TECIDOS
CARLOS RENAUX S.A.

CGCMF 82.981.671/0001-45

EXCERTO DA ATA DA REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DATA DA REUNIÃO....,... 1.0 de setembro de 1978 - ELEI­

çÃO DE DIRETOR-Registrando que o senhor Carlos Cid
Renaux, havia renunciado à Diretoria para cumprir man­
damento legal que condiciona o gozo de aposentadoria ao
afastamento do cargo que o empregado exercitava (art. 41,
III, § 3.° , alínea "a" do Decreto n.O 77.077, de 24.01.76),
bem ,assim que satisfeita a exigência nada impede que
retorne à atividade laboral, o senhor presidente propôs
fosse eleito para o cargo vago na Diretoria o senhor Carlos
Cid Renaux, brasileiro, natural de Brusque, nascido em

20.11.1920, casado, i ndustrial, filho de Paulo Renaux e de
Alvina Haendchen Renaux, portador da carteira de identi­
dade n.o 129.192, expedida pelo Instituto de Identificação
Médico Legal-SC, CPF/MF n.? 004.848.659-00, residente e

domiciliado à rua Pastor Sandresky, 50, nesta cidade, o
qual, pelo brilho de sua inteligência, o equilíbrio de suas

ações e o tato na condução dos negócios sociais, conquis­
tou a confiança dos colegas e o respeito dos senhores
acionistas. A proposição foi aprovada à unanimidade.

Agradecendo as palavras do senhor, presidente e a con­

fiança nele depositada pelos senhores conselheiros, ex­
pressou o diretor eleito que persistiria, como até agora,
envidando os melhores esforços para o sempre crescente
êxito das atividades sociais das Empresas Renaux, para o'
que contava com os colegas de diretoria e com os colabo­
radores de todos os níveis. A seguir o senhor presidente
convidou o diretor eleito a assinar o TERMO DE POSSE,
lavrado no livro de atas da diretoria, declarando-o inves­
tido no cargo para o qual foi eleito. APRECIAÇÃO DE
PROPOSTA DA DIRETORIA VISANDO AUMENTO DO CA­
PITAL SOCIAL - O Conselheiro Carlos Cid Renaux, pro­
cedeu a leitura da Proposta da Diretoria visando o au­

mento do capital social da empresa de Cr$ 116.640.000,00
para Cr$ 136.640.000,00, mediante a emissão de 20 mi­

lhões de ações preferenciais, com vantagens idênticas as

asseguradas às atuais, constituindo-se, assim, a operação,
em aumento da classe existente. Disse que o aumentO:se
destinaria á financiar, parcialmente, o plano de ampliação
e modernização da empresa aprovado pela diretoria que
prevê investimentos da ordem de Cr$ 55. milhões, além de
Cr$ 20 milhões destinados a capital de grro. Esclareceu
que as ações seriam colocadas com ágio de Cr$ 0.40 e que
o lançamento estava assegurado por contrato de garantia
de subscrição e colocação de ações negociado com insti­
tuição financeira em vias de contratação - "underwri­
ting". Informou, ainda, que a operação seria precedida de
distribuição de ações bonificadas no importe de 50%
sobre o capital atual, de Cr$ 77.760.000,00 para Cr$
116.640.000,00, beneficiando assim aos antigos acionis­
tas, bem assim, que a operação será submetida, previa­
mente, aos-atuais detentores de ações preferenciais, mal­
grado os estatutos sociais autorizem o aumento do nú­
mero de ações preferenciais sem guardar proporção com

as existentes (artigo 7.°, § único), já que a diretoria delibe­
rou dar interpretação liberal à disposição inserta no § 1.°,
do artigo 136, da Lei 6.404/76. Submetida a proposição à
deliberação do Conselho de Administração este a aprovou
à unanimidade. Excerto extr-aído da ata lavrada às fls. 07v a
10 do livro de atas do Conselho de Administração, n.O 2.

I

Brusque, 1.° de setembro de 1978 •

Dr. Guilherme Renaux
Presidente

CPF 004.848.819 - 49

Jorge Paulo Krieger Filho
Secretário

CPF 019.391.149 - 34

A presente ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado
de Santa Catarina sob N.O 42-3-000/029/04 em 3/10/78.

INCOPISO
INDÚSTRIÁ E COMÉRCIO DE PISOS S.A.

CGC/MF 83 '2�8 575/0001-55

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acio­

nistas da .Empresa INCOPISO - Indústria e Comércio de
Pisos S.A., para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, no próximo dia trinta (30). às dez (10) horas, na sede
social da Empresa, na Rodovia Luiz Rosso - Km 04, em
Criciúma, SC, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

,

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Dire­
toria, Parecer dos Auditores, Balanço Geral, Demonstra-,
ção da Conta Lucros e Perdas e demais documentos que
acompanham o Balanço Geral encerrado em 30 de junho
de 1978;

b) Fixação dos honorários da Diretoria;
.

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
O presente Edital de Convocação está sendo feito em

conformidade com o que dispõe o artigo 124 da Lei 6.404
de 15.12.76.

Criciúma, SC .. 09 de outubro de 1978
QUINTINO PADOIN

Presidente

o:.

í
Quando se trata
deimóveis,' I "

trate:com aterrai
queetà tratadetudo.

. aluga
L-l94-AP - Apto ci02 quartos, sala, cozinha, copa,
Bwc e decorado. (Centro)
L-193-AP -Apto c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, dep.
de empregada, área de serviço e totalmente carpe­
tado. (Centro)
L-190-AP - Apto c/02 quartos, sala, 'cozinha; copa,
armário embutido, cortinas, carpetado com ou sem
telefone. (Centro)

.

L-189-AP - Apto c/01 quarto, sala, cozinha, área de
serviço, Bwc e hall de entrada. (Centro)
L-186-AP - Apto tipo Kitinete c/sala, cozinha e Bwc.
(Centro)
L-054-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc, área
de serviço e carpetado. (Centro)
L-177-AP - Apto c/01 quarto, sala, living, cozinha,
Bwc, Dep. de empregada, área de serviço, carpetado,
telefone e mobiliado. (Coqueiros)
L-187-AP - Aptos c/02 e 03 quartos, sala, cozinha,
Bwc, área de servíço e garagem. (Campinas)
L-179-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, hall de entrada, parque infantil e estaciona-
mento. (Estreito) ,

L-168-AP - Apto' c/01 quarto, 02 quartos, sala, co-'
zinha, Bwc, área de serviço e garagem. (Estreito)
L-185-CS- Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, área
de serviço e churrasqueira. (Barreiros)
L-184-CS -Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, sin­
teko. (Caiera)
L-183-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, sala
de reunião, copa, dep. de empregada, garagem, [ar­
dim, área de serviço' e instalações para telefone.
(Centro) ,

L-181-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc.
(Trindade)
L-164-CS - Casa (:/02 quartos, sala, cozinha e Bwc.
(Saco dos Limões)
L-180-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha. Bwc,
abrigo para, automóvel. .(Estreito)
L-189-CS - Casa c/02 quartos, sala, Bwc, cozinha,
copa e garagem. (Itaguaçu) \

L-195-AP - Apto c/02' quartos, sala, cozinha, Bwc,
carpetado, massa corrida, armárioembutido. lustres,
mobiliado com ou sem telefone. (Centro)
L-149-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha e Bwc.
(Itacorobi)
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APARTAMENTO

TRINDADE· Apartamentos em frente à Telesc. Por
apenas Cr$ 6.000,00 de entrada e prestações oe ape­
nas Cr$ 1.254,00 (Fixas).
Kitinete - 01 dormitório - 02 dormitórios.
PLANTÃO NO LOCAL.

,

�. ABRIGO - Apartamento por apenas Cr$ 4.500,00 O
M2. Localizado em zona nobre. Estamos oferecendo
oseu tão sonhado apto. com 156m2 - contendo 03

,­

dormitórios, suite e demais dependências.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO

CASAS

ROÇADO - Casa de alvenaria com 03 quartos, living,
cozinha, BWC, garagem. Entrada de Cr$ 20.000,00 e

financiamento garantido.'
P. BAIXO - Casa de alvenaria com excelente acaba­
mento, 03 quartos, suite, living, sala estar, BWC so­

cial, dep. empregada, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 600.000,00' com pequena entrada e saldo
financ. (V-336-CS).
BARREIROS - Casa de 'alvenaria com 03 quartos,
living, cozinha, BWC, área de serviço em rua lajotada.
Preço Cr$ 390.000,00 com Cr$ 15.000,00 de entrada e
saldo a combinar. Financiamento garantido,
CENTRO - Casa de alvenaria com vista p/Bafa Sul,
com 03 quartos, suite, living, BWC social, cozinha,
área de serviço, garagem, varanda, terraço e chur­
rasqueira. Preço Cr$ 935.000,00 a combinar. (V-371-'
CS).

PlantãO:
sábados
IdQmingos
I eferiados

TEATRO ALVARO DE CARVALHO,
,

16 de outubro de 1978 - 21,00 horas
(segunda-feira)

MIGUEL PROENÇA - piano
Concerto de encerramento da V Temporada
Ingressos - Cr$ 80,00 e Cr$ 40,00 (estudante)
à venda na JANE MODAS (em frente ao Cine São José) e
Tecidos TuffiAmin, à rua Felipe Schmidt, 22 (Calçadão)
.Prornoção - Pró Música de Florianópolis

"

MEC/FUNARTEllnstituto Nacional de Música
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC
Colaboração - Jornal "O ESTADO"

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones:.22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705· Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina
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o ESTADO· 12 de outubro de 197B _.

o dia da criançaINCOPISO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PISOS S.A.

CGC/MF 83248 575/0001-55
Por entre as alegrias que as festividades do Dia da

Criança sugere aos lares e à sociedade, não pode deixar
de insinuar-se o aspecto da gravidade do problema da

formação -do homem de amanhã, para as funções da

humanidade e da família. !_!!__!!:_�spe�to das in­

fluências exteriores que assediam a estrutura da famí­
lia brasileira, a alma nacional tem sabido resistir na

defesa de principias da civilização cristã, em que se

vem plasmando, através dos séculos, a sociedade brasi­
leira, de que o lar é instituto [undamental,
A propósito da educação das gerações novas para as

tarefas do futuro, tem-se feito alarde do processo duma
educação "para a vida", baseado em concepções filosó­
ficas de sentido pragmático.
No Brasil, essa conceituação do finalismo educacio­

nal obteve repercussão extraordinária, tanto ,mais de­
,

cisiva quanto em manifesto desfavor de suposto senti­
mentalismo que enebriasse o espirita das gerações que

.

se sucedem.'
Corno quer que seja, todavia, o que tem logrado uen­

cer em tantas-e tumultuadas reformas nos setores edu­

cacionais, visando a ajustá-los a solicitações de pode­
rosas influências do pensamento moderno, predomina
o bom senso duma atenta observação das realidades
brasileiras, a bem das quais semobilizam as providên­
cias proporcionadoras do evolver nacional.
Louvem-se, portanto, os esforços e propósitos que, da

parte do Estado, previnem a segurança'da orientação,
sob a qual se executam as diretrizes superiores da de­
[esa jtsica, mental e espiritual da criança brasileira, no
rumo dos melhores ideais duma nação bem postada
entre as potências vanguardeiras da paz e da ordem do
mundo.
Nos lares, nem somente os impulsos afetivos, mas

também a consciência da responsabilidade dos que
aprestam sentimental e mentalmente os filhos para a

vida eficiente e harmônica em sociedade, estará pre­

sente, alertada por nobres intenções que colimem os

efeitos sadios duma solidariedade humana, vínculo pe­
culiar dos estímulos muito brasileiros para a convi­

vência paternal com os demais povos,
No dia que o calendário nacional consagra afesta da

criança brasileira, não esqueçamos, pois, entre os mo­

tivos do regozijo que legitimamente invade os lares e as

comunidades, a gloriosa predestinação da nossa gente
à preservação de princípios que, estruturando a socie­
dade nacional, concretizam em solo do continente sul-

,americano a fraternidade universal, sintetizada na

unidade do País,

AVISO
,

Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na

sede da Sociedade, à Rodovia Luiz Rosso - Km 04, em
Criciúma, SC, osdocumentosaque se refere o artigo 133,
itens I, II e III, da Lei N.o 6.404 de'15,12,76. ,

Criciúma, SC, 09 de outubro de 1978.

QUINTINO PADOIN
Presidente

JuIzo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
Venda em primeira praça no dia 5 de dezembro de 1978, às
'10,00 horas, (valor superior ao da avaliação)
Venda em segunda praça no dia 15 de dezembro de 1978,
às 10,00 horas (a quem mais der) ,

Local: Átrio do Tribunal de Justiça porta lateral sul.
Processo: Execução n.? 308/75, Autor - A. Patrício Auto­
móveis Comércio de Veículos, Réu - Nelson E. da Rocha:
Bens: Imóvel situado no lugar denominado Rio Tavares,
distrito de Lagoa da Conceição, neste Municlpio' consti­
tuído de um terreno com área de 16,065,1 Om2 e com perí­
metro total de 1,501,50 metros lineares, fazendo frente
para uma servidão pública que parte da estrada ger1l1 de

,Rio Tavares, nas proximidades de Pedreira Pedrita, imóvel
esse que avalia em trinta e cinco mil cruzeiros (Cr$
35,000,00)

-

Total da avaliação (Cr$ 35,000,00) trinta e cinco mil cruzei-
ros Florianópolis, 20 de setembro de 1978,

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2,' Vara Cível

JAIR JOSÉ BORBA
Escrivão

SINDICATO DO COMÉRCIO
VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBI"ÉlA GERAL
Pelo presente edital, ficam convocados os as-

sociados deste Sindicato para a Assembléia
Geral a realizar-se no dia 16 do corrente mês,
em sua sede, 'à rua Deodoro, 22, sala 46, para
tratar do reajustamento salarial e demais rei­
vindicações dos empregados no comércio. A
Assembléia reunir-se-á, em 1.a convocação, às
19.30 horas ou, em 2.a convocação,. às 20.00
horas.

Florianópolis, 11 de outubro de 1.978
Henrique Stefan

Presidente

6u8tavo NevelJ'

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

.�-
.

PARA FORRO E PISO OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

Maior rapidez. Economia de 30°10• Entrega (0482)
imediata Qualquer'quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

IREG, CElEA, N,O 5,ln;. ·_10,° Região
VENDAS: R4a Emilio Blurn, 27 - Florianópolis. se

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208,
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POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PRECO POR METRO QUADRADO. .>

't

APARTAMENTOS C�M 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDENCIAS E GARAGEM.

LOCALlZAC;:AO DETALHES

Junto da grande praca Celso Ramos

e Beira Mar Norte
Acesso pnncípaí para UFSC.
Eletrosul. Telesc. Prodasc. uoesc

(Trindade rtacorobu e praias.
Próximo de praca de esportes.
coleqros. Jardim de mtàncra.

nosprtars. maternidades.
clinicas médicas e dentarias.

supermercados etc.

- Gas central
- Agua quente (cozinha e BWC)
- Taco sintekaoo
...,... Azulejos decorados ate o teto
- Esquadnas de aturrnruo
- Salão de festa na cobertura
- Churrasqueira
- Area de recreacão .

- Pia mox na COZinha
- tnstatacóes para TV e telefone

PRESTAÇÕES
A PARTIR DE: .

TIPO A - 3.000,00
TIPO B - 2.500,00
TIPO C - 2.000,00·

TODOS COM
GARAGEM

Vendas:
Av, RIO Branco, 104 . C,P, 1.105 - CRECI 131
Fones: (04821 22-6099 - 22-6756 e 22·4769
88,000 - F lorianópolis ' SC
Plantão diariamente das 8.00 às 21.00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




